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Telegramas per el cable. 

S E R T I C I O T E L E G í í AFTCO 
DEL 

D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L DIAKK» HE CA BiARITfA. 

.. H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O Y 

FACIOTALSS 
Madrid, 7 de voviembre, 

E L S E Ñ O R A M B L A E D 

Ha llegado á esta Corte si señor Ara-
IJard. 

L O S P A R T I D O S DK O C l i A 

Ha proáucido un gran efecto en los 
circules politices y es objeto de muchos 
elegios la actitud patriótica en qua se 
han colocado Icé partidos políticos de 
Cuba. 

C A R I Ñ O S O R E C I B I M I E X T O 

Han sido muy cariñosamente recibidss 
en la Coruña los enfermes y heridos del 
ejército de Cuba que condujo el vapor 
correo S a n A t / u s t í n , 

Todas las clases sociales los atienden 
con mucha solicitud. 

En la travesía han fallecido doce. 
T E M P O R A L E S 

Las cestas de Cataluña y Valencia han 
sido azotadas ssÚs días por fuertes tem­
pérales. 

Keina mucha ansiedad por temerse que 
MJ dichas costas hayan ocurrid? sinies­
tros marítimes. 

C O N F I A N Z A 

disminuyen las impresiones pesimistas 
f i a habían deminado estes días. 

EXTEANJEEOS 
A'wíM-rt Fovjt , 0 de noviembre 

C O L I S I O N 

£ 1 vap-r S f ibe ) - chocó ayer terde en 
la bahía de S*uit John, Terranova. con la 
rc'.ota M a f h j i * ' , yéndose ésta última á 
pique y ahegánde-se nueva hombres y 
cuatro muieves que iban á bordo de dicha 

K M E C O S 

Según telegrama de Berlín, la prince­
sa Margarita, esposa del príncipe Carlos 
Luís de Ilesse y hermana del emperador 
Guillermo de Alemania, ha dado i lus 
des ffwaelds varones. 

M n H i AS (.OMKFiC.lA LKS. 

¡Sut r n - Y o r k , Noviembre O. 
A t a * 5k de la tarde 

OBJUÍ*«S)tftfi4>Íft*« ftílf>.<>5. 

D ŝmenlo |ia|iel com^rrla!, «O d??-. do (i 
6 7 norcif iilo. 

Can»Woí> s«?»rp Iemires, <50 á7T. , banqueroŝ  
t Í4.S1}. 

fríiiifo» 1 Sí. 
lílein solu-e «íiunlmrgo, «O (1/T.t banquero?, 

5IonoBresr5í?rn«!í>«de los Kstado«-nnJd<M, 4 
por f i p n l o , íi l i ó , ex-cufxm, 

H . 
Cmfrfinpaü rn plnzn, A 
RpETnlar (í »>»Í«II rortno, en pUiía, A :i. 
A / t irar de miel, en pía?,», á 2i. 
t i nsort-ndo. Orín»* 
WiHfs de l-ním. en bocoyes, nominal. 
M n̂lprn del Oeste, en tercerolas, fl*l<).50. 
l í i i r i n a f-nt̂ nt iWinnesolB, Hrn>e, ft#4.1>0 

í^oiulrcs, Xorifinhrt' G, 
A7tiy.r tif remolftoha, ll 
Arfienr cenh ífnea, pol. tlnne, A 11/, 
liJem repnlar íí hiien rcflii<>.;1 !);'.), 
loiisflMrindoR, ñ 99$, ex-interfls. 
Destiipnfo, raneo íisuluterra. 4 por 100. 
l'i^ilií» por 100 í.apafiftl, í (ll?, ex-liiterAí}. 

P a t i » , yoi h'niln-e O. 

kvv\ii n pfcf 1O0, A I0¿ fraucw (íó cu . ex» 

[Qwdajyotá lnda . ¡a reproducción dt, 
ios :.iiegrama* gue anteceden, con arreglo 
ni arnculo oX Hé la Jjey d* p r ó p í e i é i 

U raripi popular. 
Con mucho gusto vomos á reco-

ger algunaa «lo las impresionos que 
sabemos predomioaii entre los Co-
mités vatrióíicos, que con tanto en-
tnsÍBfino y elieaeia vienen organi-
zaudo la suscripción popular para 
el aUimeuto i!e uuestra marina do 
guerra. 

Como es sabido, hasta hoy no so 
lia unijftcado el procedimieulo para 
depositar los fondos reeaudados, 
nooiéudoloé unos á disposición del 
Gobcruador General, llevándolos 
otros al Banco Español y gnanlíin-
dólós algunos en las cajas de sus 
respectivos establecímiontos. 

Esta diversidad de procediuiieu-
tos en nada ha perjudicado hasta 
hoy ó la patriótica obra, antes al 
eontrario, le ha servido de saluda­
ble y eficaz estímulo; mas, sin al-
lerar en h» más mínimo el carácter 
popular ó iudividual; que constitu­
ye la mayor tuerca x él más ]>ode-
iv-so aHde4;te df la meucitmada 
ÉuscTÍpc i ' . ' ' : í , c:jtieij.io la mayoría do 

los Comités patrióticos que debiera 
llegarse á un acuerdo común en lo 
que á la forma de depositar los fon­
dos respecta, y para esto nada tan 
sencillo ni nada tan práctico como 
que todos los referidos Comités lle­
ven las cantidades recaudadas á la 
cuenta coniente que con destino á 
los donativos para el aumento de 
la marina de guerra, tiene abierta 
el Banco Español. 

NiDguna objeción puede hacerse 
á tan conveniente y oportuna me­
dida, pues reúne todas las ventajas 
de sencillez, seguridad y transpa­
rencia .absoluta que requiere cues-
rióu tan de süyp delicada como la 
del manejo y depósito de fondos. 
Así, las sumas recolectadas tendrán 
un doble comprobante: el que lleve 
cada comité, cada, fábrica ó cada 
establecimiento, y el que necesa­
riamente ha de constar en los libros 
del Banco Español. 

Para que la ¡dea que apuntada 
queda tenga mayar autoridad y 
fuerza, existe una circunstancia de­
cisiva en este asunto. Según nues­
tros informes, que tenemos por ve­
rídicos, el General Weyler, que con 
tauio agrado lia visto el amplio 
desarrollo de la suscripción popu­
lar, ha manifestado su propósito de 
aconsejar á los que han puesto á su 
disDosición los fondos recaudados, 
que los depositen en la citada cuen­
ta corriente del Banco Español, 
por creer que es este el medio más 
fácil y adecuado al nobilísimo fin 
que se persigue. 

Por nuestra parte, no necesita­
mos expresar la conformidad abso­
luta que desde luego nos merece 
tan acertada idea, esperando que 
todos esos meritísimos Comités, 
cuyo patriotismo y entusiasmo ja­
más serán suficientemente celebra­
dos, se apresuren á secundar los 
deseos de la mayoría, llevando al 
Banco Español el producto ele sus 
respectivas suscripciones. 

Con motivo de la nueva prueba 
de desinterés y modestia que acaba 
de dar el ilustre general Azcárraga, 
negándose á admitir el empleo de 
Capitán General que unánimemente 
le ofrecían sus coinpañeros de Go­
bierno, diceLrt Ut i ión Constitucional 
que nunca con mayor oportunidad 
«pie ahora podría realizarse el a-
cuerdo adoptado hace más de un 
mes por una Asamblea pública ce­
lebrada en los salones del Casino 
Español, de regalar una espada al 
ministro de la Guerra, y al señor 
Cánovas un artístico álbum conte­
niendo millares de tirinas 

Oomprendiéndolo a s i — a g r e g a L a 
Unión—la eoim&ióti e n c ; i r g a d : i d e d a r 
f o r m a p r á c t i c a al p e n s i i m i e n t o del Ca­
s i n o E s p a ñ o l (de l a A s a m b l e a p ú b l i c a 
c o n g r e g a d a e n el C a s i n o Español, d i ­
r í a m o s n o s o t r o s ) c o m p u e s t a d e l d o c t o r 
N o v o , p r e s i d e n t e ; v o c a l e s , e l d o c t o r J o -
v e r y d o n F r a n c i s c o jeto la C u e s t a , y 
secret a r i o el l i c e n c i a d o don A d r i a n o «le 
l a M a z a , procede c o n l a m a y o r a c t i v i ­
d a d á n i t i m a r sus p r o p ó s i t o s , y m u y 
en breve , se c u m p l i r á n los deseos d e l 
p a t r i o i i c o i n s t i t u t o , q u e es e l de c u a n ­
tos a p r e c i a n los m é r i t o s d e l o s s e ñ o r e s 
C á n o v a s y A z c . i r r a g a , y q u i e r e n d e 
u n a m a n e r a e l o c u e n t e d e m o s t r a r l o , 
dando g r a c i a s de. q u e se lo p e r m i t a e l 
r a s g o d e s u b l i m e p a t r i o t i s m o y n o i g u a 
l a d a m o d e s t i a l l e v a d o a e t e c t o d e ! m i -
u i s t r o de la G u e r r a . 

Nos alegramos de la netivldad 
con que procede dicha comisión y 
celebraremos que ésta pueda muy 
pronto dar cima al acuerdo adop­
tado el l de octubre último. 

i ? iiOMíÉ M 8 E 
Acabamos de recibir la siguiente 

comunicación del bizarro general 
Excmo. 8r. D. Adolfo diménez Cas­
tellanos, qne nos apresuramos á in­
sertar, si bien declidando las inme­
recidas frases de benevolencia que 
en ella se nos dedica. 
'•A.'/ (?t neral (¡obernador Militar 

de Puerto Príncipe-
27 de octubre de 180G. 

Sr. D . Nicolás Kivero. Director de] 
D T A K I O P K L A M A R I N A , 

Mny señor mío y de mi distinguida 
consideración: Con eu atenta carta 
fecha ZQ del aetual. he recibido las dos 

l e t r a s de c a m b i o d e 5 1 ' 4 0 y 212 p e s o s 
á f a v o r d e l s o l d a d o d é l B a t a l l ó n d e 
- M a r i n a C r i s t i n a , E l o y G o n z a l o G o n z á ­
l ez , q u e c o n r i e s g o d e s u v i d a se p r . - s t ó 
v o l u n t a r i o á d a r f u e g o á l a c a s a e n q u e 
e - t a b a n a t r i n c h e r a d o s los i n s n r n v t o s 
d u r a n t e e l s i t i o d e C a s c o r r o . D i c h a s l e ­
t r a s las he e n d o s a d o a l J e f e d e l r e f e r i d o 
B a t a l l ó n , p n r a q u e l a s h a g a e f e c t i v a s y 
t e n g a en d e p ó s i t o su i m p o r t e p a r a 
c u a n d o se i n c o r p o r e e l i n d i v i d u o . 

A l t e n e r e l g u s t o de a c u s a r á u s t e d 
r e c i b o , me c o m p l a z c o en m a n i f e s t a r i e 
m i m a y o r a g r a d e c i m i e n t o p o r t a n ge­
n e r o s o y p a t r i ó t i c o d o n a t i v o y ie r u e g o 
q u e t a n t o eu n o m b r e d e l s o l d a d o c o m o 
e n e l d e los J e f e s de su C u e r p o y en e l 
m í o p r o p i o , d é l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c i a s á los d o n a n t e s . 

S i u o t r o p a r t i c u l a r , se r e p i t e de u s t e d 
a f i u o , 8 . S. Q . B . S. M . 

Adolfo J . Castellanos. 

C o n v e r d a d e r a c o m p l a c e n c i a p u -
b l i c a m o s l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r S a n j u á n , l a q u e s a b e m o s 
h a t e n i d o e x c e l e n t e a c o g i d a e n t r e 
l o s e m p l e a d o s d e l a s f á b r i c a s d e t a ­
b a c o s , d e s e o s o s d e d e m o s t r a r s u 
g r a t i t u d a l g e n e r a l W e y l e r p o r e l 
t e s ó n c o n q u e h a s a b i d o m a n t e n e r 
s u s s a l v a d o r a s d i s p o s i c i o n e s s o b r e 
l a e x p o r t a c i ó n d e l t a b a c o e n r a m a : 

C u a n d o , d e l e g a d o p o r l o s o p e r a r i o s 
d e L a Carolina p a r a r e p r e s e n t a r l o s e n 
l a a s a m b l e a q u o , en l o s a l t o s d e l c a f é 
L a Diana v e r i f i c a b a n l a s r e p r e s e n t a 
c l o n e s d e l o s g r e m i o s , f á b r i c a s y o f i ­
c i o s s i m i l a r e s d e l a c o m p l e j a i n d u s t r i a 
t a b a c a l e r a , c o n e l o b j e t o d e a c o r d a r l a 
m e j o r f o n n a d e ' s i j ^ ñ í n c a r a l , i l u s t r e IÍO 
n c r a i W e y l e r l a i n m e n s a g r a t i t u d á 
q u e e ra a c r e e d o r a m e . todos los q n e 
l i b r a n la d i a r i a s u b s i s t e n c i a en l a i n ­
d u s t r i a d e l t a b a c o , p o r e l B a n d o d e 
10 de j u n i o , p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a 
c i ó u de r a m a d e l a s p r o v i n c i a s d e la 
H a b a n a y P i n a r d e l R í o , t u v e l a h o n ­
r a de ser d e s i g n a d o p a r a f o r m a r p a r t e 
de l a c o m i s i ó n q u e h a b í a de s c i i n t é r ­
p r e t e fiel de l a g r a t i t u d d e t o d o s h a c i a 
el i l u s t r e g o b e r n a n t e , c o n c e b í l a i d e a 
de h a c e r d e l a m a n e r a m á s e l o c u e n t e , 
p r á c t i c a y d u r a d e r a , l a d e m o s t r a c i ó n 
de esa g r a t i t u d y ese a f e c t o d e l o s o 
b r e r o s p a r a el q u e , i n d u d a b l e m e n t e , 
v e n í a á s a l v a r n o s d e l a m i s e r i a e s p a u 
t o s a , á l a v e z q u e s a l v a b a a l c o m e r c i o 
de es ta p l a z a d e u n a r u i n a s e g u r a y á 
l o s l a b o r a n t e s de C ; . y o H u e s o , T a m p a 
y N u e v a Y o r k les p r i v a b a d e u n o d e 
s u s m á s p o d e r o s o s a u x i l i a r e n : e l p r o ­
d u c t o d e l a s c o l e c t a s e u t r e l o s o b r e r o s 
d e a q u e l l o s c e n t r o s m a n u f a c t u r e r o s de 
t a b a c o . 

L . i f a v o r a b l e a c o g i d a q u e l a c o m i ­
s i ó n m e r e c i ó d e l i l u s t r e g e n e r a l , l a fir­
m e p r o m e s a q u e á e l l a h i z o de q u e e l 
B a n d o n o s e r í a d e r o g a d o m i e n t r a s é l 
f u e r a G o b e r n a d o r G e n e r a l d e l a i s l a , 
y l as f r a ses c a r i ñ o s a s y p a t r i ó t i c a s 
(pao p a r a l o s o b r e r o s t u v o , h i c i e r o n 
a r r a i g a r m a s e n m i c e r e b r o la i d e a y 
e n t o n c e s t r ; i l é de d a r l e f o r m a p r o p o ­
n i e n d o á v a r i o s a m i b o s d e L a Curoltua 
Í U i c i a r u n a s u s c r i p c i ó n e n t r e los ele­
m e n t o s t o d o s d e l a i n d u s t r i a t a b a c a l e ­
r a , fijando, p o r t i e m p o i l i m i t a d o ta 
c o n t r i b u c i ó n ü e 1 p ^ s o b r e e l j o r n a l 
d e c a d a u n o de l o s i n d i v i d u o s q u e d e 
l a i n d u s t r i a en sus c o m p l e j o s o r i>an i s -
m o s v i v e , c o n o b j e t o de r e g a l a r á. l a 
n a c i ó n u n b u q n e d e g u e r r a que. h a b í a 
d e l l e v a r , c o m o p r e c i s a c o n d i c i ó n , e l 
n o m b r e d e Marqué» de Tenerife. L a s 
c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s p o r q u e 
a t r a v e s a b a n los o b r e r o s d e L a Carolina, 
i m p i d i e r o n q u e e l p r o y e c t o se l l e v a r a 
á l a p r á c t i c a p o r e l m o m e n t o , a p l a c á n ­
d o l e p a r a m e j o r o p o r t n n i d a 1. 

M á s t a r .'e v i n o la i d e a de l a s u s c r i p ­
c i ó n patriótica de los o b r e r o s d e Ilenry 
Clai/, h i j o s en s u m a y o r í a d e l a n o b l e 
A s t u r i a s , q u e en e s r a o c a s i ó n , c o u i o e n 
t o d a s , h a n d e m o s t r a d o q u e no en b a l ­
d e d e s c i e n d e n de a q u e l p u ñ a d o de v a ­
l i e n t e s q u e en los a b r u p t o s d e s t i l a d o -
r o s d e C o v a d o n g a i n i c i a r o n l a g r a n ­
d i o s a e p o p e y a de la r e c o n q u i s t a , q u e 
t e r m i n ó g l o r i o s a m e n t e e n las p u e r t a s 
d e G r a n a d a . 

N o q u i e r e d e c i r l o q u e l l e v o e x p u e s ­
t o q u e y o t e n g a , n i r e m o t a m e n t e , e l 
p r o p ó s i t o d e a r r o g a r m e l a g l o r i a q u e 
d e h e c h o y de d e r e c h o c o r r e s p o n d e 
p o r en tero* á l o s o b r e r o s de í í e n r y 
ülajf, g l o r i a q u e s o y e l p r i m e r o e u a -
p l a u d i r y a d m i r a r , s e c u n d a n d o c o n 
m i s escasas f u e r z a s l a r e a l i z a c i ó n d e 
l a n o b l e , g e n e r o s a y p a t r i ó d i c a i d e a . 
T r a t o , s í , d e q u e e l p u n t o p r i n c i p a l d e 
m i p r i m i t i v o p e u s a m i e n t o t e n g a r e a l i ­
z a c i ó n . 

¿ N o es e s t e e l m o m e n t o o p o r t u n o d e 
q u e los o b r e r o s d e l r a m o ( le í t a b a c o 
d e n u n a p r u e b a d e s u a g r a d e c i m i e n t o 
a l g e n e r a l , m á s j u s t i f i c a d a h o y p o r q u e 
e l B a n d o d e 10 d e j u n i o h a d a d o los 
r e s u l t a d o s b e n é l i c o s q n e e r a n d e espe-
r a r f O b r e r o s d e l r a m o d e l t a b a c o h a n 
s i d o l o s i n i c i a d o r e s de l a p a t r i ó t i c a 
s u s c r i p c i ó n , q u e r e s u l t a d o s t a n f a v o ­
r a b l e s e s t á d a n d o a p e n a s i n i c i a d a , — 
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( E d i f i c i o L A 
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C A S A B L A X C A ) 

m 
i 
.-->• 

Avisamos a d e m á s á nuestros favorecedores r al públ ico en W 
• general que en atenc ión á la crisis que atraviesa el país , hemos he- r4\ 
^ cho una nof<tJ>le rc'onin en los precios corrientes de esta casa, s in al- W 
w\ tarar en lo m á s m í n i m e las confecciones inmejorables que consti- pR 

» 

Acabamos de recibir un completo y variado surtidlo de telas in­
glesas de primer orden para la actual es tac ión de invierno. 

s u s c r i p c i ó n q u e n o podría s u b s i s t i r , 
e n t i é n d a s e b i e n , s i n l a s a l v a d o r a d i s ­
p o s i c i ó n d e l g e n e r a l W e y l e r , p o r q u e 
acaso l a i n d u s t r i a n o e x i s t i r í a á e s t a s 
h o r a s — y e s t a es l a o c a s i ó n , s i n d u d a 
a l g u n a , d e q u e esos o b r e r o s s a l d e n c o n 
e l i l u s t r e m a r q u é s de T e n e r i f e , l a d e u ­
d a d e g r a t i t u d q u e c o n é l t i e n e n c o a ­
t r a í d a . 

A s í . pues , y o v o y á p r o p o n e r , c o m o 
c o m p l e m e n t o de l a i d e a i n i c i a d a p o r 
ios o b r e r o s d e Uenry Cía y, ia p r o p o s i ­
c i ó n q u e s o m e t o á l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
l o s d i s t i n t o s C o m i t é s , g r e m i o s y co r ­
p o r a c i o n e s q u e s e c u u d a D a a q u e l l o s 
o b r e r o s : 

I o Q u e e l p r i m e r b u q u e q u e se cons­
t r u y a c o n p r o d u c t o de l a s u s c r i p c i ó n , 
l l e v e p o r n o m b r e Marques de Tenerife. 

2o Q u e c o n el fiu d e a u n a r l a s d i 
v e r s a s o p i n i o n e s q u e s o b r e e l d e p ó s i t o 
de los f o n d o s r e c o l e c t a d o s e x i s t e n , se 
c o n v o q u e , p o r e l C o m i t é i n i c i a d o r , l i ­
na r e u n i ó n d e r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
G o m i t é s d e f á b r i c a s p a r a l l e g a r á u n 
a c u e r d o d e f i n i t i v o . 

H a b a n a , n o v i e m b r e 2 d e 1800. 

Ascensio ¡San J u a n . 

das por el C o m i t é p a t r i ó t i c o da l^s f á b r i c a s 
de tabacos y c igar ros " H e u r y C l á y , " pa ra 
aumento de la M a r i n a de Gue r r a e s p a ñ o l a , 
como cuota mensual en estos ta l leres , co­
r respondientes ai mes de Octubre , quedan­
do deposi tadas en el Banco E s p a ñ o l . 

ORO PLATA 

De la escogida 
Dependientes de la t aba­

q u e r í a y d e p ó s i t o 
Operarios tabaqueros 
Dependientes de la C i g a -

r re r i a 
Operarios de los ta l leres 

de i dem 
Don M a n u e l T a m a r g o 

A n t o n i o Alvarez l u -
sua 

. . A r m a n d o A l v a r e z y 
Escobar 

P r imer teniente R a m ó n 
S a í n a l o 

$ 16 40 

36 85 
135 15 

32 30 

35 30 
1 

1 

1 

1 

TOTAL 
Que con lu cunta e i t r ao f -

d i n a h a úa Oro 31-

$260 

0 175 85 

E i b a r r i o C O I Ó J I 
K l p e n s a m i e n t o p a t r i ó t i c o , i n i c i a d o 

p o r loa e s p a ñ o l e s d e M é x i c o , a c o g i d o s 
p o r n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s de t o d a s l a s 
r o p ú b l i r a a h i s p a n o - a m c r i c a n a s , y a l 
q u e d i e r o n a l i e n t o e n e s t a I s l a los o-
b r e r o s d e « H e ñ r y C l a y " , de p r o c u r a r 
e l a u m e n t o de n u e s t r a t s c u a d r a p o r 
m e d i o de u n a s u s c r i p c i ó n ¡popular y 
v o l u n t a r i a , l i a e n c o n t r a d o l a m á i en­
t u s i a s t a a c o g i d a e n t r e los v e c i n o s d e l 
b a r r i o de C o l ó n , los c u a l e s c o n c u r r i ­
r á n en g r a n n ú m e r o m a ñ a n a , d o m i n ­
g o , a l a a s a m b l e a p a t r i ó t i c a q u e se 
e f e c t u a r á en l a s o c i e d a d r e g i o n a l « ' A i ­
rea d ' a M i ñ a T e r r a ? ' , á bis d o c e d e l 
d í a . 

Sr, D i r e c t o r del DIARIO DK LA MARINA. 
M u y s e ñ o r mío : 

Ruego :\ usted publ ique on las c o l u m ­
nas del p e r i ó d i .o de su ij¡<íi)a d i r e c c i ó n , 
la s iguiente nota do cant idades rpcolee.ta-

H A C E X ÜÍÍ T O T A L . . $341 50 $435 85 
Habana 7 de N o v i e m b r e de lS9ü . 

A p r u v e c b o esta o p o r t u n i d a d para ofre­
cerme Á us ted seguro serv idor Q. B . S. M . , 

E l Tesorero, 
J n s ó F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 

EsciiÉ ProráÉl k Arle,? j Oíicios 
El p r ó x i m o l u n e s , á l a s s i e t e y m e d i a 

de l a noebe , y e n e l P a l a c i o d e l a D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , se e f e c t u a r á e l ac­
t o d e l a s o l e m n e a p e r t u r a d e l c u r s o d e 
IS'.H) a 97 d e d i c h a í í s c u e l n , q u e d i r i g e 
el S r . A g u a d o y R i c o , y l a d i s t r i b u c i ó n 
d e p r e m i o s d e l a n t e r i o r . 

A g r a d e cemos a l S r . A g u a d o y á l a 
J u n t a d e P r o í e a o r e s l a g a l a n t e i n v i t a ­
c i ó n q u e nos d i r i g e n c o n este, m o t i v o . 

EL m T . W U D K L A . 
E s t e n u e s t r o a n t i g u o y q u e r i d o a m i ­

g o , q u e c o m o c i r u j a n o d e n t i s t a , d i s f r u ­
t a d e m e r e c i d a r e p u t a c i ó n « n t r e noso­
t r o s , c o n p e r s e v e r a n c i a q u e lo h o n r a , 
h a q u e r i d o e n s a i i c b a r l a e s f e ra fie. s u s 
c o n o c i m i e n t o s p r o f e s i o n a l e s , e s t u d i a n ­
d o c o n fe y p r o v e c h o l a s a a i g n a t u r a a 

t o d a s d e l D o c t o r a d o e n M e d i c i n a v 
C i r u g í a , y o b t e n i e n d o d e l t r i b u n a l l a 
m á s h o n r o s a d e l a s c a l i ü c a c i o u e s , ¡ a 
d e Hf bresaiiente. 

F e l i c i t ; í m o s c o n g u s t o a l D r . D . J o ­
s é A . T a b o a d e l a , c o m p l a c i é n d o n o s e n 
h a c e r p ú b l i c o s s u s t r i u n f o s u n i v e r s i • 
t a r i o s , p r ó l o g o , á n o d u d a r , d e SUA 
t r i u n f o s p r o f e s i o n a l e s . 

Zafra de Cuba 
Hasta28 de octubre, comparada cor» 

igual í echa en 1894 v 18 95. 

(Las variaciones se. harán semanahnftife.) 
T O N K L A D A S 

1396 1893 1894 
Exlstene)k« en IV Ue 

KM61 as.!»» Zafru eMtima:la £{7,857 1.0:11,(,•!)" LOSff.iipi 

Total disponible. 337,31̂  i .oií ,ur» i.ii'i.-ea 
UociMdo» en los puer­

tos de Xc-w York. 1M-
ladelfea, Ilobtoti. Mal 
tiniore y Xueva Or-
lestna, desde 1*.' de 
euero á 28 de ocl l i ­
bro 

Azúi-areí? :í flote para 
ídem 

Exportaciouea para o 
tros países de enero 
19 á oclulire "JS 

Conmnv.o de Cuba en 
igual Lieiiipo 

Total de exportación y 
cnnsiuuo . . 

GIK 

7,872 

82,000 

ítfis.se» 

60,983 
11,900 

5!t,27l 

41,!»')() 

Azúcar dispouiMe, a-
prnxiniado 41,500 

285,788 SSd.STtí L100t(r.O 

1-19,'XtO 21,4 11 

Existencias en la ÍHIH 
en 2S de oct ubre 41.500 

Producido basta ¡¡^ual 
fecha 237,857 

Recibidos en jos E. U-
uidos diirunlo el año . . . . . . 

liecibido» hasta 28 'le 
octubre 980,300 

Ex'porindot á ntro< pal 
st-í en el año , . . . . . . . 

Coti.-oiHio anual de < û-
b;< 

ExMencias sobran!es 
df un año i alto 

U!t,(H» 17.000 

.(«5,»7fi i.ü8s,o:,r. 
«:tr>.S2:t i.0(i4.<ifi2 

780,348 ».004,-lii6 

tiVISl «0,072 

HO.OOO SÓ/KIO 

Sí*. 161 13.400 

M I T O J E F E 
l i a l i c u a d o a S a n h i O l a r a d e s t i n a d o 

a l b a t a l l ó n d e S o r i a , A o c u p a r l a v a ­
c a n t e d o l s e ñ o r d o n L u i s Í)OMIÍII<;UC/Í 
( i . i l a el c o t n a M i h i n t ^ s e ñ o r d n n A n d r é r t 
R u i / , ( í o ñ i . 

) m 

m 

: f 

m 

m 
i 

m 

^ tuyen maestre crédito. 

SP¡ C liste a_os 

Vi»* 
i * . 

t 
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I 

¡PIBEES DE FAMILIA! elegid !a casa que núra, por vuestro 
bols|íU|, para hacer coiupras 

HR ¿vil 

Suí t&T ^Sk feÜ t i la . \ s J 

I I T A L E S D E 
cuyos bíirntísi^ios precios todo el público conoce, [hoy ofrece 
ademas de las mil y una clases de su extenso y variado surtido 
al precio de 

Imperiales clmrol y géneros de colores yarios, corte Bluether, 
elefantes, de í>rau novedad, frescos, cou tacón de cufia, del N. 
2 2 al 32 

A $ 1 - 5 0 P L A T A , VALEN DOBLE. 
Polonesas cliñrol y género, de colores varios, tacón de cnña, 

pnAta ancha y estrecha, del 22 al 32. 

puede expender ese excelente calzado cómodo, fresco y elegante 
al ínfimo precio de 

$ 1 - 5 G F L a A T A , 
E L S Z ^ B E K / C O I S T S E G - U I I j O S S R , 

L A C A S A Q U E t l A S V E N D E 
hace ])oy que se puedan ofrecer á precios m á s baratos que en n in­
guna otra. 

U n i c a p e l e t e r í a c o n f á b r i c a p r o p i a 
Casa e s p e c i a l i s t a en n o v e d a d e s y l u e n c a l z a d o . 

I L E G A L I D A D . A N A D I E S E E N G A S A . 
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NOTAS EXTRANJERAS 
ESCRITAS EXPRESAMENTE 

PAKA, E L 
D I A U I O D E L A M A 1 U N Á . 

Madrid, \9 ñeocluhre ÍÍCISOC. 

¿ Q u é o c u n e , q o é p a s í p o r a l i a ? P u e s 
j i o f ^i(i:<í, p o r el t x t i a n j e r o , o c u r r e , q u e 
y o sepa y p u e d a i u t é r e s á r á l a s m u j e -
ves, q u e en C o t t i n g e t e n d r á j u g a r l a 
c e i e n i o n i a d e t i r m a j s e e l c o u t r a t o n u p -
c í á l d e l a p r i n c e s a E l e n a c o n e l bere-
d e i c de la C o r o n a de I t a l i a ; q u e u c á 
vez v e r i f i c a d a e s t a f o r m a l i d a d , ios d u -
q u e s de. A o s t a y e l d e G e n o v a , el p r í n ­
c ipe , d e M o n t e n e g r o y s u esposa y los 
l u j o s d e é s t o s se e m b a r c a r á n c o n d i -
• c e d ó n á U a r i , e n c u y a i g l e s i a s e e t e c -
m a r á l a c o u v e r s i ó n d o l a p r i n c e s a 
ICU'ua á t a fó c a t ó l i c a . 

D i r é a d e n t á s q u e l a b a s í l i c a d e S a n 
N i c o l á s d e B a r i , e n l a c u a l se v e n e r a 
el c u e r p o d e e s t e S a n t o , se h a l l a b a j o 
d p a t r o n a t o d e l a C o r o n a d e I t a l i a , 
d e s e m p e ñ a n d o a l l í m o n s e ñ o r P i s c i e l l i 
o) c a r g o de g r a n p r i o r . D i c h o p r e l a d o 
r e c i b i r á l a a b j u r a c i ó n d e l a p r i n c e s a , 
y p r o b a b l e m e n t e d a r á l a b e n d i c i ó n 
n u p c i a l e n U o m a a l p r í n c i p e d e Ñ a p o -
í e s y á s u b e l l a p r o m e t i d a . 

S e p a n u s t e d e s t a m b i é n q u e l a p r i n ­
cesa lOlena es m u y a f i c i o n a d a á l a l i ­
t e r a t u r a , l í a p u b l i c a d o y a e n v a r i o s 
p e r i ó d i c o s a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s p o é ­
t i c a s , d i s t i n g u i é n d o s e e n t r e e l l a s p o r 
l a t e r u m 1 y e n c a n t o q u e r e s p i r a b a , u n 
s o n e t o á V e n e c t a , e n el c u a l l a j o v e n , 
e o n p r o l é t i c a s p a l a b r a s e n s a l z a b a á l a 
c i u d a d d e las l a g u n a s , c o n s i d e r á n d o l a 
como nido de amores, h e c h o q u u m á s 
t a r d e se r e a l i z ó en s u l a v o r y q u e t a n ­
t a i n t l u e n c i a h a e j e r c i d o en s u p o r v e ­
n i r . 

L a a u g u s t a p o e t i s a s o l í a firmar c o n 
t>l p s e u d ó n i m o d o Mariposa Azul. 

l í l I J d e o c t u b r e c e l e b r a r o n e n P a ­
r í s sus b o d a s d e o r o l a r e i n a d o ñ a I s a ­
b e l 11 y e l r e y d o n F r a n c i s c o d e A s í s . 
j C i n c u e n t a auos ! D i o s m í o , y c u á n t o s 
BfeOfesoa b a n o c u r r i d o d e s d o c n t o n - -
i'-ea. 

SALOMÉ NUÑEZ Y TOPETE. 

1 
N o es s ó l o e n l í s p a ñ a d o n d e m u e ­

r e n p o b r e s los h o m b r e s d e t a l e n t o . 
A c a b a d e m o r i r e n P a r í s u n o d e 

los más i n s i g n e s m i e m b r o s d e l a A c a ­
d e m i a d e C i e n c i a s y d e l I n s t i t u t o , y 
p o c o h a f a l t a d o p a r a q u e l a n o t i c i a 
d e s u f a l l e c i m i e n t o p a s a r a i n a d v e r t i d a 
p a r a t a d o e l m u n d o , y l o q u e es p e o r , 
p a r a q u e s u c a d á v e r h u b i e r a i d o a l ce-
m e a t e r i o c o n f u n d i d o c o n l o s d o l o s 
o i e n d i g o s q u e m u e r e n e n l a c a l l e y d e 
l o s se res s i n p a r i e n t e s n i a m i g o s q u e 
e x h a l a n e l ú l t i m o s u s p i r o e n l a s a l a s 
d e los h o s p i t a l e s . 

A u g u s t o A d o l f o L u c i a u o T r é c u l , bo ­
t á n i c o i n s i g u e , c o n s i d e r a d o c o m o u n 
v c r d a ü e r o s a b i o , h a m u e r t o p o b r e , 
p u e s á pesar de h a b e r p r e s t a d o á s u 
p ; i i s s e r v i c i o s de m é r i t o e x t r a o r d i n a ­
r i o , j a m á s ( p l i s o q u e se le c o n c e d i e r a 
i>tii ,Lriuia r e c o m p e n s a . 

B t f t r e l a s m u c h a s c o m i s i o n e s q u e de ­
s e m p e ñ ó , c o n s i d é r a s e c o m o t i n a d ^ l a s 
m á s i m p o r t a u t e s l a q u e e n 1848 l e c o n -
í i ó e l M i n i s t r o d a l a I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a p a r a q u e fuese á b u s c a r é l m i s m o 
c o n o b j e t o d e b a c e r e s t u d i o s s o b r e e l l a s , 
l a s r a í c e s q u e c o n s t i t u y e n l a base d e 
l a a l i m e n t a c i ó n d o l a s t r i b u s s a l v a j e s 
•le l a A m é r i c a d e l N o r t e . 

C r u z ó los JEstados U n i d o s p a r a d i r i ­
g i r s e á l a r e g i ó n d e l a s g r a n d e s p r a ­
d e r a s ; s i g u i ó so lo u n a t r i b u s a l v a j e 
e n e l c u r s o d e sus p e r e g r i n a c i o n e s , y 
r e c o g i ó l a s c o l e c c i o n e s d o p l a n t a s y d e 
a n i m a l e s q u e se l e h a b í a n p e d i d o , y 
q u e a l s e r e n v i a d a s á F r a n c i a , f u e r o n 
p e r d i d a s p o r e l b u q u a q u e l a s c o n d u ­
c í a . 

L a A c a d e m i a d e C i e n c i a s o f r e c i ó á 
T r é c u l r e p e t i d a s v e c e s u n a p o s i c i ó n 
d i g n a d e s u j e r a r q u í a y d e s u s m é r i t o s , 
p e r o é l s i e m p r e r e h u s ó . S ó l o a c e p t ó 
e n l o s ú l t i m o s a í í o s d e s u v i d a q u e l a 
A c a d e m i a l e c o s t é a s e l o s g a s t o s d e m a ­
n u t e n c i ó n . 

A D H E S I O N E S . 
Fábrica ds cajones, envases y cigarros 

de Arbildua y Hetureta. 
l lábana, 6 de noviembre de 1896. 

Br. D i r e c t o r de l D I A R I O DE LA MARINA. 
M u y s e ñ o r m í o : 

T e n g o el gusto de ad jun ta r l e u n a copia 
del acta levantada por los operar ios y de­
pendientes de l a f á b r i c a de envases pa ra t a ­
bacos y talleres do e l a b o r a c i ó n de c igar ros 
y p i cadura , de los s e ñ o r e s A r b i l d u a y Retu-
re ta , con el objeto de c o n t r i b u i r á l a sus­
c r i p c i ó n nacional pa ra el aumento de nues­
t r a M a r i n a de guerra . 

A p t o v e c h o esta o p o r t u n i d a d pa ra ofrecer-
K P cEo u«t8d a f e c t í s i m o s. s. q . b . s. m . 

Francisco Guerra. 
A C T A 

E n la c iudad de l a Habana , á los 3 d í a s 
del mes de noviembre del a ñ o de 1896, r e u ­
nidos en la casa n ú m e r o 105 de l a ca l le de 

F O I J L E T I N 3 1 

EL DIAMANTE 
D E L 

C O M E N D A D O R 

FOJNTSON" DXJ T E H R A I L 

(Kíla roTcls, poblicada por U casa de Garnier 
Lermauo», Parí», «chal lado Tenia en !» librerí» 
•LaWodtr iu Pottía», Obwpo, 133. 

(Conlinúa.) 

L a C o n d e s a e s t a b a p á l i d a y t a n c o n ­
m o v i d a q u e n o p u d o p r o n u n c i a r p a l a -

— T i e n e r a z ó n e l s e ñ o r C o n d e d e 
M a l t e v e r t — d i j o el C o m a n d a n t e a l z a n ­
d o el j ruan te . q u e y a c í a á sus p i e s . - — Y o 
i o y q u i e n os v e n ^ u r á , s o n o r a . 

Y m i r a n d o d e s p u é s á H é c t o r , l e d i j o : 
E s t o y á v u e s t r a s o r d e n e s . M a -

fiann a l d e s p u n t a r e l d í a , s i q u e r é i s . . . 
a l l í en l o l u j o , a o r i l l a s d e l r i o . . . e spa­
d a ó p i s t o l a . . . p o c o i m p o r t a . 

— ¡ V a y a e n g r a c i a , c a b a l l e r o ! — e x c l a ­
m ó él C o n d e r i e n d o . i , l a s b a r b a s d e l 
C o m a n d u n t e c o n m o r t a i i r o n í a , — ¿ p e n -
p í i i s ac ; i so d o r m i r c o n m i g u a n t e á ¿rui 
f u d e a h n a U a d a í B i e o s é q u e lo s f r a u -
ceses <ic h o y d í a t i e n e n n u m e r a s s i n 
t r n l a r e s venjTi í r u n i n s u - t o , Espe­
r a n a l s i g u i e n t e d í a despa . ' s d e h a b e r 
r b - í í i d o p a d r i n o * . A n t i g u a m e n t e , se-
fn ' r 1010. m a n d o I m b í a u n a n j ! » ' e z a eu« 
JhuMMhBj do s i i u i a i ¿ 0 5 ; q u e se s e n i u n 

Campanar io , los dependientes y opera r ios 
do la F á b r i c a de euvasespara tabacos y t a ­
lleres de e l a b o r a c i ó n de c igar ros y p i c a d u r a 
de los s e ñ o r e s A r b i l d u a y Reture ta , con e l 
objeto de nombra r el C o m i t é p a t r i ó t i c o y a-
cordar las bases con que d e b í a n c o n t r i b u i r 
para el aumento de nuestra M a r i n a de gue­
r ra , don Pedro Trenchs expuso á los con ­
currentes que vistos los buenos deseos que 
á todos an imaba á propender con su ó b o l o 
á la grandiosa idea surg ida entre nuest ros 
hermanos residentesen Méj ico , y secundada 
con g ran entusiasmo en esta I s l a po r todos 
aquellos que sienten correr por sus venas 
sangre e s p a ñ o l a , que e s t á n dispuestos á de -
n amar la en aras de l a P a t r i a , si é s t a nece­
s í t a s e de el la , como necesita de su ó b o l o p a ­
r a aumenta r su M a r i n a de guer ra , pa ra es­
ta r p repa rada para cua lqu ie ra e v e n t u a l i d a d 
y poder demostrar a l m u n d o entero como lo 
tiene demostrado ya muchas veces, que sí 
un e j é r c i t o v ic tor ioso siempre en todas las 
contiendas que ha tomado par te , y sobreto­
do eu l a ac tua l c a m p a ñ a , que es l a p r i m e r a 
n a c i ó n eu el mundo que en cor to t i e m p o h a 
t ranspor tado , á m á s de m i l seiscientas l e ­
guas un e j é r c i t o t an formidab le como el 
(pie ha cruzado el o c é a n o , p a r a c o m b a t i r á 
aque'.los ingra tos que negando su sangre , 
su procedencia y su c u l t u r a , h a n p r e t e n d i ­
do des t ru i r por medio del p i l la je y el i n c e n ­
dio esto hermoso p a í s descubier to , c i v i l i z a ­
do y enr iquecido por los e s p a ñ o l e s . A s i m i s ­
mo sus mar inos s a b r á n demos t ra r ante l a 
fax del mundo, si l lega el caso, que son d i g ­
nos descendientes de G r a v i n a , C h u r r u c a y 
M é n d e z N ú ñ c z . 

A l efecto,propuso el n o m b r a m i e n t o de u n a 
c o m i s i ó n para quo presentara u n a cand ida ­
tu r a , y presentada é s t a , fué ac l amada l a s i ­
gu ien te : 

Presiden tes honorario* r 
ü . Juan C. A r b i l d u a . 

M a n u e l Re ture ta . 
Presidente Efectiüo 

l ) . Francisco Gue r r a . 
Vicepresideate 

D . Celest iao Laudas te . 
Tesorero 

D . M a n u e l Reture ta . 
Secretario 

D . Pedro Trenchs . 
I 'ocales 

D. A n g e l A g u i r r o . 
J o s é Paredes. 
D á m a s o D í a z . 

. . Nemesio Ortega. 

. . Cons tan t ino Uonde 
M a n u e l V á r e l a . 

Y d e s p u é s quo t o m a r o n p o s e s i ó n de sus 
cargos, se a c o r d ó lo siguiente: 

1? T a n t o los dependientes como los ope­
rar ios c o n t r i b u i r á n con l a cuota mensua l do 
c incuenta centavos en p l a t a cada uno. 

2? L o s s e ñ o r e s A r b i l d u a y R e t u r e t a t a m 
b i é n c o n t r i b u i r á n con l a cuo ta mensual de 
cinco pesos en p l a t a . 

3? Que todas las cant idades que se re­
cauden queden en poder del s e ñ o r Tesore­
ro, has ta que se acuerde su en t rega def in i ­
t i v a á qu ien corresponda. 

4o Que se h ic ie ra u n a recolec ta en el ac­
to, y l l e v a d a á cabo d io el r e su l t ado de 
$17,70 oro y $50 p l a t a , e e g ú n l a s iguiente 
r e l a c i é u : 

ORO PLATA 

S e ñ o r e s don 
Juan C. A r b i l d u a 
M a n u e l Re tu re t a 
Franc isco Guer ra 
Celestino L a u d a r t e 
Pedro T r e n c h s 
A n g e l A g u i r r e 
J o s é Paredes 
D á m a s o Diaz 
Nemesio Or tega 
Cons tan t ino Conde . 
M a n u e l V á r e l a 
R a m ó n Otero 
J o s é Rojo 
Gregor io A g u i r r e 
Aguedo C a s t e l l ó 
Francisco F e r r i o l 
L u i s Mora les 
Marcos Salgado 
Eve l ino M a r t í n e z 
T o m á s Or tega 
M a n u e l Alonso 
J o s é Penaba t 
Fernando V i l l a r í n 
J o s é N e g r e i r a 
A n t o n i o A s u 
L u i s D i a z 
Juan Mora les 
R a m ó n Carmena , 
E d u a r d o Vales 
Fe rnando G a r c í a 
J o s é G u a r d i o l a 
Lorenzo Or tega 
V i c t o r i a n o V a l d é s 
R a m ó n M o u s , 
M a n u e l V á z q u e z , 
A n d r é s M a r t í n e z 
M a n u e l C o n t i 

$ 15 90 
15 90 
5 30 
5 30 
5 30 

2 
2 ' 
2 . 
2 
2 . 
1 . 
2 
2 '. 
2 . 
2 . 
2 . 
2 . 
1 . 
o 

50 
50 
50 
50 
50 
50 

$ 50 $ 47 70 
V t o . B n o . — E l Pres idente , 

Francisco Guerra. 
E l Secretario, 

Pedro Trenchs 

F A E M C A M Í E W S 
para tabaco y taller de carpinte­
ría en general d© Vidanrrázaga-
Arana y Ugarte. Manrique 197' 
Habana.—Junta patriótica. 

Sr. D i r e c t o r del D I A R I O DE LÍ. M A R I X A . 
M u y s e ñ o r nuestro y de nues t ra m a y o r 

c o n s i d e r a c i ó n : 
Ponemos en su conocimiento y p o r si se 

sirve dar cabida en las co lumnas d e l c i t a d o 
y va l i en te p e r i ó d i c o de su d i g n a d i r e c c i ó n , 
que p a r a secundar á l a noble i n i c i a t i v a do 
c o n t r i b u i r para reforzar nues t ra m a r i n a de 

a g r a v i a d o s , d e s e n v a i n a b a n e n s e g u i d a 
sus ó c e r o s , b a j o u n r e v e r b e r o ó á l a 
c l a r i d a d de l a l u n a . 

Y e l C o n d e l l e v ó l a m a n o a l p u ñ o d e 
s u e s p a d a . 

N u e v o g r i t o , g r i t o d e a n g u s t i a y t e ­
r r o r , se e s c a p ó d e l o s l a b i o i d e l a C o n ­
desa . 

— S e ñ o r a — l e d i j o H é c t o r , — b i e n sa­
b é i s e l m o t i v o d e l a q u e r e l l a , ¿ p o r q u é 
n o n o s s e r v i r í a s v o s d e t e s c i g o t 

— ¡ S e a c o m o g u s t é i s ! — d i j o V c r t e u í l , 
s a c a n d o á m e d i a s s u e s p a d a . 

L o s t r e s p e r s o n a j e s de e s t a p e r e g r i ­
n a e s c e n a se h a l l a b a n e n t o n c e s á l a 
e x t r e m i d a d d e l p a r q u e , o n e l á n g u l o 
d e l N o r t e , s i t i o e l m a s s i l v e s t r e y "ais­
l a d o . 

N i n g u n o de l o s c o h e r e d e r o s h a b í a 
d i r i g i d o su paseo b a c í a a q u e l l a d o , y 
l o s d o s c a m p e o n e s e s t a b a n p e r f e c t a ­
m e n t e so los , en p r e s e n c i a d e l a s e ñ o r a 
d e D u r a n d . en q u i e n l a n a t u r a l e z a fe­
m e n i n a h a b í a v u e l t o á r e c o b r a r s a i n ­
flujo, y q u e t e m b l a b a c o m o esas h o j a s 
ee o t o ñ o , q u e l a s b r i s a s d e n o v i e n i b r t i 
d e s p r e n d e n d e l o s g r a n d e s á r b o l e s 
a m a r i l l e n t o s y p e l a d o s . 

— V a m o s , s e ñ o r m í o — d i i o e! C o n d e , 
— d é m o n o s p r i s a ; p u e d e n v e n i r . . . . y 
n o e6 co y* d e e n t e r a r á t o 5as l a s i ro r j -
r « s dt* l o s s t e r e t o s d e b í S e ' v . i N e g r a l 
q u e t a n b i e n c o n o c é i s 

— A v u e s t r a s i » r . l - , » n e s ~ r e s j v i i i ' h ó o ' 
C o m a n d a n t e . 

A l e j á r o n s e b s r fc* •••.dvj-rsanos a l .4 t i ­
no-! p a - o s . y ei' *d ÍU.IUO á su i es 

Guer ra , y con t a n laudab le p r o p ó s i t o , se 
reunieron los d u e ñ o s , depen dientes y ope­
rar ios de l a refer ida f á b r i c a y en e l l oca l 
que ocupa l a mi sma e l d í a 3 1 del mes p r ó ­
x i m o pasado, a c o r d á n d o s e por u n a n i m i d a d 
y en medio del m a y o r entusiasmo p a t r i ó t i c o 
el fo rmar u n c o m i t é permanente enoan i ina -
do á t an s i m p á t i c o fin, e l que q u e d ó cons ­
t i t u i d o en l a fo rma s iguiente: 

Presidente honorario. 
D . V í c t o r V i d a u r r á z a g a . 

Presidente. 
D . Sever iano Sur t ano . 

Tesorero. 
D . L u i s U g a r t e . 

Secretario. 
D . J o s é D í a z 

Vocales 
D . El ias G o n z á l e z . 

M a n u e l F e r r o . 
M i g u e l F r a n k . 

Cuyo c o m i t é t o m ó p o s e s i ó n y ab ie r t a l a 
s e s i ó n se a c o r d ó : 

1? Hacer una d e r r a m a en el acto en l a 
forma s iguiente: 

Eecolccta 
Oro Plata 

S. mensual 
Oro Plata 

Señores doa 
Víctor Vidaurrázaga $ 53.C0 
Luía Ugarte... 10 60 
Severiauo Znrbauo. . . . 5.30 
Miguel Frank 5.20 

30 

José Díaz. 
Félix Meucbaca 
Juan B. Arribalzaga.. 
Autonio Salazar 
Flerentio Diaz 
Manuel Ferro 
Autonio Mosquera 
Ramón Rodríguez 
Juan Urrutia 
Bernardo Chacóu 
José Fernández 
Antonio Aquilo 
Etías González 
José García 
Fidel Pardo 
Luis Martídez 
Julio Muñecas 
Juan Mouscrrat 
.loóé Cabafias 
Hilario Fernández. . — . 
Eduardo Camero 
Angel Arduengo 
Francisco Carballeda.. 
Luis Daucourt 
Mariano CataUn 
Antonio Aladro 
Antonio López 
Santiago Zalvidea 
Juan B. Mencbaca.... 
Vicente Montesino.... 
José de la Rosa Her­

nández 
Maximino San Murtín. . 
Ricardo Alvarez . . . . . . 
Gaspar Corral 
Mauuel Salinas 
Constautiuo Fernández 

5.30 
5.30 
5 30 
5.30 
2.12 

2 50 . 
2 
2 
2 
2 , 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

l 
l 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
L 
1 

I 
1 
1 

50 
50 
50 

5J 

60 

77 52 38 50 5.30 23 40 
¿0 he a c o r d ó t a m b i é n c o n t r i b u i r m c u -

sualmente como queda demostrado. 
3? L o recaudado queda en poder del 

Tesorero y lo mismo lo que so recaude, 
mien t ras el c o m i t é no tome o t r a r e s o l u c i ó n ! 

A n t i c i p á n d o l e las gracias, Sr. D i r e c t o r , 
esperamos de p u b l i c i d a d a l re la to que an­
tecede y quedamos de usted á sus o r d e ñ o s 
affmos. s. s. q . b. s. m . — V . B . , E l Presi­
dente, Severiano ZicrOano.—El Tesorero , 
Luis Ugarte.—El Secretario, Juné Via s 

Sfc , nov i embre 5 de I8ÍH). 

SALON CENTRAL 
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A 

Bernazan? I , entre iyiieiUy y Obispo 
S r . D i r e c t o r d e l D r A i u o D E L A M A ­

R I N A . 
M u y s e ñ o r nuestro: 

l í u e g o á usted, s e ñ o r D i r ec to r , baga p d -
bl ico en el p e r i ó d i c o de su d i g n a d i r e c c i ó n , 
que el d u e ñ o y dependiente* del •referido 
s a l ó n , deseosos de c o n t r i b u i r , ^ ' J a . S u s c r i p ­
c ión P a t r i ó t i c a de nuest ra M a r i n a de G u e ­
r r a , han acordado que l a refer ida casa ofrez 
ca el 2 por 100 de la en t rada l í q u i d a que 
baga esta casa todos los meses, y el depen­
diente don J o s é Castel lano la c a n t i d a d de 
cincuenta centavos todos los meses, de cu ­
yos roFultados d a r é cuenta inensualmeute; 
e n t i é n d a s e que e l refer ido acuerdo es desde 
el presente mes. 

Habana , Nov iembre G d^ 1800. 
De usted a f e c t í s i m o su seguro servid >r 

Q- i * . S. M 
Francisco QibeH u Suáréj 

H DE LANCHAS 
de l a B a h í a de l a H a b a n a . 

de J . Gronzález y Gp. 
Sr. D u o ' . t o r d.d OtAiuo DE LA MAUIXA. 

Pr j sen te 
M u y est imado s e ñ o r nuestro: 

E l p i t r i ó t i c o p r o y e c t o de aumenta r p t r 
med io de su8:Tiprió;i [ o.ui lar niiea'r.i M a ­
r ina de Oue . ra , os la c u s i que motiva la 
presenta. 

Esca Empresa n"> puede permsnecer i n c-
t i v a ante t an buen i idea y descosa de con­
t r i b u i r lam". ióu ;i es • lau i a b í c objeto, h a 
p r o m o v i d o ur.a s i i s / i i i u i ó n en ,8u seno que 
puede clDsiíiojirso i-u ('os o •ma-. La p i i -
mera como cuo t i de 1 u ; r . u ¡ a v l a seguiuia 
de ;:us que em i:e a a 01 o ; rsc « es le Io 
del qiu" cu;8 i. 

L a de cnniMoa, s e g r n r e l a c i ó n que se a-
comp; ñ . i . arr . j . u n 10.al de ¡ r i u i en 0:0 y 
$00 en n ia ta Es ta suma y las que uv u -
u a l n u n t e s e recolecten c o a l ó r m c ; i 1: tfoca 
que t a m b i é n es adjtu t : , cayg fi t a l es de 
$21-20 cts. oro y $:í0-;>.0 p l a t a . :ng es i r á n 
en l a cuenta c o r r k n e que j a a el c i ^ o se 
ha a b i e r t o en e] l i auco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba . 

Kog mos á U3uí.'d. Pr. D i r e c t o r , se s i rva 
disponer la p i b ' . v a c i ó i de é s t a y «Je las re­
laciones nonduales * } & ';on ad#.m<a -. a n i -
c i p á n d o l c ias gracias y r e i t e á n d o o o s d e 

V d . almos S. S S. S. Q. L» S. M 
J . González y Cp. 

H a í » i n n - v' .-miluv 5 (e 189(5. 

L a v i s t a de l o s a c e r o s d e s n u d o s pa ­
r e c i ó d e v o l v e r á l a C o n d e s a a l g ú q t a n ­
t o d e a q u e l l a e n e r g í a y p r e s e n c i a d e 
e s p í r i t u d e q u e h a b í a d a d o m u e s t r a s 
e n t a n t a s oe;t ision^s, y l a n z a n d o u n a 
n u e v a e x c l a m a c i ó n d e t e r r o r , se i n t e r ­
p u s o e n t r e él C o n d e y V e r t e i u l , y l e s 
d i j o : 

— ¡ D e t e n e o s ' ¡ X o os b a t i r é i s ! 
— ¡ I m o c s i b l e ' — m u r u u i r ó o! C o m a n ­

d a n t e . 
— ¡ V a y a eu g r a c i a ! — p r o r r u m p i ó e l 

C o n d e . 
— C a b a l l e r o s — d i j o e l l a c o n u n a e m o ­

c i ó n q u e l a h a c í a m i l v e c e s m a s h e r ­
m o s a t o d a v í a . — y o s o y l a c a u s a de e s t a 
q u e r e l l a , y t e n g o n n p e r f e c t o d e r e c h o 
d e e s t o r b a r sus c o n s e c u e n c i a s . V o s , 
s e ñ o r de V e r t e u i l . e n n o m b r e <le n u e s ­
t r a a n t i g u a a m i s t a d , o b e d e c e d m e 
V o s , s e ñ o r d e M a l t e v e r t . si h a c e u n 
i n s t a n t e h e p o d i d o a g r a v i a r o s , i n s u l ­
t a r o s , p e r d o n a d m e . . . . 

Y Ja C o n d e s a , h a b l a n d o a s í á H é c ­
t o r , t o m ó u n a a c t i t u d s u p l i c a n t e . 

U n a h o r a a n t e s , e l C o n d e se h u b i e ­
r a e s t r e m e c i d o d e a l e g r í a , c r e y é n d o s e 
e l h o m b r e m á s d i c h o s o e n v e r ' á l a a l ­
t i v a C o n d e s a h u m i l d e y s u p l i c a n t e ; pe­
r o a o t u a i s n e i i t e e l l a h a b í a c o l m a d o l a 
m e d i d a d e l d e - U e u y de l u l t r a i e , y á s u 
v e / í í f c r o r e r . i i m - d a c a b l e 

— b ^ r M r a — ' ü j r I r i a m e n t e . — i m a g i n o 
q u e m» qit4rrí'Mí :v 1 « r ae e l 
s e ñ o r d e V é r t e n l l es 1 . -• a i n i g » ) í u t i i t t d 
d o l o q u e se orí e, de? < i e.. . • tiaeta 
mí c o n yuestms i . . •-• ^ ... . o i u C e g e r 
s u * d i a s , 

Cuota i r « u s u a l COB que c o n t r i b u y e n los 
d u e ñ o s , j dependientes de l " t r e n de 
L a n c h a s de l a B a h í a de l a Haba - a" de 
J . G o n z á l e z y Cp. (S. en C ) á l a eus-
ci ipelÓQ in i c i ada pa ra el a u m e n t o de 
l a A l a l i n a E s p a ñ o l a de Guer r a . 

Oro. Plata. 

J . G o n z á l e z y r p í S . ea C) 
J o s é G o n z á l e z P r i m o y 

M o n t e n e g r o 
J o s é G o n z á l e z S á l g a l o . , 
F ranc isco G o n z á l e z S a l ­

gado 
J o s é M o n t o t o y C o l l a d a . . 
A n t o n i o S a l g a i o , d e p e n ­

d i e n t e . . . . . . 
Je ac G a r c í a Campos, i d . . 
E a m ó n Pastor , I d 
R a m ó n Tor rea , i d 
V i d a l L t 'pe - ' , i d 
A n g e l K o i g , i d 
Juan T a l l ó n , i d 
E d u a r d o Mayoz , maestro 

c a r p i n t e r o 
A n t o n i o S á n c h e z , sereno 

V a p o r José González. 
J u a n H c r b e l l o , p a t r ó n . . 
E v a r i s t o A v e l l e i r a , m a q u i -

n i á í a 
J e s ú a C o n t ó , m a r i n e r o . . 
T o m á s Lagares , fogoue o. 

Embarcaciones. 
T r i p u l a n t e s do las l a n ­

chas 

N r e s t r a S e ñ o r a de Keg a. 
Habano! a 
Juanita 
Rafae l i t a 
N i ñ i t a 
V i c e n t a 
C. C o n d a l 
N d i n e r o 3 
Xt ?./a Jo efa 
T e t e d t a 
G l o r i a 
C á d i z 
Conch i t a 
C a t a l i n a 
J o s é 
Ce iba 
Joupiina 
( P e p é ) 
i f a ¡a J isefa 
M; . r . í aez Campos 
P e i e 
Pauel io 
M andalona 
C el > 
E d i a r d o 
Cd (ii u is 
Ma tanzas 
M i g u e l 
L u y a í i ó i 
P i za r ro . 
P a u c h i i a 
San J u a n 
M o n t o t o 
San Vicente 
(7 fias; b.icoa 
R a m ó n 
l-\ lipe 
S. l l l l i a 
Pepi to 
Cruz de Oro 
De l a c'aalaua l í i . e a o s A i ­

res 
Montev ideo 

10 60 

5 30 
5 20 

50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 

50 
50 

50 

50 
40 
40 

50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
30 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 

50 
50 

T i r.d dfcuo' .a? mera !a!es.$ 2J. 20 Bfl & j 

R é i a m ó n de las oau t iua b « que. como "cao-
t * de ent rada ' , ded ican 1 * i l i u ñ K y 
aei!c !KÍie;r d Í del " T r e n ele l .auelias 
de la BahiA dtj i . i Lhib-.o ;", de J . G o n ­
z á l e z y Cp. (S. en C.) pa ra a u m r u t o de 
!a M a r i u u E s p a ñ o l a de Guer ra . 

Oro. Tl.iía. 

J , G o n z á l e z y Cp. (S. en 
C ) 

J o e G o n z á l e z Pirúpe y 
Montenegro 

J o s é G o n z á l e z y Salgaelo. 
Francisco G< u m l e z y Sal ­

í a lo 
J o s é Memtoto y C a l l a d a . . 
A n t o n i o Salgado, de, o 1-

diente 
J o s é G a r c í a Campos, i d . . 
R a m ó n Paste r. id 
R a m ó n Torres . I i 
V i d a l L ó p e z , id 
A a g e l Roig, id 
Juan T a l l ó n , id 
Eduardo M a j o z , maestro 

ca rp in te ro 
A n t o n i o S á n c b c z , sereno. 

V i p >r Jos¿ González 
Juan l i c i b . - l l o , p a t r ó n . . 
Eva r i s t o AUelle i ra , m a q u i -

ni8 a 
J e s ú s Couto , m a r h e r o . . 
q ' o m á s E a í j a r ' s , foyeue-

ro i 

Fnduircacioncs. 
Trmui<;nt . iS de las l a n -

c h f s 
N n e í i r a S e ñ o r a de Regla . 
H a b u n e r a 
J u a n i t a 
Ra fae l i t a 
N m i t a . . . 
V i o e u t a 
C. Conda l 
N ú m e r o 3 
N u e v a Jeisefa 
T e r e s i t a 
G l o r i a 
C á d i z 
Cene l i i t a 
Q á t a T t n a 
J o s é » 
Ceiba 
J o a q u i n a • 
( P e p é ) 
l i a r í a J o s e í a 

37 10 

3 7 10 
2 1 20 

1 . . 
1 
1 
1 . . 
1 

L . . 
1 . . 

J . . 

\ . . 
0 50 

0 50 

E s t a v e z , e l C o n d e se v e n g a b a , v o l ­
v i e n d o i r o n í a p o r i r o n í a , d e s e l é u p o r 
d e s d é n , u l t r a j e p o r u l t r a j e . 

L a C o n d e s a l a n z ó u n g r i t o d e f u r o r ; 
e l r u b o r d e l a v e r g ü e n z a o f e n d i d a su ­
b i ó h a s t a su f r e n t e , y e x c l a m ó m i r a n ­
d o á V e r t e i u l r 

— ¡ O h ! A h o r a , c a b a l l e r o , b a t i o s aho­
r a , y m a t a d á ese h o m b r e q u e m e c a ­
l u m n i a , m a t a d l e , 

Y H é c t o r d e M a l t e v e r t l a v í ó o t r a 
v e z ser a q u e l l a m u j e r a l t i v a y desde­
ñ o s a q u e seis a ñ o s a t r á s l a h a b í a v i s t o 
d e s a f i a r l e c o n su m i r a d a y s o n r i s a . 

A p a r t ó s e á a l g u n o s pasos , s e r e n a , 
f r í a , i r r i t a d a , y c r u z a n d o s u s b r a z o s 
s o b r e e l p e c h o , q u i s o p r e s e n c i a r a q u e l 
c o m b a t e , h a c i e n d o v o t o s p o r el d e f e n ­
sor de su r e p u t a c i ó n de m u j e r h o n r a d a . 

V e l C o n d e y V e r t e u i l e m p u ñ a r o n 
sus e s p a d a s y se a t a c a r o n c o n f u r o r , 
c o n e n c a r n i z a m i e n t o i n a u d i t o ; y l a ele 
D u r a n d . p á l i d a de a n g u s t i a y e m o c i ó n , 
p u d o o i r d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s el 
r u i d o d e l a c e r o c r u z a n d o e l a c e r o , y el 
de l a r e s p i r a c i ó n j a d e a n t e d e a m b o s 
a d v e r s a r i o s . 

F e t o s u c e d i ó lo q u e s i e m p r e s u c e d e 
en m a t e r i a d e d n e i o s , e l q u e i n s u l t o 
l u é el m á s h á b i l y a f o r t u n a d o ; e l o f e n ­
d i d o , e l q u e p a r e c í a t e n e r e n su f a v o r 
e l d e r e c h o f u é e l v e n c i d o . 

D n r a n r e s u b r i l l a n t e y c o r t a c a r r e r a 
m i l i t a r . V e r r e n i ! h a b l a f r e c u e n t a d o po­
co las s a l a s d e a r m u s y e l e s c u i d a d o l a 
e s g r i m a p o r l a l u c h a m á s g l o r i o s a d e 
los c a m p o s d e b a l a i i a : M a l t e v e r t , pejr 
e T C Ó ü t t á n ó í ftabia o b e d e c i d o á t o d a ¿ 

M a r t í n e z Campea 1 
Pepe 1 
Pancho 1 
M a g d a l e n a 1 
Cít: O 1 
E d u a r d o 1 
C á r d e n a s » 1 
M a t a n z a s 1 
M i g u e l . . . . . 1 
L u y a n ó 1 
P i z a r r o 1 
Pan c h i t a ; 1 
San J u a n 1 
M o n t o t o 1 
San Vicen t e 1 
Guasabacoa i 
Ramón i 
Fe l ipe 1 
Santos 1 
P e p i t o 1 
Cruz de Oro 1 
D e l a cha lana Buenos A i ­

res 1 
M o n t e v i d e o 1 

T o t a l g o n t r a l de cuotas de 
en; radas $ 106 . . $ 56 

Del 19 . 

Los anarquistas de Barcelona 
Barcelona, 18 (9,45 noche).—Se h a c o n ­

firmado que uno de los anarquis tas p r e ­
sos en M o n t j u i c h i n t e n t ó ahorcarse con u n a 
faja. 

Los guard ias que v i g i l a b a n a l preso, i m ­
p i d i e r o n cpie pus ie ra t i n á su v i d a . 

E l j u e z m i l i t a r h a mandado que se bus ­
que á Francisco L l o m b a r t , compl icado en 
el c r imen comet ido é n la cal le do Cambios 
Nuevos, 

Los astillorcs del Kervión 
H e a q u í el t e l eg rama d i r i g i d o al s e ñ o r 

pres idente del Consejo de minis t ros , cum­
p l i endo el acuerdo de la j u n t a ce lebradaeu 
B i l b a o , por los eielegados de var ias corpo 
raciones: 

" L a C o m i s i ó n n o m b r a d a por las repre­
sentaciones de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ele 
V i z c a y a , munic ip ios de la p rov inc i a , C á m a ­
r a de Comercio de Bi lbao y L i g a Viz.caina 
de Productores pa ra d i r ig i r s e al Gobierno 
de S. M . , p id ie iu lo que se cons t ruyan b u ­
ques de guer ra en los As t i l l e ros del Ner 
v i ó n , como c u e s t i ó n p r e v i a ruega encarcr i -
damente á V . E . que, antes de ad judicar 
nuevas construcciones en el ex t ran je ro , 
ponga los medios quo su pa t r i o t i smo ' l e su­
gie ra para que los As t i l l e ros del N e r v i ó n , 
puedan atender á las imperiosas necesida­
des do l a M a r i n a m i l i t a r , l i b r a n d o á Espa­
ñ a ele l a uecesidael de acud i r á la i n d u s ­
t r i a e z t r a ñ a cuando tiene elementos su l i -
cieutes para cons t ru i r su escuadra den t ro 
de l a n a c i ó n , y unos As t i l l e ros , como los de 
B. lbao , que pueden compet i r , por su exce­
lente i n s t a l a c i ó n , eu p r o n t i t u d de e)bra y 
e c o n o m í a de precio, con los de las nacio­
nes mas adelantadas eu la c o n s t r u c c i ó n 
nava l . 

Peir la CeimisiOii. el presidente de la D i ­
p u t a c i ó n do V i z c a y a , José Afaria de Ár-
teche." 

ü n discurso político ¿el Sr. Koret. 
Zarugaza, 18 ( 1 0 , l ó oocbe).—Esca carde 

á las cinco v i s i tó el Ci rcu lo l ibe ra l el ex-
m i n i s t r o Sr. M o r e t , acompamielo por los se­
ñ o r e s A g u i l e r a , Camo, S u á r e z í n c l á u y la 
plana mayor de los f u s i ó n i s t a s aragont '-
S'.'S. 

I n v i t a d o por el Sr. Sniaz de B a r a n d a á. 
<p:e m a m í e s i a a e a sus t o r r e i i g i o n a n o s si 
el p a t í i d o l ibe ra l acep taba la oonduotu .se-
guíela ac tua lmente por el Gobie rno eouser-
vade)r, hizo uso d é l a pa l ab ra el Sr. M o ­
ret , p ronunc iando un discurso que sus a m i ­
gos acogieron con entusiasmo y (pie es.es­
ta iKudie objeto de mochos coiacntar ios . 

En p r imer t é r m i n o hizo constar el s e ñ o r 
More t (pie em el pa r t i do l i be ra l 110 existen 
disidencias, pues con u n a n i m i d a d se cum­
plen s iempie las decisiones del s e ñ o r Sa­
ga? ta , 

D ice que en las Cortes el p a r t i d o l ibe ra l 
se p r e s e n t ó el d i l ema de d e r r i b a r al Go-
li ierno ó darle recursos para gol ie rnar , op­
t á n d o s e por este medio que r e s p o n d í a íi MIS 
sent imieutos p a t r i ó t i c o s . 

Dico que la s i t u a c i ó n de E s p a ñ a no es 
ahora t a n gravo como algunos pretenden, 
y respecto á l a i n s u r r e c c i ó u de los tagalos , 
confia en que s e r á venc ida p j r la per ic ia 
m i l i t a r del general Blanco . 

A ñ a d e que los antecedentes de l a rebe­
l ión uo pueden ahora examinarso con i m -
p a r e i a i i d a d , por lo que hay que esperar á 
(pie se restablezca l a paz, para elepurar sm 
p a s i ó n todas las responsabil idades. 

Respecto á la c a m p a ñ a de Cuba, a f i rma 
que, en la g ran A n t í l l a , a d e m á s de l p r o ­
blema m i l i t a r , existe el p o l i l i c o , el d ip lo ­
m á t i c o y el e c o n ó m i c o . 

Censura al Gobie rno porque só lo aprecia 
el p r i m e r p rob lema , y m a u i í i e s t a que á elio 
se deben los escasos resul tados ejue ob t iene 
la n a c i ó n , d e s p u é s do tantos sacrificios eu 
hombres y dinero, como viene hacieudo. 

D e s p u é s de e logiar el va lo r y l a a b r o g a ­
c ión del soldado, a t r i b u y e á los hombres 
p o l í t i c o s l a responsabi l idad do lo que ocu­
rre en Cuba, e x t r a ñ á n d o s e de que el s e ñ o r 
C á n o v a s qu ie ra bacer responsables á ios 
generales de lo que ocurro en l a guer ra . 

" S i el G o b i e r n o — a ñ a d e — s o dec la ra i r res­
ponsable, q u i z á s entonces se t ra te de ba-
eer responsables á los que por la Cons t i tu ­
c i ó n no pueden ser lo ." 

Pros igue ins i s l i endo eu que uo b a t t a l a 
a c c i ó n m i l i t a r en Cuba, pues sí só lo so t r a ­
tase de comba t i r u n p u ñ a d o de band ido , uo 
seria necesario un e j é r c i t o de 200,01)0 h o m ­
bros. 

A c u s a a l Gob ie rno de imprev i sor , censu­
ra á sus ind iv iduos , con e x c e p c i ó n del Sr. 
A z c á r r a g a , y est ima que el mismo Sr. C á ­
novas desea de ja r la p o l í t i c a . 

l a s t r a t l i c i o n e s d e l h i e l a l g o ; m a n e j a b a 
l a e s p a d a c o m o e l m á s f a m o s o espa­
d a c h í n . 

A p r o v e c h a n d o e l C o m a n d a n t e u n 
m o m e n t o en q u e s u a d v e s a r i o se des­
c u b r í a á m e d i a s p o r c a n s a d e u n p a s e 
h á b i l ü n g i e l o , se t e n d i ó á f o n d o j p e r o 
la e s p a d a d e l C o n d e v o l v i ó á l a p a r a d a , 
s e p a r ó e l t i r o , y d e t a l s u e r t e q u e e l 
m i s m o V e r t e u i l , c o n el p e c h o d e s c u ­
b i e r t o , f u é h e r i d o , d e j a n d o c a e r l a es-
paela c o n su c u e r p o e n t i e r r a . 

L a C o n d e s a a r r o j ó efatooces u n g r i ­
t o p e n e t r a n t e , u n o s ó l o . 

E s t e g r i t o e r a u n a n a t e m a l a n z a d o á, 
l a t az d e l y e n ó e u p r , a t r a v e s a n d o sn co­
r a z ó n m e j o r q u e s i h u b i e s e s i d o la es­
p a d a d e su c o n t r a r i o . 

A l a v o z d e l a C o n d e s a a c u d ' e i c n de 
t o d o s l a d o s , m i e n t r a s q u e e ü a se i u c i i . 
n a b a a n s i o s a s o b r e e l h e r i d o . 

V e r t e u i l r e s p i r a b a t o d a v í a , y no ha­
b í a p e r d i d o e l c o n o c i m i e n t o . 

— G r a c i a s — l e d i j o ; — n o es g r a n co­
sa . . . . n o m o r i r é p o r e l l o . 

YA m a r q u é s d e N o r s e a c y e l m e n o r 
d e los F r a n q u e p é f u e r o n l o s p r i m e r o s 
q n e l l e g a r o n á l a e s c e n a d e l c o m b a r e ; 
íiu'.-;.>. e k - t i i i s d e e l l o s , e l v i z c o n d e d e 
M a ! t o v e r t , e l j ó v e n A n a r c a s i s d e l a 
B a r i l l e r e y P a n d r i l l o . Y t o d o s se d e t u -
t u v i e r o n u n i n s t a n t e , s o b r e c o g i d o s de 
e s t u p o r á la v i s t a d é a q u e l l a i n u i e r 
d e s c o n s o l a d a , doblándose s o b r e a q i i e l 
h o m b r e e n s a n g r e n t a d o , mie ' - . t r as q u e 
el v e n c e d o r , festupldo, s i n vn>:. s in m i ­
r a d a , p e r m a n e c í a i u m ó v ; - ' . a p o y a d o en 
s u L u ü i e a i i l e c - í u a ü a . 

D e d u c é de Ib expuesto que debe el p a r t i ­
do conservador abandonar el poder, s in quo 
el o rador lo p ida para los l iberales , que á 
su j u i c i o cuentan con el apoyo de l a o p i ­
n i ó n y g r a n s u p e r í d a d para resolver todaa 
las cuastiones d i p l o m á t i c a s , p o l í t i c a s y 
e c o n ó m i c a s ; a ñ a d e que desde luego d e b e ó 
p ian tevrse en Cuba las reformas ofreci­
das. 

T e r m i n a encareciendo la necesidad da 
que, inspirados en el p a t r i o t i s m o , se unan 
tóelos pa ra salvar el p a í s , y pide que sus 
amigos declaren al e s t á n ó no conforme.; 
con sus manifestaciones. 

Grandes aplausos acogieron las palabra? 
del e x - m i n i s t r o l i b e r a l , y el Sr, A g u i l e r a 
c e l e b r ó la v a l e n t í a con que se hab ia expre­
sado el Sr. More t , 

Este d i ó por t e rminado el ac to una v e ¿ 
que, por a c l a m a ó i ó n , se d e c l a r ó que el Co­
m i t é aprobaba su conduc t a . 

Varias noticias 
Cádiz 18 (9,40 noche).—Se ha p r a c t i c a d o 

un reconocimiento eu el casco dei Princesa 
de Asturias y no hace agua. 

Resu l ta , pues, innecesario que el barco 
vaya al dique. 

D í c e s e que el crucero p o d r á navegar an­
tes de un a ñ o . 

L a abo l l adu ra que tiene el casco no 
es de i m p o r t a n c i a y W t á reparada en 
breve. 

Se han rec ib ido muchos te legramas ded 
genera l B e r á n g e r fe l ic i tando á los C u e r p q i 
de la A r m a d a y al personal do la Maefo r au -
za y arsenal de la Car raca . 

E l inspector de T n g e n í e r o a , Sr. Hona, / « • 
gresa á esa corte. 

C o n t i n ú a n las mani feKtac íooa t i do e i H n -
siasmo en Sao Ec rna i i do v en «bií . ''ar;!-
t a l . — r ; , 

Ea, eu efecto, exacto, como eliccu desdo 
M á l a g a á un colega, epie los muchos amigos 
que cuenta nn aquel la c iudad él s e ñ o r C á ­
novas del Cas t i l lo , le han i n v i t a d o con g r a n ­
des ¡ n s t a n c i a s , á epie asista A la i n a u g u r a ­
c ión del nuevo puerto. 

Si lo pe rmi te el estado de Ion negoeioa 
p ú b l i c o s , el s e ñ o r pres idente del Consejo i r á 
algunos d í a s , muy pocos, á aquel la cap i t a l 
anda luza y a s i s t i r á á la so lemnidad que a l l í 
va á celebrarse, si bien ponienelo p a r t i c u l a r 
e m p e ñ ó , por las c i rcunstancias epie a t r ave ­
samos y por los recientes duelos de fami l i a 
de los s e ñ o r e s de C á n o v a s , en que no se le 
obsequie con fiestas n i sa, ve r i f iquen o t r ad 
que las ya proyectadas para .••e-V.bríjr la 
i n a u g u r ^ c i ó ü del puerto. 

Contesraudo A los que se hito e x t r a ñ a d o 
— L a EJBÚCÚ entre e l los- -de quo se fuese á 
dar un mando i m p o r t a n t e en la mar ina da 
Cuba a l ex -d ipu tado republ icano s e ñ o r M a -
renco, recordaban hoy algunos conservado-
rer impor t an t e s que desde l a K e s t a u r a c i ó n 
uo se ha dejado de encomendar mandos, 
p r i n c i p a l m e n t e en U l t r a m a r , á m i l i t a r o s de 
conocidas ideas republ icanas , sin que, por 
cato, se haya dado el caso de que fa l ten A 
sus deberes. 

A l general A r ó l a s , por ejemplo, se le con­
fió un mando impor t an te en F i l i p i n a s , el do 
comandante general de J o l ó , siendo min i s ­
t r o , si mal no recordamos, el s e ñ o r S i lve la , 
puesto eu que so d i s t i n g u i ó mucho, por c ier ­
to, el general que manda hoy la linea (ta 
M a r i e l á Majana . 

Y a d i j imos que en E s p a ñ a esto no produ­
c í a sorpresa. Kn el ex t r an j e ro es eloade M> 
h i l a roas delgado en estas materia*. 

Del 20 

El e m e e r ú "Princesa de Asturias'"' 
Cádiz 19 (STO n . ) 

M a ñ a n a se: r eamula ran toe trabajos 4 
bordo del crucero Princesa de Asturias. 

E l buque e o u t i n ú a fondeado on el C a ñ o . 
En Puer to Keal , donde v iven muchos 

obreros del Arsenal de la Car raca , se ha 
celebrado una. m a u i f e s t a c i ó n ele regocijo 
por el feliz resultado de la botadura de) 
Ptiitcesa <ic Asturias. 

El d i p u t a d o a Cortes s e ñ o r Viesen d i r i g i ó 
l a p a l a b r a á los manifestantes, hac iende» 
cons tar que el m i n i s t r o de M a r i n a ha pro­
m e t i d o que se h a r á n nuevas construcciouoa 
en e! Arsenal de la Carraca.—C. 

Muerte del obispo de Jaén 
Jaén 20 (tí '40 m . ) 

A laí* doce y media do l a noche an te r io r 
f a l l e c i ó el s e ñ o r obispo de esta d i ó c e s i s , don 
Jone A l a r í a G o n z á l e z . 

Su muer te ha p roduc ido general sent i ­
m i e n t o eu esta p o b l a c i ó n . — C f l s í t / í o . 

Declaraciones del señor Cánovas 
Por la a u t o r i d a d y p r e c i s i ó n que t ienen 

las declaraciones quo un p e r i ó d i c o a t r i b u y u 
a l s e ñ o r Pret-identc del Consejo, las repro­
ducimos. 

l í e a q u í lo quo d i jo et s e ñ o r C á n o v a s , se­
g ú n el colega: 

• 'No he a k u u l o n a d o t o d a v í a las negocia­
ciones para conseguir lo , las cuales vengo 
rea l i zando cou la mayor l ea l t ad y el aiejor 
deseo de hacer el e m p r é s t i t o . 
^ P c r o cuando las Cortes ap roba ron la en-
m i c u d a dei s e ñ o r Monte ro R íos al proyecto 
de aux i l ios a los ferrocarr i les , uo se me 
ocu l t aban dos cosas: l " Que se t r a t a b a de 
una o p e r a c i ó n demasiado grande, mayor 
que las realizadas por otros piiú-es de-do 
hace ba^tiiutes at"u)s, para negociar la sin 
enormes d i t icul tades ; " i l Que el proyecto do 
aux i l i o s á los fer rocarr i les , nni t ica tu lo t i 
p lazo de la? c o u c e s í o u e é , unas empresas i í 
cons ideraban salvador do sus InterenÁft, 
mieut niü á otras no muusiasu iaba tautex 

V a so ha vis to m á s l a rde , qne una |HU$4 
de las empresas ha p rocurado a y u d a r ; ( 
Gobie rno para conseguir e l empréstito e"( 
m i l mi l lones 4de pesetas, mient ras que o l r { 
par te , n i se enlusiasini) cou los resu l tade l 
que p o d í a tener l a la.v, m ha prestado q 
apeiyo necesario en e l cur^o de. ias ue^ociH,. 
o iones. 

Kep i to quo uo he abandonado m i leal 
propos i to ele que se llesjuc á bá t ie r el eiu< 

K l C o n d e B ó c t o r e ' o m p r e m i i a ( p i e 
a c a b a b a d e e n s a n c h a r m a s a ú n a q u e l 
a b i s m o q u e le separaba d e a q u e l l a á 
q u i e n a m a b a . 

T r a n s p o r t a r o n a l C o m a n d a n l e á U 
c a s a . Y a l l í , P a n d r i l l o , q u o en o t m 
t i e m p o , y á e x p e n s a s s u y a s , I m b í a a d ­
q u i r i d o a l g u n o s c o n o c i m i e n t o s en c i r u ­
g í a , d e c l a r ó q u e l a h e r i d a , a u n q u e p r o ­
f u n d a , n o e r a m o r t a l , y q u e el s e ñ o r d a 
V e r t e u i i s a l d r í a d e l paso , g u a r d a m b i 
c a m a p o r a l g u n o s d í a s . 

S ó l o e n t o n c e s r e s p i r ó l a C o n d o -
su . y sus b e l l o s o j o s l í e n o s d e l á g r i -
fhas b r i l l a r o n c o u u n f u l g o r d e a l e ­
g r í a . . . 

E s a s l á g r i m a s y esa a l e g r í a f u e r o u 
p r t r a él m a y o r do los F r a n q u e p é a s u n ­
t o p r o p i c i o p a r a e j e r c e r sa m a l e d i c e n ­
c i a . 

— B i e n ic ve is , m i s s e ñ o r e s p r i m o s — 
d i j o á a q u e l l o s d e los c o h e r e d e r o s q u o 
se h a b í a n r e u n i d o e n l a s a l a c o m e d o r , 
— p a r a m í , , eso n o m e d e j a e l m e n e e 
r a s t r o de d u d a : n u e s t r a beJIa p r i m a y 
e l o f i c i a l d e B o n a p a r t e ¿ Y a c o m ­
p r e n d é i s ? 

A e s t a s p a l a b r a s , N o r s e a c se s i n t i ó 
f r í o en e l c o r a z ó n y s u d o r e n l a s m e j i ­
l l a s , h a s t a d e s t e ñ i r s e s u c o l o r e t e . 

Y A r t u r o d e l a B a r i i i e r e e x c l a m ó 
i n d i g n a d o : 

— ; A y ! - M i s s e ñ o r e s p r i i " o s ' Q11^ a'3?' 
m i n a c i ó u ! C u a n t i ó c o n s i d e r o q u e q u i ­
z á h a b r í a t e n i d o y o l a d e b i l i d a d d e 
p e r m i t i r á m i h i j o q u e l a l o m a s e p o r 

. esposa . 
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n r é t t ü o v que s e g u i r é mi» gestiones con el 
mercado ex ter ior , mientras tenga a lguna 
p r o b a b i l i d a d de é x i t o . 

Cuando !o baya apurado i cno , sin reaul-
l a d o si ¡ l oga ra este casa, v o l v e r é a p r i ­
m i t i v a s ideas buscando los recursos a q i u on 
el p a í s ; y vo creo que el i -a t r io t i smo so 1^ 
p o n d r á a todos y el S o b w r n o d i s p o n d r á de 
los elemenUis iiecesai ios para acabar eon .̂ a 
insunecciones de Cuba y de F i l i p i n a s , 

Que este ü a n i a n n e u w del Gobierno a 
n a c i ó n no *era desairado, lo tengo por ¿e-
gm>\ pues un p a í s que no ba regateado ¿ a s 
Li jos para enviar los á pelear, nadie t iene el 
derecbo de suponer s iquiera que no d a r á 
los recursos necesarios para acabar p r o n t o 
la guerra , si, como espero, t ienen nuesirae 
i i rmas el é x i t o quo se calcula. 

Para este ü n d e j é bien condgnado al ba-
t i lar en la a l t a C á m a r a , que la a p r o b a c i ó n 
de la enmienda a l proyecto de íei rocarnled 
no anulaba la a u t o r i z a c i ó n que ya tenia el 
m i n i s t r o de U l t r a m a r para con t r a t a r una o 
var ias operaciones, sin l i m i t a c i ó n de can t i -
t i d a d y con la g a t a i u i a de una ren ta del 
Tesoro de la P e n i i í s i ü a . 

C la ro es que en el memento que se ape­
l a r a á esta a u t o r i z a c i ó n y se abandonara l a 
del e m p r é s t i t o grande DO p o d r í a coucederae 
á las t m p r e s a s ' ü e ferirocarrftea, por abora, 
a l menos, la u u i ü c a c i ó u de Mpeenonea; en 
cambio , seria m á s fácil el obtener recursos 
por m e d i o de var ias operaciones de c r é ­
d i t o . 

L a baja de los valores en él ex t ranjero y 
la subida de los cambios, obedece á eausas 
d i s t in tas de las que se supone, y desde lue ­
go no puede i iaber i n ñ u i d o en esto un fra­
caso, que no existe eu las negociaciones del 
Gobierno con la banca ex t ran je ra . 

T a m p o c o es c ier to , y puede desmentirse 
absolutamente , que el i i auco de E s p a ñ a 
b a i a pedido a l Gobierno , n i é s t e se eucou-
t r a i i a dispuesto á coiu-eder, la g a r a n t í a es­
pecia l de una r en ta de l Estado pa ra un 
smiple p r é s t a m o de óO mil lunes de pesetas. 

No bemos l legado á tan to , y el d e s c r é d i t o 
que f e p f é ó e n t a r í a esto becho e q u i v a l d r í a á 
bastante mas qaó ei p r é s t a m o . 

L a g a r a n t í a s e r á , en todo caso, para, las 
epe :acones que con i r a t e el G o b i e r n o en 
mayor e í c a U y en uso de la a u t o r i z a c i ó n 
c r i v o d i d a al m i n i s t i o de ü l t r a m a r . " 

D E H E M E D I O S 
Noriembre, o. 

T i r o t e o á V e g a A l t a 
A las ocho de la noche del d ia 31 de o c -

U i l ' f e ú l t i m o y al amparo de. su g ran obs­
c u r i d a d , ima numerosa p a r t i d a a t a c ó a l po­
b lado de Voga A l t a , teniendo las p e q u e ñ a s 
fuerzas all í existentes á r aya á los rebeldes 
desde los pr imeros ins tantes í n t e r i n se d a ­
b a conocimiento de lo que s u c e d í a a l s e ñ o r 
A l t o l a g u i r r e , celoso oomandante m i l i t a r de 
C a m a j u a n í . 

E l s a ñ o r A l t o l a g u i r r e 
A. bis o d i o y media r e c i b i ó aviso osto dig­

no comandanto m i l i t a r do lo quo en V e g a 
A l t a a c a e c í a , y acto seguido, dispuso que 
i a b l indada n ú m e r o 4, que al l í pernocta , se 
dispusiera para p a r t i r con el des tacamento 
de la misma y óü soldados del b a t a l l ó n de 
I sabe l Tí, solo, sin esperar l a presencia de 
ayudantes n i prepa'aLivos de n i n g u n a ín­
dole, sólo l levando por delante dos cajas de 
mirniciones se d i r i g i ó a l pavadprd con i n ­
tención de l legar en bmves m o ó i o n t o s á 
Vega A l t a . 

I 3 n la e s t a c i ó n i i 
Recibió aviso de que t n a.jiiel p u n t o t i a -

b í a cesado el fuego, y (pie el s e ñ o r coman­
dante de armas h a b í a tomado las necesa­
rias precauciones para el caso de ser a ta -
c . id i ' nuevamente . 

N o e m b a r c a 
E n v is ta de esta nueva no t i c i a dispuso e l 

s e ñ o r A l toh i j í i i i r r e (pie la b l i ndada con s ó l o 
su des tacamento, al mando del segundo t e ­
n ien te , s e ñ o r C á r d o n a s , y con las debidas 
precauciones p a r t i e r a para aquel p u n t o c o ­
mo asi lo ver i l i có , quedando en t an to d ispo­
n iendo lo conveniente á fin do que en los 
cruceros y caminos de esto t é r m i n o se co lo ­
ca r an emboscadas que dieron tan satisfac­
t o r i o resultado como acer tadas fueron las 
in-i trucciones. 

L a g u e r r i l l a V a l c á r c e l 
Cumpl i endo ins t rucc iones del s e ñ o r -Alto­

l a g u i r r e , 40 guer r i l l e ros do l a Ia de i n f a n -
t e r í n , al mando de su d igno y quer ido c a p i ­
t á n s e ñ o r V a l c á r c e l , se emboscaron en te ­
r renos del ingenio " J u l i a , " dando po r re­
su l t ado , que á la media hora se presentara 
un g r u p o como de 10 á l ó hombres, que a l 
ser d ivisados por el cent inela conveniente-
monte avanzado, les d i ó el a l to y sin con­
tes tar se declararon en p rec ip i t ada fuga, lo 
que vis to por l a d e m á s fuerza y á la voz de 
su c a p i t á n , í e s hic ieron una descarga, y 
ordenando hacer fuego a v a n z a n d o , los 
pe rs igu ie ron has ta su c o m p l e t a d i spe r ­
s i ó n . 

T r e s m u e r t o s 
D e s p u é s de disperso el grupo o r d e n ó el 

c a p i t á n V a l c á r c e l se p r a c t i c a r a un recono­
c imien to que, l l evado á cabo con las p ro -
camiones debidas, d i ó por resul tado h a l l a r 
tres muertos, de los que dos fueron condu­
cidos á C a m a j u a n í pa ra su i d e n t i f i c a c i ó n , 
resu l tando ser los pardos M a n u e l y . l e sús 
Cabrera , y el tercero, que no pudo condu­
cirse n i identif icarse por tener el r r á n e o 
comple tamente destrozado así como l a cara. 

S i e t e c a b a l l o s 
T a m b i é n se encont ra ron ( icabal los m u e r ­

to- y uno v i v o , r e c o g i é n d o s e a d e m á s tres 
mon tu ras y un machete. 

Fe l i c i t amos una vez m á s al s e ñ o r A U o l a -
gu i r r e que en e l cor to t iempo qne l leva al 
frente de la Comandancia m i l i t a r de Cama­
j u a n í , se ha captado las s i m p a t í a s do todos 
les «pie lo conocen, por su c a r á c t e r franco y 
co i i i im ica t i vo , y l a c o n s i d e r a c i ó n general', 
per su celo, r e c t i t u d y acertadas disposicio­
nes, no dejando sentar sus reales eu su de-
l u a r c . i c í ó n a los enemigos del o rden . 

P o r C h a r c o - H o n d o . 
¡El domingo s a l i ó á operaciones m u y de 

m a ñ a n a el c o m a n d a n t e ' m i l i t a r , s e ñ o r Fe -
r r e i r a , con dos c o m p a ñ í a s de P a v í a , gue­
r r i l l a loca l y una s e c c i ó n de l a G u a r d i a c i -
i - i l . 

L l ega ron basta l a entrada de L a g u n a del 
medio . 

Sostuvo fuego con una p e q u e ñ a p a r t i d a 
que d i s p e r s ó po r comple to eu Pozo-Piedra . 

Se le cogieron a l enemigo ó cabal los .som-
breros y machetes. 

Por l a ta rde r e g r e s ó esta fuerza s in h a ­
ber tenido novedad. 

£ ! Remediano. 

DE JOVELLANOS 
Noviembre 4. 

A 7 A 3 Ü B A L DDLOESS 
D e t a l l e s 

Anteanocl ie una p a r t i d a i n s u r r e c t a a t a ­
re cent ra l "Da lo res" . dol s e ñ o r Rosell . si­
tuado á unas tres leguas de esta v i l l a . 

L a t not icias par t iculares que hasta abo-
l a tenemos del caso, son las s iguientes: 

Les insurrectos se acoderaron y dieron 
muerte á los uegroa Inocente y Sabino, que, 
í ^ g ú n informes, h a b í a n p e r t e n a j i ü o antea á 
•as íwa? enemigas. 
J'r; i ¿o constantes . í e s c a r g a ? sobre el 
enemigo el d e s t a c . - i m e n í o de la finca, ai 
mando del sargento d.m .Manuel Pa2. La 
í u e r z a no e x p e r i m e n t ó baja a lguna . 

Prac t icauo el reconocimiento o p o r í u n e , 
fie e n e o n r r a í o n rastros de sangre, que ha­
cen supoaer D.ijas hab idas entro los iusu-
rrectoa. 

U n h e r i d o . 
Anoche fué conducido á esta v i l l a , desde 

el ingenio Soledad, u n operar io a l b i i ñ i l , el 
cua l estando t raba jando en las m u r a l l a s 
del batey, t u v o (a desgracia do quo ¡o ca­
yera encima un cauto, f r a o t a r á n d o l e un 
t-iazo y una p ierna . 

E l bendo venia en una l o l a n t a do! i n g o -
n io . escoltado por faerzaa de aque l la ihi.a. 
Su estado es ^ rave . 

E l Oorresponiñl, 

De Sagua la Grande 
Koviem.brCy 4 . 3 ^ 

U n a a m a z o n a . 
L a v a n g u a r d i a de l a columna de Z a r a -

goz, en roconoeimiento por Jicne.-, ^tcanz ) 
un grupo de tres insurrectos log rando c a p ­
t u r a r á uno que r e s u l t ó una, la p a r d a P a u ­
l i n a Mchaauo á !a que se le ocnprt una car­
te ra con 3 caí tachos y un i n a d i c t o . 

L a amazona árpelo rizo fué entregad; ' 
al comandante de armas de J icotea . 

Con los ñ á ñ i g o s dest inados á Fe rnando 
Poo h a r í a un g ran pape l la t a l Machado. 

SANTOlñTMINGO 
Noviembre, 

P o r e s t a z o n a p u e d e decirse , q u e r e i ­
n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d , s ó l o ¡ n t e -
r r m n p i d a |>»ijfc a l g u n a que, o t r a p a r e j a 
d e majtunuh 

L a s c o l n m n a a q u e o p e r a n p o r a q u í 
c o n t i n ú a n d a n d o d i s g u s t o s á l a s p a r ­
t i d a s p o r O n i c e s y l i a n c h u e l o . 

A n o c h e los i n s u r r e c t o s a t a c a r o n e l 
d e s t a c a m e n t o d o l c e n t r a l Experanza. 
F u e r o n r e c h a z a d o s c o n b i j a s , á j u z ­
g a r p o r loa r a s t r o s do. s a n g r e y u n 
s o m b r e r o a t r e v e s a d o p o r u u a b a l a , q u e 
se e n c o n t r a r o í i a l p r a c t i c a r e l r e c o n o ­
c i m i e n t o . 

E l Corresponsal 

Noviembre, 5. 
L a co lumna de A n t o q u e r a , en reconoci­

mientos pract icados el lunes por los moutes 
de Prendes, Co lón , d i s p e r s ó un g rupo i n s u ­
r rec to de til) hombres, d e s t r u y é n d o l o ei cam-
pomouto y o c u p á n d o l e carne y efectos. S i ­
guiendo la o p e r a c i ó n , b a t i ó el mar tes en el 
potrero "San ta Teresa' ' al enemigo, que de­
j ó en su h u i d a cinco muertos y tres caballos 
con monturas . 

La co lumna t u v o dos her idos. 

Cumpl iendo ó r d e n e s dol general Pra ts , el 
lunes, á las tres do l a m a ñ a n a , saiio do é s t a 
el c a p i t á n U r q n í a , al frente do 10Ü caballos 
de vo lun ta r ios de Matanzas y 00 infantes de 
Cuenca, reconociendo á Santoyo, el C o t o ­
r r o y lomas del Pan, desde donde se d i r i g i ó 
á Corra l Nuevo. 

A l regresar anteayer pa ra esta c i u d a d , 
p r a c t i c ó la fuerza var ios reconocimientos 
por d i s t in tos potreros, hasta l legar á los 
"Cuabales" de Por toca r re ro . donde encon­
t r ó acampada una p a r t i d a , á l a que c a r g ó , 
sin d isparar un t i r o , la c a b a l l e r í a por un 
flanco, h a c i é n d o l o l a in fan tenn por el f ren­
te y p o n i é n d o l o s en comple ta d i s p e r s i ó n . 

E l enemigo de jó sobro el campo dos m u e r ­
tos, que s e g ú n documentos quo se les ocupa­
ron , eran el t i t u l a d o comandanto Federico 
Espinosa y el a l f é r ez M a n u e l ¿ M a c h a d o , h a -
o ié i ' dose lo un pris ionero blanco, l l amado 
Berna rdo Quin tana , y o c u p á n d o s e tros terce­
rolas , cua t ro machotes, dos r o v ó l v e r o s , Süt) 
ó 1000 capsulas. Iiamacas. vivorea y otros 
ef .ctos. 

Kl prisionero Quin tana y ol c a d á v e r de 
Espinosa fuoron conducidos anteau<:cho á 
esta c iudad, r e c o m e n d á n d o s e la conduc ta 
del teniente de Cuenca s e ñ o r Mora t e y del 
de vo lun t a r i o don Luc i ano Coss ío . 

E l co rone r P a v í a p a r t i c i p a quo en reco­
c imien to anteayer por el bar r io de la Mocha , 
e n c o n t r ó en la loma do Sosa, varios grupos 
i n s u r r e c t o s , d e s a l o j á n d o l o s d e s ú s posiciones 
t ras l igero t i ro teo, las c o m p a ñ í a s al m a n d o 
del teniente coronel Alouso. 

E l enemigo r e t i r ó var ias bajas, de jando 
10 caballos muertos, seis v ivos con m o n t u ­
ras y varios efectos. 

L a co lumna d e s t r u y ó el campamento que 
t e n í a n los rebeldes, en la falda y meseta de 
la loma. 

Anteayer so presentaron á i n d u l t o : 
E n S a b m i l l a , Crescencio G a r c í a P é r e z , 

A g u s t í n Kojas Ramos, A g u s t í n Grarc ía L u ­
na y D a n i e l l i o i g y Kamirez , con machetes 
y caballos. 

E n C á r d e n a s , Pa t roc in io P e ñ a m a r i a O l i ­
va, enrregando una m u í a contusa . 

Anteayer fué conducido á esta c i u d a d , el 
pr is ionero do gue r ra H i l a r i o Cabrera R o ­
d r í g u e z , cap tu rado por la co lun iua del co­
ronel Mol ina , en T í n í m a , el 31 de oc tub re . 

A y e r se p r e s e n t ó á i n d u l t o en Sabani l l a , 
A n i á l i o Col ina A b r o u . T a n 'oiéu se p re ­
s e n t ó en el mismo punto J u a n Alfonso H e r ­
n á n d e z , ambos con machetes y cabal los . 

DE ALOUIZAR 
v 

Noviembre, 0. 
E o t g e r 

L a c o l u m n a q u e m a n d a t a n p u n d o ­
n o r o s o c o r o n e l , h a c e d í a s n o n o s v i s i t a , 
d e b i d o á e s t a r e n o p e r a c i o n e s á r e t a ­
g u a r d i a d e l a t r b e h e . 

E l Correspomal, 

D E T E N C I O N 
E n S a n t i a g o d e C u b a h a s i d o d e t e ­

n i d o e l s e ñ o r d o n F e d e r i c o O a p d e v i l a 
é i n g r e s a d o e n e l c u a r t e l R e i n a M e r c e ­
des . Se i g n o r a n l a s c a u s a s d e e s t a 
d e t e n c i ó n . 

U L T I M A 

T E L E G R A M A S D E E O T . 

E X T E A 1 U E R 0 S 
Nuera Y o r l ; 7 de octubre, 

F A L L E C I M I E N T O 

Ha fallecido la vhda do Mr. "William 
Vanderbilt. 

M O K I N L E Y 

En una entrevista celebrada por os co" 
rresponsal de un periódico londonense con 
Mr. Me Kinley, dijo éste que nada expre­
saba mejor los sentimientos que abrigaba 
respecto de Inglaterra y la política que 
habría de seguir con dicha nsrión. que 
aquellas palabras del Evangelio que di­
cen: "Paz en la tierra entre los hombres 
de buena voluntad". 

Mí?. AIíTOX 

j Vn despacho ¿9 París dicen que Arton, 

el acusado de cómplice en los escándalos 
del Canal de Panamá, ha s i l ; sentencia, 
do aecho años de prisión por haber de­
sobedecido el mandato del Tribunal que 
le ordenaba devolver ios fendoa defrau­
dados. 

ULTIMAS NúTIGIAS 
BE IUNSP1E00I0N 

DE P U E R T O P R I N C I P 

S e g ú n n o t i o i a s r e c i b i d a s e n l a C a p i ­
t a n í a G e n e r a l , e l g e n e r a l J i m é n e z 
C a s t e l l a n o s , c o n se is c o m p a ñ í a s d e l 
b a t a l l ó n de l a C o n s t i t u e i ó n — q u e fue­
r o n e n v i a d i i s d e s d e l a p r o v i n c i a d e 
S a n t i a g o de C u b a e l d í a 29 d e l p a s a d o 
p o r o r d e n d e l g e n e r a l e n j e f e — y c o n 
f u e r z a s de P u e r t o P r í n c i p e , h a f o r m a ­
d o u n a cohimüa d e 3 .000 h o m b r e s , q u e 
s a l i ó h a c e d í a s de M i n a s c o n d i r e c c i ó n 
A C a s c o r r o . 

Se s abe q u e t u v o y a u n e n c u e n t r o 
c u y o s p o r m e n o r e s se i g n o r a n . 

Se s n p u n e q u e h a n t d d p b a t i d a s l a s 
p a r t i d a s d e G ó m e z y C a l i x t o G a r c í a y 
d e s e c h a l a c o n c e n t r a j i ó n d e p a r t i ­
d a s 

DE M A T A N Z A S . 

T i r o t s o 
E n l a n o c h e d e l .'> u n p e q u e ñ o g r u p o 

r e b e l d e se a c e r c o a u n c o r r a l d e g a n a ­
d o e n e l p a b l a d o d e N a v a j a s , t i r o t e a n ­
d o á l a s a v i m z a d a s , q u e les c o n t e s t a ­
r o n , r e t i r á n d o s e a q u é l , s i n q u e o c u ­
r r i e r a n o v e d a d . 

Tres muertos 
E ! c o m a n d a n t e i n i i i t a r d e C o l ó n d a 

c u e n t a d e q u e t e n i c n t l o n o t i c i a s d e 
q u e u n a n u m e r o s a p a r t i d a se h a l l a b a 
en los m o n t e s d o l i n g e n i o MerceUs, d e 
C a r r i l l o , s a l i ó c o n o c h e n t a c a b a l l o s , 
e n c o n t r a n d o á a q u é l l a e n l a c o l o n i a 
ü r u m e a , s o s t e n i e n d o n u t r i d o f u e g o , 
c a u s á n d o l e t r e s m u e r t o s q u e f u e r o n 
r e c o g i d o s y | K u p a n d u a r m a s , m u n i c i o ­
nes y seis c a b a l l o s . 

C o n t i n u a d a l a p e r s e c u c i ó n , a t a c ó 
de n u e v o a l e n e m i g o en la c o l o n i a d e l 
i i o j ' o , h a c i é n d o l e d o s m u e r t o s m á s . 

P o r n u e s t r a p a r t o r e s u l t a r o n d o s be­
r i l i o s . 

D E L A H A B A N A . 

Vía obstruida 
E l je fe de l a l í n e a de G ü i n e s á l o s 

P a l o s , d i c e q u e a l r e c o r r e r l a l í n e a f é ­
r r e a c o n l a f u e r z a de e s c o l t a , b u h o d e 
d e t e n e r s e e l t r e n de r e p a r a c i ó n p o r 
e s t a r i n t e r c e p t a d a l a v í a c o n u n g r a n 
p e ñ a s c o . 

A l t r a t a r d e q u i t a r e l o b s t á c u l o , e l 
e n e m i g o , a p o s t a d o en l a m a n i g u a , h i ­
zo dos d e s c a r g a s q u e f u e r o n c o n t e s t a ­
d a s p o r l a e s c o l t a , d á n d o s e á l a f u g a 
los r e b e l d e s . 

D E L A S V I L L A S 

L a s g u e r r i l l a a d e I z q u i e r d o , e n e m -
b o s c a d ü , d i e r o n m u e r t e á u n i n s u r r e c ­
t o , o c u p a n d o a r m a s , c a b a l l o s y c o r r e s ­
p o n d e n c i a . 

E l t e n i e n t e c o r o n e i A r c e , c o n d u ­
c i e n d o u n c o n v o y á F o m e n t o , t u v o 
f u e g o e l d i a 2 e n l a L e g u a , h a c i é n d o l e 
a l e n e m i g o d o s m u e r t o s y c o g i é n d o l e 
t r e s c a b a l l o s y n n b o t i q u í n . 

E l m i s m o d í a , c e r c a de N a z a r e n o , h i ­
zo a l e n e m i g o 10 m u e r t o s a l a r m a 
b l a n c a , c u y o s c a d á v e r e s d e j ó e n e l 
c a m p o , c o g i e n d o a d e m á s c a b a l l o s , a r ­
m a s y r a n c h o p r e p a r a d o . 

A l d í a s i g u i e n t e v o l v i ó á t e n e r f u e g o 
e n A g u a d i t a y S e r r a n o s . 

L a c o l u m n a t u v o u n m u e r t o , d o s he­
r i d o s y u n c o n t u s o . 

L a c o l u m n a J a q u e t o t , e n m a r c h a 
p a r a S a n t a C l a r a , q u i t ó a l e n e m i g o 
150 reses e n e l C o l o r a d o , t e n i e n d o l a 
f u e r z a u n h e r i d o . 

L a c o l u m n a V á z q u e z , p r o í e j i e n d o o í 
flanco d e r e c h o d e u n c o n v o y q u e ee 
d i r i g í a á M a n i c a r a g u a , h i z o c u a t r o 
m u e r t o s y c o g i ó d o s t e r c e r o l a s y 10 
c a b a l l o s . 

PINAR DEL RIO 
E l c o m a n d a n t e D o l z , j e f e de l a l í n e a 

d e S a n C a y e t a n o á V i n a l e s , r e c o n o c i ó 
e l d i a 6 e l s i t i o d e M a l a s A g u a s y e l i n ­
t e r i o r d e l a c o s t a , p r o t e g i e n d o l a c o n c e n -
t r a d ó n d e l a s í a m i l i a s . S o s t u v o l i g e ­
r o s t i r o t e o s c o n a l g u n a s f u e r z a s e n e 
m i g a s , o c u p á n d o l e s u n a s e s c o p e t a s y 
u n a s c a b a l l e r í a s c a r g a d a s d e v i a n d a s . 

C o n t i n u a d o s l o s r e c o n o c i m i e n t o s p o r 
P u e r t o E s c o n d i d o y O j o d e A g u a , pa ­
r a f a c i l i t a r t a e x p r e s a d a c o n c e n t r a c i ó n , 
se r e c o g i e r o n g r a n n ú m e r o de reses . 

Presentados 
D o s e n P i n a r d e l R i o , u n o e n l a H a ­

b a n a y o t r o e n M a t a n z a s . 

EL CONDE EB SAGlíNTfl 
P a r a e l m a n d o d e u n b a t a l l ó n m o v i ­

l i z a d o d e l a r a z a d e c o l o r , q u e en b r e ­
v e h a d e f o r m a r s e , se i n d i c a á e s t e r e s ­
p e t a b l e y d i s t i n g u i d o j e f e d e l e j é r ­
c i t o . 

E n c a b l e d e l S r . M i n i s t r o d e l a G u e ­
r r a r e c i b i d o e n l a C a p i t a n í a g e n e r a l se 
c o m u n i c a e l a s c e n s o á c o m a n d a n t e , 
c o n a n t i g ü e d a d d e l 5 d e m a y o , d e l ca­
p i t á n d e E . M . d o n C a r l o s I n c e n g a 
G r i ñ a n , p o r s u b r i l l a n t e c o m p o r t a ­
m i e n t o e n e l c o m b a t e de l a Hacienda 
Candelaria, s o s t e n i d o e n a q u e l l a f e c h a 
c o n t r a l a s f u e r z a s d e M a c e o p o r i a c o ­
l u m n a d e l g e n e r a l S r . S e r r a n o A l t a -
m i r a , q n e e n t a n m e m o r a b l e d í a , des­
p u é s d e n u e v e h o r a s d e c o m b a t e , l o g r ó 
a r r o l l a r y v e n c e r e n l a s l o m a s d e l B r u ­

j í to y d e l L m j o á l a s h u e s t e s d e M a c e o , 
h a s t a u n i r s e e u Guacamayas á l a c o l u m ­
n a d e l g e n e r a l S u á r e z l u c l á n . 

E l S r . I n c e n g a , q u e figura y a e n e l 
c u a d r o d e j e f e s d e l b r i l l a n t e « u e r p o 
de E s t a d o M a y o r d e n u e s t r o E j e r c i t o , 
h a s i d o h a s t a su m e r e c i d o a scenso u n o 
d e loa o f i c i a l e s m á s d i s t i n g u i d o s d e l 
m i s m o , q u e v i e n e c o m b a t i e n d o p o r l a 
i n t e g r i d a d d e l a P a t r i a d e s d e e l co­
m i e n z o de l a a c t u a l c a m p a n a , p u e s f u é 
d e los p r i m e r o s q u e se p r e s e n t a r o n v o ­
l u n t a r i a m e n t e p a r a s e r v i r en e l e j é r c i ­
t o d e o p e r a c i o n e s , d e s e m b a r c a n d o en 
e s t a i s l a en u n i ó n d e l o s g e n e r a l e s 
M a r t í n e z C a m p o s , S u á r e z V a l d ó s y 
E í d i a g ü e . 

A l p r i n c i p i o d e l a g u e r r a o p e r ó p o r 
l a i n r i s d i c c i ó r i d e V i c t o r i a d e l a s T u ­
n a s , c o m o j e f e d e E , M . d e l a b r i g a d a 
E c h a g i m , p a s a n d o d e s p u é s á p r e s t a r 
sus si- i v i c i o s á i a d i v i s i ó n d e H o l g u í n , 
á l a s ó r d e n e s d e l g e n e r a l S u á r e z V a l -
dcs , el q n e , a l ser n o r a o r a d o C o m a n ­
d a n t e g e n e r a l d e l d i s t r i t o d e l a s V i ­
l l a s , r e c l a m ó p a r a q u e fuese d e s t i n a d o 
á a q u e l E . M . a l c a p i t á n I n c e n g a , c u y o 
v a l e r h a b í a p o d i d o a p r e c i a r e n e l t i e m ­
po q u e lo t u v o á s u s o r d e n e s e u H o l ­
g u í n . 

E u l a s m á s i m p o r t a n t e s a c c i o n e s 
q u e se l i b r a r o n e n l a s V i l l a s t o m ó 
p a r t e I n c e n g a , d i s t i n g u i é n d o s e n o t a ­
b l e m e n t e en e l c o m b a t e d e l a Reforma, 
s o s t e n i d o en l a j u r i s d i c c i ó n d e S a n c t i 
S p í r i t u s c o n t r a M á x i m o G ó m e z y M a ­
ceo; e u l a s a c c i o n e s d e l p o t r e r o Bas 
Nueces, Cafetal González, ¡Santa Elena , 
Hayo de Manicaragua, Bomas del Ter­
nero, Marín Rodríguez, Pico Alto, A-
rroyo Blanco y o t r a s , 

A l se r a t a c a d a l a c a p i t a l d e l a s V i ­
das , r e s i d i e n d o e n e l l a e l G e n e r a l e n 
Je fe , p o r o c h o c i e n t o s i n s u r r e c t o s a l 
m a n d o de l o s c a b e c i l l a s Z a y a s , P e p e 
A l e m á n y R o b a n , q u e l l e g a r o n b a s t a 
el f u e r t e de l a t o r r e A g r o n ó m i c a , d a n ­
d o m u e r t e á d o s v o l u n t a r i o s d e l o s q u e 
( ' o n s i i t n í a n e l d e s t a c a m e n t o , i m p r o v i s ó 
en b r e v e s m o m e n t o s é l c a p i t á n I n c e n ­
g a u n a c o l u m n a d e d o s c i e n t o s h o m b r e s , 
c o n los q u e s a l i ó e n p e r s e c u c i ó n de l a 
a u d a z p a r t i d a , d á n d o l e a l c a n c e e n e l 
c a m i n o d e S a n G i l , h a c i é n d o l e t r e c e 
m u e r t o s y g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s . Hll 
g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s f e l i c i t ó a l 
S r . I n c e n g a p o r e s t a o p e r a c i ó n , c o n c e 
d i é n d o l e l a c r u z r o j a d o l m é r i t o m i l i t a r 
p e n s i o n a d a . 

C u a n d o l a s p a r t i d a s I n s u r r e c t a s d e 
O r i e n t e i n v a d i e r o n las p r o v i n c i a s de 
M a t a n z a s , H a b a n a y P i n a r d e l R i o , 
f o r m ó p a r t e e l c a p i t á n I n c e n g a , c o m o 
je fe d e B^ M . , d e la. c o l u m n a p e r s e g u i ­
d o r a q u e a l m a n d o d e l g e n e r a l S u á r e z 
V a l d é s , a l c a n z ó y b a t i ó á a q u e l l a s d i 
v e r s a s o c a s i o n e s e n l a c o l o n i a Rocío, 
e n l o s i n g e n i o s Caney y Santa R i t a de 
B a ' ó, en la e n t r a d a d e C e i b a d e l A g u a , 
p o r ¡ a q u e a s c e n d i e r o n á g e n e r a l d e 
D i v i s i ó n a l de b r i g a d a S r . G a r c í a N a ­
v a r r o , y en e l r e ñ i d o e n c u e n t r o d e A r i -
guanabo, en el q u e m e r e c i ó I n c e n g a ser 
r e c o m e n d a d o m u y e s p e c i a l m e n t e p o r 
S u á r e z V a l d é s , h a b i é n d o s e l e c o n c e d i d o 
l a c r u z d e M a r í a C r i s t i n a . 

M á s t a r d e f o r m ó p a r t e de l a b r i g a d a 
d e l g e n e r a l P e r n a l , a s i s t i e n d o c o n e l l a 
á n u m e r o s o s ó i m p o r t a n t e s h e c h o s d e 
a r m a s , e n t r e o t r o s e l l i b r a d o e n l a s l o ­
m a s d e l Rubí y e n e l Brujo, p o r e l q u e 
se le f o r m ó j u i c i o d o v o t a c i ó n p a r a o l 
e m p l e o i u m e d i a t o . 

C o n c u r r i ó d e s p u é s á n o m e n o r n ú ­
m e r o d e e n c u e n t r o s c o n l a b r i g a d a d e l 
g e n e r a l S e r r a n o A l t a m i r a , d i s t i n g u i é n 
d o s e s i e m p r e p o r s u v a l o r ó i n t e l i g e n ­
c i a , s i e n d o u n o d e e l l o s e l d e l a B a -
cienda Candelaria, q u e c o m e n z ó á l a s 
se is d e l a m a ñ a n a y se p r o l o n g ó h a s t a 
l a s t r e s de l a t a r d e , e l q u e l e v a l i ó l a s 
m á s e n t u s i a s t a s f e l i c i t a c i o n e s d e l ge­
n e r a l S e r r a n o y l a f o r m a c i ó n d e l j u i c i o 
d e v o t a c i ó n á q u e d i ó c u r s o e l g e n e r a l 
W e y l e r y a c a b a d e a p r o b a r e l M i n i s t r o 
d e l a G u e r r a y q u e l o p o n e e n p o s e s i ó n 
d e l e m p l e o de C o m a n d a n t e , g a n a d o á 
c o s t a d e c o n s t a n c i a , f a t i g a s , v a l o r ó 
i n t e l i g e n c i a . 

A h o r a p r e s t a d c o m a n d a n t e I n c e n g a 
s u s s e r v i c i o s e n e l E . M , d e l C u a r t e l 
G e n e r a l , d o n d e s e c n n d a a d m i r a b l e -
m e n t e á l o s s e ñ o r e s E s c r i b a n o y 13a-
z á n , p r i m e r o y s e g u n d o j e f e s u e a q u e l 
i m p o r t a n t e d e p a r t a m e n t o . 

BOMBEROS'MUNICIPALES 
C o n m o t i v o d e l o s b e n e f i c i o s o b t e n i ­

d o s p a r a e l i n s t i t u t o de B o m b e r o s M u ­
n i c i p a l e s p o r l o s d i p u t a d o s á C o r t e s 
d o n A n t o n i o G o n z á l e z L ó p e z y s e ñ o r 
C o n d e M a c n r i g e s , e l b a t a l l ó n d e l a 
H a b a n a d e s i g n ó a n o c h e á l o s s e ñ o r e s 
c o r o n e l d o n A n t o n i o G o n z á l e z M o r a , 
c o m a n d a n t e d o n R i c a r d o A m a n t ó y 
s e g u n d o t e n i e n t e d o n M a n u e l A l v a r e z 
V a l c á r c e l , p a r a q u e a c u e r d e n l a f o r m a 
e n q u e e l c u e r p o h a y a d e e x p r e s a r s u 
g r a t i t u d á l o s i n d i c a d o s d i p u t a d o s á 
C o r t e s . 

Entre las ( M s l m y M a i j i a a 
A y e r m a ñ a n a , a l p a s a r l o s c a r r o s d e 

l a f á b r i c a d e t a b a c o s y c i g a r r o s " H e n -
r y C l a y ' ' y P é r e z d e l R í o , e n t r e l a s 
G u á s i m a s y M a n a g u a , f u e r o n a r r o l l a ­
d o s p o r u n g r u p o i n s u r r e c t o , q u e les 
q u i t a r o n l a s m u í a s q u e t r a í a n e n d i ­
c h o s c a r r o s . 

A S C E N S O S 
E n l a C a p i t a n í a G e n e r a l se h a r e c i ­

b i d o e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a d e l M i n i s ­
t r o d e l a G u e r r a : 

' ! A s c e n d i d o s e m p l e o i n m e d i a t o p o r 
h a c i e n d a C a n d e l a r i a , c a p i t á n E s t a d o 
M a y o r , C a r l o s I n c e n g a ; p o r P a l o m i n o , 
c a p i t á n I n f a n t e r í a , A l f o n s o G ó m e z 
B a r b é ; p o r P i m i e n t a , t e n i e n t e c o r o n e l 
I n f a n t e r í a , J o s é D e l g a d o , c o m a n d a n t e 
C a b a l l e r í a . J u a n A l v a r e z ; p o r l o m a s 
A s i e n t o R u b í , t e n i e n t e c o r o n e l I n f a n ­
t e r í a , E e d e r i c o E s c a r i o , c o m a n d a n t e 
J o s é I z q u i e r d o , c a p i t á n B a r t o l o m é 
T o r r e , y d e E s t a d o M a y o r , G o n z a l o 
G u t i é r r e z . • , ' ' 

Crónica General. 
S u b s a n a n d o u n a i n j u s t i c i a q u o s i n 

d u d a i n c o n s c i e n t e m e n t e h u b o de c o m e 
t e r , d i c e n u e s t r o a p r e c i a b l e c o l e g a E l 
P a í s : 

E l sefior don F é l i x Carba l lo y A r m a s , D i ­
rector del p e r i ó d i c o regional ¿ 0 5 Afortuna­
das, nos dice: 

" E n la e d i c i ó n du la u r d e de su i l u s t r a ­
do p e r i ó d i c o , correspondiente al jueves , 5 
del ac tua l , y en l a s e c c i ó n de " N o t i c i a s ge­
nerales," aparece u n suel to referente al pe­
r i ó d i c o reg iona l Las Afortunadas comple t a ­
mente falso, y comunicado á esa r e d a c c i ó n 
por a l g ú n m a l in tenc ionado , deseoso de 
per judicar el buen nombre de d icho sema­
nar io y de sus redactores. 

Es c ier to que Las Afriunadas ba suspen­
d ido su p u b l i c a c i ó n tempora lmente , po r 
causas agenas á l a v o l u n t a d de su d i rec to r ; 
pero no es ve rdad que se e s t é r e p a r t i e n d o 
ocul tamente n i que se haya sup lan tado el 
pie de Impren t a como se asegura en l a n o ­
t i c i a a lud ida ; n i mucho menos que se hayan 
desatendido las indicaciones de l a a u t o r i ­
d a d . " 

D e l a m e n t a r es q u e n u e s t r o a p r e c i a -
b l e c o l e g a se h a y a d e j a d o s o r p r e n d e r 
d e m a n e r a t a n l a s t i m o s a . 

MERCADO MONETARIO. 
C A M B I O S 

C e n t e n e s á 6 . 3 1 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 6 . 3 6 p l a t a . 

L u i s e s á 5 . 0 2 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 5 . 0 1 p l a t a . 

O r o c o n t r a o r o m e t á l i c o . . d e 19 á 1 9 | 
P l a t a c o n t r a o r o m e t á l i c o d e 1 7 ^ á 1 7 ¿ 
C a l d e r i l l a d e 20 á 2 1 

LONJA DE VIVERES 
T E N T A S E F E C T U A D A S HOY 

Varios buques: 
l.'O cajas m a n t e q u i l l a V e l a r d e , á $26 q t l . 
| 3 0 cajas latas chorizos A s t u r i a s , á 12 rea 

les l a t a . 
45 cajas i d e m chicas, i d e m i d e m , á 11} 

rs . l a t a . 
100 tabales de 200 sardinas, á 12 rs. uno. 

80 i dem de 240 i d e m , á 13 rs. uno, 
50 idem de 150 i d e m , á 11 rs. uno . 

A l m a c é n : 
40 cajas latas calamares, á $3-75 loa 4Si4. 

100 cajas quesos P a t a g r á a ; á $29 q l l 

ROÑICA DE POLICIA 

ASALTO. EOBB! lEBlBAS 
A y e r m a ñ a n a se p r e s e n t ó e n l a ce la­

d u r í a d e P u e b l o N u e v o , d e s p u é s d e 
h a b e r s i d o a s i s t i d o eu l a C a s a d e Soco­
r r o d e l a 3a d e m a r c a c i ó n d e d o s h e r i ­
d a s e n l a c a b e z a y v a r í a s c o n t u s i o n e s , 
D . L u i s G a r r i d o D í a z , n a t u r a l d e l a 
H a b a n a , d e 19 a í í o s , s o l t e r o , b i l l e t e r o 
y v e c i n o d e M a r q u é s G o n z á l e z , e n t r e 
E s t r e l l a y M a l o j a . s o l a r Bns Yaguas, 
m a n i f e s t a n d o q u e l a n o c h e a n t e r i o r , 
e n t r e d i e z y o n c e , a l t r a n s i t a r p o r l a 
c a l l e d e l a Z a n j a e s q u i n a á S o l e d a d , 
í u c a s a l t a d o p o r u n m o r e n o y d o s p a r ­
d o s d e s c o n o c i d o s , q u i e n e s l e r o b a r o n 
v e i a t i c i n c o pe sos e n p l a t a y c i n c o e n 
b i l l e t e s d e l a L o t e r í a , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l p r ó x i m o s o r t e o . 

L o s a s a l t a n t e s , d e s p u é s d e c o n s e g u i ­
d o su o b j e t o , l e o b l i g a r o n á c o n t i n u a r 
su c a m i n o s i n v o l v e r l a c a r a , a m e n a ­
z á n d o l e , e n caso c o n t r a r i o , c o n l a 
m u e r t e . 

D i c e G a r r i d o q u e á l o s p o c o s m o m e n ­
t o s d e e m p r e n d e r l a m a r c h a se s i n t i ó 
h e r i d o : q u e l o s b i l l e t e s r o b a d o s e r a n 
d e l a p r o p i e d a d d e l a c o l e c t u r í a E l P a ­
seo, y q u e n o p u e d e p r e c i s a r l a s s e ñ a s 
d e l o s a s a l t a n t e s t a n t o p o r l a o b s c u r i ­
d a d d e l a n o c h e , c o m o p o r e l s u s t o q u e 
l l e v ó c u a n d o f u é a s a l t a d o . 

E l c e l a d o r d e l b a r r i o d i c e q u o c r e e 
q u e e s t o h e c h o s ea d u d o s o . 

S U I C I D I O 
P o c o d e s p u é s d e l a s c u a t r o d e l a 

t a r d e d e a y e r , c o m u n i c ó a l c e l a d o r d e l 
C r i s t o e l i n s p e c t o r d e b u q u e s s e ñ o r 
O b r e g ó n , q u e e n l a c a l l e d e B e r n a z a , 
n ú m e r o 30 , se h a b í a s u i c i d a d o u n i n d i ­
v i d u o d e l a r a z a b l a n c a . 

S e g u i d a m e n t e se c o n s t i t u y ó d i c h o 
f u n c i o n a r i o e n e l p u n t o i n d i c a d o , c o m o 
i g u a l m e n t e e l s e ñ o r J u e z d e G u a r d i a , 
q u i e n e s e n c o n t r a r o n e n u n a h a b i t a c i ó n 
a l t a , e n m e d i o d e l a m i s m a , á n n i n d i ­
v i d u o v e s t i d o d e m i l i t a r , y s o b r e u n 
£ r a u c h a r c o d e s a n g r e , y e n l a m a n o 
d e r e c h a , u n r e w ó l v e r , c o n e l d e d o í n ­
d i c e c o l o c a d o e n e l a n i l l o d e l g a ­
t i l l o . 

D i c h o i n d i v i d u o r e s u l t ó s e r e l s o l d a ­
d o m o v i l i z a d o d e l b a t a l l ó n d e M a t a n ­
zas J a i m e V i l l a r , n a t u r a l d e l a H a b a 
n a , d e 22 a ñ o s y a s i s t e n t e d e l t e n i e n t e 
d e l p r o p i o c u e r p o d o n E s t e b a n S o l a ­
n o s . 

E n e l r e g i s t r o p r a c t i c a d o e n l a r o p a 
d e l s u i c i d a , se le o c u p a r o n u n a c a r t e r i -
t a , q u e t e m a e s c r i t a e n u n a d e s ú s h o j a s 
u n a s d é c i m a s d e s p i d i é n d o s e d e s u s 
f a m i l i a r e s y a m i g o s , 40 c e n t a v o s p l a t a 
y d o c e m o n e d a s d e c o b r e . 

E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l N e c r o c o -
m i o y m á s t a r d e a l h o s p i t a l d e S a n 
A m b r o s i o , á d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o 
M i l i t a r . 

L O S Ñ A Ñ I G O S 

E l i n s p e c t o r d e l a p r i m e r a z o n a s e ­
ñ o r P r a t s , c u m p l i e n d o c o n lo d i s p u e s ­
t o p o r l a j e f a t u r a d e p o l i c í a , d e t u v o y 
r e m i t i ó a l v i v a c a l m o r e n o A l b e r t o 
M a r t í n e z ( a ) Titintcro, p o r n o t e n e r d o 
m i c i l i o fijo y p e r t e n e c e r a l j u e g o ele 
ñ á ñ i g o s Bacaeó, t e n i e n d o t a t u a d o s en 
e l c u e r p o v a r i o s s i g n o s y figuras. 

T a m b i é n l o s c e l a d o r e s d e S a n N i c o ­
l á s , C h í i v e z y V i l l a n u e v a , d e t u v i e r o n , 
p o r a p a r e c e r c o m o ñ á ñ i g o s , a l m o r e n o 
J u l i á n O l i v a — e l c u a l h a c e t i e m p o f u é 
s o r p r e n d i d o e n u n j u r a m e n t o d e ñ á ñ i ­
g o s y e n c u y o a c t o se h i z o a g r e s i ó n á 
l a p o l i c í a — a l b l a n c o E m i l o P é r e z L ó ­
p e z , d e l j u e g o d e Ebeoa; a l p a r d o J u a n 
P a s t o r G i b e r , d e Bilongo', a l p a r d o L u ­
cas M e d i n a , l i c e n c i a d o d e p r e s i d i o é 
i n d i v i d e n d o d e p é s i m o s a n t e c e d e n t e s ; 
a i p a r d o J o s é d e l a R o s a F l o r e s , d e l 
j u e g o Muñanga y á l o s p a r d o s A g u s t í n 
G u t i é r r e z B r a v o y A n t o n i o D í a z Z a ­
y a s , v e c i n o s d e l b a r r i o de V i l l a n u e v a . 

TESGRACIA 

A n o c h e se c o n s t i t u y ó e l J u z g a d o de 
g u a r d i a e n l a c a sa n0 13 d e l a c a l l e de 
l a F e r n a n d i n a , b a r r i o de A t a r e s , p o r 
h a b e r r e c i b i d o n o t i c i a s d e l f a l l e c i m i e n ­
t o r e p e n t i n o de u n n i ñ o . 

L a Casa d o n d e o c u r r i ó e s t e h e c h o es 
l a m o r a d a d e d o n E d u a r d o d e l B u s t o , 
q u i é n m a n i f e s t ó a l J u z g a d o q u e su 
m e n o r h i j o G e r a r d o M a r i o , d e seis me­
ses d e e d a d , h a b í a f a l l e c i d o á c a u s a d e 
u n a c a í d a q u e s u f r i ó h a c e d í a s , y q u e 
le p r o d u j o u n a m e n i n g i t i s a g u d a , s e ­
g ú n e l d o c t o r V á z q u e z , q u e le v e n í a 
a s i s t i e n d o . 

A FLOTE 
A y e r , á l a s t r e s d e l a t a r d e , s a l i ó á 

flote e l I n d i v i d u o q u e l a n o c h e a n t e r i o r 
p e r e c i ó a h o g a d o p o r h a b e r z o z o b r a d o 
l a c a c h u c h a q u e t r i p u l a b a c o n o t r o s 
c o m p a ñ e r o s . 

I d e n t i f i c a d o d i c h o i n d i v i d u o , r e s u l t ó 
s e r d o n E u s e b i o A r r i e l é l z a g u i r r e , na ­
t u r a l de V i z c a y a , y p a i l e r o d e l v a p o r 
Francisca, q u e se e n c u e n t r a f o n d e a d o 
en b a h í a . 

D e las a v e r i g u a c i o n e s p r a c t i c a d a s 
p o r e l s e ñ o r F r e i x a s , J u e z I n s t r u c t o r 
de m a r i n a , r e s u l t a q u e e l h e c h o f u é 
p u r a m e n t e c a s u a l , p o r c u y o m o t i v o h a 
q u e d a d o en l i b e r t a d e l p a t r ó n de l a 
e m b a r c a c i ó n , q u e e n l o s p v i m r o s m o ­
m e n t o s h a b í a s i d o d e t e n i d o . 

ESTAFA 
E n l a c e l a d u r í a C h á v e z se p e r s o n ó 

a y e r d o n J u a n G o n z á l e z G u t i é r r e z , v e -
c i ñ o d e l a C a l z a d a d e l P r í n c i p e A l f o n ­
so, n0 227 , m a n i f e s t a n d o q u e á p r i n c i ­
p io s d e l mes d e o c t u b r e e n t r e g ó p a r a 
su v e n t a y á D . A g u s t í n D í a z , 2 0 p$&oa 
d e b i l l e t e s d e l a L o t e r í a á d o n D o m i n ­
g o L e m u s , d u e ñ o d e n n k i o s k o , 00 
pesos e n v a r i a s f r a c c i o n e s , y q u e d i ­
c h o s i n d i v i d u o s h a s t a l a f e c h a n o h a n 
l i q u i d a d o s u s c u e n t a s , p o r !o c u a l se 
c o n s i d e r a e s t a f a d o . 

A L A CARCEL 
E l i n s p e c t o r d e l a t e r c e r a z o n a d e t u ­

v o y r e m i t i ó á l a C á r c e l a l p a r d o E l e -
n o V a l d é s y V a l d é s , v e c i n o d e E s t e v e z 
n ú m e r o 1 1 , p o r e n c o n t r a i s e r e c l a n i i i d o 
p o r e l J u e z d e i n s t r u c c i ó n d e G u i I k-
l u p e . 

HERIDA GBAVE 
E n l a c a s a d e s o c o r r o s d e ta t e r c i a ra 

d e m a r c a c i ó n , f u é a s i s t i d o d e u n a fiftro-
t u r a d e p r o n ó s t i c o g r a v e , en e l d e d o 
m e d i o d e l a m a n o d e r e c h a , l a nn n o r 
d o ñ a H e r m i n i a G o n z á l e z G a r c í a , d e 2 
a ñ o s , y v e c i n a d e C o r r a l e s , 114, m r y a 
l e s i ó n s u f r i ó c a s u a l m e n t e c o n u n a m á ­
q u i n a d e coser . 

ROBO 
D o n B e n j a m i n P é r e z , s o c i o y v e r i n o 

d é l a b o d e g a s i t u a d a en l a c a l l e d e l a 
G l o r i a , n ú m e r o lO."», se q u e j ó a l c e b i d o r 
d e C h á v e z , q u e d e u n a c a r p e t a q n e t e ­
n í a e n s u e s t a b l e c i m i e n t o le h a b l a n r o ­
b a d o 70 pesos e n d i f e r e n t e s m o n e d a s , 
i g n o r a n d o q u i é n e s sean los a m o r e s d o 
e s t e h e c h o . 

GOMIGADOS. 
Peletería E L PASEO. 

OBISPO 57. 
S O R T E O N U M . 3 0 , 

18875 
0807 5? 

500 
Todos vendidos en esta casa. 

C 1259 8a-30 
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Vapores de travesía 

s s s a c o M P A m 
General Trasatlántica 

(le vapores correos franceses 
Bajo contrato postal con el Go­

bierno francés. 

S t . N a z a i r e - F R A N C I A 
S a l d r á pa ra dichos puertos d i rec tamente 

sobre el 15 de X o v i e m h r e el vapor francés 

L A N 0 R M A N D 1 E 
c a p i t á n D E L O N C L E 

A d m i t e pasajeros para C o r u ñ a , San tan­
der y St, Nazatre; y carga para t o d a E u r o ­
pa, l í i o Janeiro, Buenos A i r e s y M o n t e v l » 
deo con conocimientos directos . L o s conoci ­
mientos de carga pa ra Rio Janei ro , Monta^ 
video y Buenos Aires , d e b e r á n especificar el 
neso b r u t o en k i l o s v e l va lor de l a fac tura . 

L a ca rga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el d i a 
13 en el muel le de C a b a l l e r í a y los conoci ­
mientos d e b e r á n entregarse el d í a an te r lo f 
en l a casa cons igna ta r ia con especif leaciój* 
del peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . Quedando 
abier to el reg is t ro el 10. 

Los bul tos de tanaco, p i cadura , etc., de­
b e r á n enviarse amarrados y sellados, sia 
cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a no se h a r á res* 
ponsable á las faltas. 

N o ee a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s p u é s del 
d ia s e ñ a l a d o . 

Los s e ñ o r e s empleados y mi l i t a r e s ob t en ­
d r á n grandes ventajas en via jar por esta 
l í n e a . 

Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
t r a t o que t i enen acredi tado. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n sus cou -
signatarios, A m a r g u r a n m n . 5, B R I D A T , 
M O N T ' R O S y COMP. 

8207 10d-5 l ( )*-4 

A N U N C I O S 

CONFITERÍA 

Y PASTELERÍA F R A N C E S A . 
Este ««tablecirnienlo ha recibiilo nn eícelente sur­

tido en Uombones de 1» más variado que se fabriívv 
en Europa, entre ellos los esquisitos CHOCOLA­
TINES, NOUGAT1NES, Á B U l C O T I N I > |f 
FKAMB01S1NE8 superiores, FHL'TAS A i í i i í -
L L A N T A D A 8 en cajitas propias para regalos ~ 
los superiores caramelos de CHOCOLATE, CAFE 
CON L E C H E , FRESA Y KOSA legítimos, puefi 
es la única casa que los recibe, no presentando 
utiblico de esos caramelos que con los misinos BatQ-
bres no sou más que piedras azucarada» y da IUJI 
gusto. 

Mamas Glnssn. 
mt9 

8 9 O b i s p o 8 9 
a2d-17 Oct 

S E S O L I C I T A 
uuna cocinera peninsular de mediana edad, que no 
tenga pretensiones de gran sueblo: ba de dormir eu 
el aconioilo: iuforuiaráu botica de Tremoleda. Nep-
tuuo )V>. 8?40 3a-6 M-7 

S e v e n d e m u y b a r a t a . 
Precio $750 en oro, la casita calle dfl Ncp; •;• • n. 

241 entre Aramburo y Hospital. Inforuiarái! de t.> 
do Concordia 185 á todas horas ó mercado de Col >n 
tienda de ropa El Porvenir. 82.8 2d-6 2.1-8 

TT^N L A RENOVADA Y A N T I G U A P L A T E -
JCjna •£] Topacio» «ituada en la calle de la Mura­
lla frente á la del Cristo se compra oro y plata por 
los precios más altos. Se ha recibido otra nueva re­
mesa de cajas más chicas que contienen 20 bizcocho» 
de la tan celebrada uiarca Marineili v se venden u -
nicanicnte en esta caía al precio de 0.40 jilata la 
caja. 8259 a 4- 7 

^ CAJAS DE HÍERRO. 
Se venden y compran en ol estado en que se ha­

llen; se componen y pintan dejaudohs como nueva»; 
por poco dinero ee hacen llaves y liavincs, se al'r.'u 
cajas de hierro sin estropearlas. Tambián se háeen 
cajas para habilitados, > las hay cou tr̂ -s llaves dl*-
tihía: p'jrü Bdtallont», sumamente baratas. 

HSHCADSRES 15. A. PEGO. 
82*4 TSZÁ i 

T ^ L J LEVES 5 D E L C O K K1 K NT E. I) ES O K 1 i 
XLr^esia Beiín por las calle» de Compostela. 
Jetús María. Damas. Merced y Cuba, hasta la Igle­
sia de la Merced, su cstravió un reloj de oro coa «n 
loepold:.i,a de platino y oro. teniendo en upa de- las 
tapa'un pequeño brillante Se suplica-í la pur^.v » 
que io Lay- CÜCOI trado se sirva entregar o en R.ÍUÍ 
i ¿ aiios.' esq. á IJ/.ascoab donde se le gr.aiucará. 

8 fQ afl 7 ()2 fc 

M e r c a d o d a T a c ó n . 
Sí alquilan con sus arrimos y démáa ar^xidaiie», 

las casillas exteriores d«9 dicho laercad» nnins. 5"! y 
51 v el iiicdio arco por la caite de Urig-mw. luí'or-
maiáu cu la calle de Inquisidor n. í. 

8257 ai)-7 db-ü 

http://Koviem.br
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A l o s v e i n t i c i n c o a ñ o s l a m a r q u e s a 
ü e H . . . t i e n e los c a b a l l o s b l a n c o s co­
m o l a n i e v e y a d e m á s se l o s e m p o l v a , 
] o c u a l le d a u n a s e m e j a n z a p e r f e c t a 
t-on l a s d a m a s d e l a n t i g u o r é g i m e n . 

N o h a c e m u c h o t i e m p o t u v e e l h o n o r 
. l e s e r l e p r e s e n t a d o e n tos b a ñ o s d e 
T . . . y a l l í l e o í c o n t a r l a h i s t o r i a ex­
t r a ñ a q u e e x p l i c a u n a a n o m a l í a fisio­
l ó g i c a q u e d e s o l a r í a á o t r a m u j e r y 
q u e e l l a h a s a b i d o a p r o v e c h a r p a r a 
h a c e r s e u n t o c a d o o n í r i D a i y t :Dcr»Lta 
d u r . 

I . 

F i a r á u n o s s i e t e a ñ o s , n i c e c o n m i 
T j i - m d o e l v i a j e d e n o v i o s a! M o r b i h a n . 

E n t o n c e s u n o d e n u e s t r o s p a r i e n t e s 
n o s i n d i c ó , e n t r e o t r a s c u r i o s i d a d e s lo ­
c a l e s d i g n a s d e v i s i t a r s e , e l c a s t i l l o de 
K e r - p e n - h i r , s i t u a d o c e r c a d e P l o u -
"ha rne l , y n o l e jo s d e l a s c é l e b r e s y c u ­
r i o s a s " m e g a l i t a s " c o n o c i d a s p o r a l i ­
n e a c i o n e s d e < i K a r n a c r 

E r a u n c a s t i l l o d e l a E d a d M e d i a 
a l g o r u i n o s o , p e r o q u e a u n t e n í a en p i e 
Jas g a l e r í a s y l a s h a b i t a c i o u e s e n l a s 
c u a l e s se c o n s e r v a b a n v e s t i g i o s d e t a ­
p i c e r í a s a d e m á s d e a l g u n o s m u e b l e s 
r u i d o s p o r la c a r . i o m a y p o b l ó l o s t ío ra­
t o n e s . 

H a c í a las veces de p o r t e r a u n a a l 
d e a n a a n c i a n a , q u e p a r e c í a u n a b r u j a , 
i n i n c i p a l m e n t e p o r q u e l l e v a b a c o n s i ­
g o u n c u e r v o d o m e s t i c a d o , d e m i r a d a 
d i a b ó l i c a q u e se l l a m a b a Pendkú (ca­
b e z a n e g r a . ) 

— S e ñ o r e s m í o s , nos d i j o , e s t o cas­
t i l l o f u é h a b i t a d o ú l t i m a m e n t e p o r 
M . I v o n , b a r ó n d e K e r p e n - h i r , b u e n 
r e a l i s t a q u e h i z o p a s a r las d e C a í n á 
esos u a z l l l e s ' , q u e c o u í ' u n d a e l c i e l o . . . 

( Y o c r e o q u e l a a n c i a n a n o t ó e l es-
n u l o d e l a s o r t i j a q u e m i m a r i ó o l l e v a ­
b a e n e l d e d o . ) 

E r a u n h o m b r e m u y e x t r a o r d i ­
n a r i o , q u e c o n t i n u ó h a c i e n d o l a g u e r r a 
á l o s e n e m i g o s d e l R e y m u c h o t i e m p o 
d e s p u é s d e lo q u e e l l o s l l a u i a b a n l a 
p a c i í i c a c i ó n d e l a B r e t a ñ a ; á v e c e s le 
p e r s e g u í a n c o n t e r r i b l e a c t i v i d a d a d , 
p e r o t e n í a el d o n d e d e s a p a r e c e r c u a n ­
d o le a c o m o d a b a , d e t a l s u e r t e, q u e n i 
e l m i s m í s i m o d i a b l o ( c o n p e r d ó n , sea 
d i c h o ) l e h u b i e r a e n c o n t r a d o . 

L a s g e n t e s d e l a s c e r c a n í a s d e c í a n 
q u e S a n ( J o r n e l i o , p a t r ó n d e l p a í s , le 
h a b í a d a d o u n a n i l l o q u e le h a c í a i n ­
v i s i b l e , e n c u a n t o v o l v í a l a c h a p a 
h a c i a l a p a l m a d e l a m a n o . 

Sea c o m o q u i e r a es l o c i e r t o q u e u n 
d í a d e s a p a r e c i ó y n o se l e h a v u e l t o 
á v e r . A l g u n o s d i c e n q u e m u r i ó e n 
e l e x t r a n j e r o , o t r o s a s e g u r a n q u e se 
q u e d ó e n s u c a s t i l l o E l m u c h a c h o 
q u e v i v e a q u í , n o se p a s c a r í a d e n o c h e 
p o r l a s s a l a s n i a u n q u e le o f r e c i e s e n 
u n t e s o r o . . . ¿ M e c o m p r e n d e n V d e s . f 

— P e r f e c t a m e n t e , c o n t e s t ó m i m a n ­
d o . Y V . , b u e n a m u j e r , ¿ q u é c r e e q u e 
l i a s i d o d e ese s i n g u l a r b a r ó u í 

— ¡ P a r d i e z ! lo i g n o r o . . . c o m o t a m 
p o c o s é d o n d e d u e r a i a m i c i u u - v o p o r 
l a s n o c h e . 

— ¿ K l c u e r v o ? 
— S í s e ñ o r , a l l l e g a r l a n o c h e des-

a p a r e c e . . : p o r l a p a r t e r u i n o s a d e l 
e d i f i c i o . . . y s o l o e l d i a b l o sabe á d ó n ­
d e v a . . . 

— Q u i z á es te e n e r v o es s i m p l e m e n t e 
e l b a r ó n que v u e l v e e n t o r m i d e p á ­
j a r o f a n t á s t i c o . 

— N o s e n a e x t r a ñ o , r e p u s o l a a l d e a ­
n a . Y a h o r a , a h í v a n l a s l l a v e s ; p a -
téetase V d s . l i b r e m e n t e p o r el c a s t i l l o , 
l o c u a l Ies s e r á m á s g r a t o q u e t e n e r m e 
p o r c o m p a ñ e r a . . . ¡ m i s p i e r n a s m e l l e ­
v a n m a l ! . . . 

T o m a m o s l a s l l a v e s e n c a n t a d o s d o l a 
l i b e r t a d e n q u e nos d e j a b a a q u e l l a p o r ­
t e r a n a d a v u l g a r y e n t r a m o s e n e l pa­
l i o i n t e r i o r . 

A l a d e r e c h a se e l e v a b a l a t o r r e c u ­
y a e s c a l e r a se h a l l a b a n e n m u y m a l es­
t a d o . 

• — S u b a m o s á l a t o r r e , d i j o m i m a r i ­
d o , y d i s f r u t a r e m o s d e u n a v i s t a so­
b e r b i a . 

Y o m e n e g u é f u n d á n d o m e e n e l m a l 
e s t a d o d e l o s r u i n o s o s p e l d a ñ o s ; m i 
m a r i d o se r i ó d e m í y q u i s o s u b i r so lo , 
m i e n t r a s y o p e n e t r a b a en e l c a s t i l l o y 
v a g a b a a l a z a r p o r los i n m e n s o s sa lo­
n e s d e s o n o r a s b ó v e d a s . 

P o r fin, h u b o u n i n s t a n t e e n q u e o í 
l o s pa sos d e m i esposo q u e se d i r i g í a 
b a c í a d o n d e y o e s t a b a , é i n s t a n t / t u c a 
m e n t e se m e o c u r r i ó í a i d e a i n f a n t i l 
d e c a s t i g a r s u t e r q u e d a d y s u r i s i t a , 
o c n l u l n d o m e p a r a q u e n o m e e n c o n ­
t r a s e ; y a h o g a n d o u n a c a r c i i i a d a , m e 
e s c o n d í d e t r á s d e u n a r m a r i o e n o r m e 
d e e n c i n a n e g r a 
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C o m o d e c í a , m e o c u l t é , a p o y a n d o c o n 
í i i o r z a l a e s p a l d a c o n t r a l a p a r e d . . . . 
y d o p r o n t a m e p a r e c i ó q u e u n a p u e r ­
t a c e d í a á m i p e s o . . . y a n t e s d e q u e 
h u h i e a e t e n i d o t e n i d o t i e m p o d e r e l i e -
x i o n a r ea l o q u e m e o c u r r í a , h á l l e m e 
en u n a e spec ie d e c o r r e d o r o s c u r o , 
m i e n t r a s se c e r r a b a l a p u e r t a d e t r á s 
d e m í , p r o d u c i é n d o l o s g o z n e s u n r e c h i -
n i m i e n t o e x t r a ñ o . . . 

t u r b a d a e m p e c é á p a l p a r á ca­
d a l a d o t e n í a h e l a d a s p a r e d e s y e n 
f r e n t e u u a s u p e r f i c i e de m a d e r a c u ­
b i e r t a d e u n a t e l a r u g o s a q u e á m i en­
t e n d e r c u b r í a u n a m á q u i n a c o m p l i c a ­
d a . . . 

K n s e g u i d a m e v i n i e r o n á l a m e n t e 
l o s c u e n t o s d e l a a n c i a n a p o r t e r a 

A q u e l b a r ó n q u e t a n f á c i l d e s a p a r e 
c í a ¿ h a b r í a h e c h o p r a c t i c a r u n escon­
d r i j o e n s u c a s t i l l o ? E s t o e r a m u y co­
r r i e n t e d u r a n t e l a r e v o l u c i ó n ¿ m e ha ­
l l a r í a y o e n t a l s ec r e to? 

E s t a ¡ d e a me c a u s ó u n e x t r e m e c i -
u i i e n t o d e p l a c e r n o v e l e s c o , a l c u a l s n 
c e d i ó o t r o d e i n t e n s o t e r r o r ¿ y si 
m e q n e d a s e e n c e r r a d a p a r a m o r i r d e 
u i i e d o , d e h a m b r e y d e f r í o ! 

¡ B a h ! m e o i r í a u g r i t a r . ¡ O h ! c ó m o se 
h a b í a n q u i t a d o l a s g a n a s d e j u g a r a l 
e s c o n d i t e c o n m i m a r i d o . . . E n s e g u i d a 
•MU p e c ó á l l a m a r l e c o n v o c e s d e s e s p e r a ­
d a s . . . y c a d a v e z m á s r e c i o . . . ^nad ie 
m e r e s p o n d i ó . 

P o r m i p a r t e , a d i v i n a b a q u e a l g o a-
|>agaba m i s g r i t o r a h o g a d o s en aque ­
l l a a t m ó s f e r a d e s u b t e r r á n e o U n 
c l o r de. m o h o r u e r t í s i m o m e a p r e t a b a 
l a g n r g a n t a . . . d e b a j o ( le m i s p i e s o í a 
• a i l l o s s o s p e c h o s o s . . . 

l í n l o q n e r . i d a m e l a n c é h á c i a lo q n e y o 
í T o i u s f i l a p u e r t a , b u s c a n d o u n resor -
<e, a l g o , q n o m e p e r m i t i e s e a b r i r l a . . . 
« ^ d a . . . n a d a . . . E l e s c o n d r i j o d e l oa-
» / m p u n n l a h a b i e n sn s e c r e t o ! . . . 

M i s o jos c o m e n z a r o n s i n e m b a r c o á 
r e m b i r Vagamente l o q u e m e . r o d c a l » ; * ; 
<li a l e a m o s pasos y m e h a l l é j u n t o á u n 
t i a m o i l e e s » a l e r a e s t r e c h í s i m a p r a c t i ­

c a d a e n e l e spesor d e ! m u r o . E s p e r a n ­
d o e n c o n t r a r s a l i d a a l final d e d i c h a 
e s c a l e r a , l a b a j é . ¡ C ó m o ! i b a v i e n ­
d o c l a r o e n s e g u i d a m e h a l l ó en 
u n a e spec i e d e r o t o n d a , p o r c u y a b ó v e ­
d a e l e v a d í s i m a p e n e t r a b a l a l u z q u e 
e n c i e r t o m o d o e n t r a b a p o r u n a e s t r e ­
c h a a b e r t u r a l l e n a d e o r t i g a s y m a l e ­
zas, q u e d a b a á a l g ú n r i n c ó n d e l p a t i o 
i n t e r i o r . C o b r é u n p o c o d e e s p e r a n z a y 
cas i d u e ñ a d e m i s s e n t i d o s m i r é á m i 
a l r e d e d o r . 

P a r e d e s d e s n u d a s d e u n b l a n c o ce­
n i c i e n t o , u u a c a m a b r e t o n a d e e n c i n a 
n e g r a y a l g u n a s s i d a s ; e n m e d i o h a b í a 
u n a m e s a c u a d r a d a c u b i e r t a c o n u n t a ­
p e t e d e s a r g a v e r d u z c a , q u e t e n í a en­
c i m a p i s t o l a s , u n s a b l e y ú t i l e s p a r a 
e s c r i b i r . D e l a n t e d e a l l í v i u n g r a n s i ­
l l ó n y ¿ m e e q u i v o c a b a ? ¿ e s t a ­
b a loca? en a q u e l s i l l ó n h a b í a u n 
h o m b r e s í , u n h o m b r e q u e m e h a ­
b í a o c u l t a d o h a s t a e n t o n c e s e l a l t í s i m o 
r e s p a l d o s e r í a u n a l d e a n o , p o r q u e 
l l e v a b a s o m b r e r o d e a n c h a s a l a s y cha ­
q u e t a b o r d a d a , l l e g á n d o l e h a s t a loa 
h o m b r o s s u s l a r g u í s i m o s c a b e l l o s 
¿ Q u i é n e r a a q u e l s é r , a l p a r e c e r d o r 
m i d o ? . . . . A l g ú n v e c i n o a n c i a n o , q u e 
s i n d u d a c o n o c í a e l e s c o n d r i j o d e l ba ­
r ó n , é i b a a l l í á d e s c a n s a r y á pene­
t r a r s e de r e c u e r d o s r e a l i s t a s E n e l 
M o r b i h a n a u n p r o f e s a n l a s m i s m a s 
i d e a s . . . . U n a a l e g r í a i n m e n s a m e e m ­
b a r g a b a e s t a b a s a l v a d a . 

— C a b a l l e r o , c a b a l l e r o , d i j e t o ­
c a n d o e n e l h o m b r o a l a n c i a n o . 

N o se m o v i ó . 
E n t o n c e s d i l a v u e l t a a l s i l l ó n y l e 

m i r é l a c a r a . 
¡ Q u é h o r r o r ! q u é h o r r o r t a n g r a n d e ! 

e r a u n c a d á v e r , c a s i u n e s q u e l e t o ó ar ­
m a z ó n c u b i e r t o d e u u a p i e l n e g r a ape r ­
g a m i n a d a ; d o n d e e s t u v i e r o n l o s o j o s , 
t e n i a d o s c a v i d a d e s p r o f u n d a s y 
una, a b e r t u r a e s p a n t o s a p o n í a a l des­
c u b i e r t o sus d i e n t e s l a r g o s y b l a n q u í ­
s i m o s q u e p a r e c í a n m i r a r m e . 

U n g r i t o d e t e r r o r se e s c a p ó d e m i s 
l a b i o s y f a l t ó p o c o p a r a q u e m e d e s m a ­
y a s e . 

S i n e m b a r g o , c o m o á v e c e s s q c e d e 
e n las c r i s i s s u p r e m a s , m i s i d e a s se 
t o r m a b a n y so s u c e d í a n c o n u u a r a p i ­
dez y u n a c l a r i d a d p r o d i g i o s a s ; t o d o lo 
c o m p r e n d í a y se m e r e v e l a b a l a v e r -
' a d c o m p l e t a , d e s o l a d o r a , e s p a n t o s a . 

D e l a n t e d e m í t e n í a e l c a d á v e r d e l b a ­
r ó n d e K e r - p e r - h i r , m u e r t o s i n d u d a 
r e p e n t i n a m e n t e m i e n t r a s so o c u l t a b a 
p a r a e s c a p a r á l a s g a r r a s d e l o s " a z u ­
les1'. E l a i r e de l a c u e v a h a b í a c o n s e r ­
v a d o e n c i e r t o m o d o s a s r e s t o s r e s p u g -
n a n t e s ( ¿ n o es a s í , c o l o c á n d o l o s e n 
las s i l l a s d e l c o r o d e u n a c a p i l l a s u b ­
t e r r á n e a , q u e e n u n c o n v e n t o d o I t a l i a 
d e j a n d e s e c a r á l o s m o n j e s d i f u n t o s ! ) 
— ¡ Q u é i b a á ser d e m í , q u e i g n o r a b a 
e l s e c r e t o d e l e s c o n d r i j o y n o p o d r í a 
a b r i r l a p u e r t a h á b i l m e n t e i d e a d a ! 

D e s e s p e r a d o v o l v í á g r i t a r l a s t i m o 
s á m e n t e y g r i t é g r i t é h a s t a 
q u e m e t a l t ó l a v o z M a s e v i d e n t e ­
m e n t e n a d i e m e o í a q u e d a n d o m i s 
g r i t o s e n l a c u e v a , m á s a p a g a d o s t o d a ­
v í a q u e e n e l c o r r e d o r A q u e l l o e r a 
l a m u e r t e , l a m u e r t e l e n t a , r o d e a d a 
d e l m á s a b o m i n a b l e c o r t e j o d e s u f r í 
m i e n t o s y h o r r o r e s A d i ó s m a d r e 
m í a , a d i ó s esposo , a d i ó s a m i g o s d e m i 
i n f a n c i a . 

M e b u s c a r í a n en v a n o m u c h o t i e m p o 
y m i i n e x p l i c a b l e d e s a p a r i c i ó n v e n d r í a 
á c o n f i r m a r l a s l e y e n d a s d e l a v i e j a 
B r e t a ñ a , t a n r i c a e n s o m b r í a s t r a d i ­
c i o n e s ; p e r o ¡ q u é i n d e c i b l e s a n g u s t i a s 
t e n d r í a q u e p a s a r a n t e s d e e n t r e g a r 
m i a l m a á D i o s e n a q u e ' s i t i o h o r r i b l e , 
j u n t o a l c a d á v e r a t r o z m e n t e i r ó n i c o 
d e l b a r ó n ; t o r t u r a d a p o r e l h a m b r e , l a 
s e d y t o d a s l a s a n s i a s d e u n a a g o n í a 
d e s e s p e r a d a ! 

L a s s o m b r a s se c e r n í a n á n u a l r e d e ­
d o r y c a s i n o v e í a n a d a , p e r o s i los 
d i e n t e s b l a n c o s d e l c a d á v e r , e n l o s 
c u a l e s se c o n c e n t r a b a n l o s d é b i l e s r a ­
y o s l u m i n o s o s q u e a u n p e n e t r a b a n e n 
l a o b s c u r a c u e v a 

C o n l o s o jos d i l a t a d o s , j a d e a n t e d e 
t e r r o r y t e m b l a n d o d e p i e s á c a b e z a , 
m u r m u r é a l g u n a s p l e g a r i a s . 

D e p r o n t o , r e s o n ó u n g r i t o c e r c a d e 
m í c a s i a l o í d o ; u n g r i t o á s p e r o , q n e 
t e n í a o i g o d e b u r l ó n y a m e n a z a d o r . A l 
m i s m o t i e m p o , m e p a r e c i ó q u e e l c a d á ­
v e r s a c u d í a v i v a m e n t e l a c a b e z a p r o ­
d u c i e n d o u n r u i d o c o m o d e a l a s . . . . 

N o n n d e m a s y c a í d e e s p a l d a s des­
m a y a d a . 

ITT 

C u a n d o r e c o b r é e l s e n t i d o , e r a d o 
d i a; l a s s o n r o s a d a s l u c e s d e O r i e n t e 
l l e g a b a n h a s t a m i y d e l e i t a b a n m i s 
o jos c o n s o l a n d o m i a l m a . C o n t o d o , n o 
h a b í a s o ñ a d o , n o ; h a l l á b a m e e n t e r r a ­
d a v i v a e n e l s u b t e r r á n e o d e l b a r ó n de 
K e r - p e n - h i r , c u y o c a d á v e r t e n í a s e n t a ­
d o e n f r e n t e d e m í , c o n sus o j o s h u e ­
cos y s u s d i e n t e s b r i l l a n t e s m a s 
e n s e g u i d a m e e x p l i q u é e l g r i t o á s p e r o 
q u e h a b í a o í d o y e l m o v i m i e n t o d e ca­
bezo q u e c r e í v e r P o s a d o e n e l res­
p a l d o d e l s i l l ó n , e s t a b a e l c u e r v o d e l a 
a n c i a n a p o r t e r a . P u e s b i e n , l e j o s d e 
c a u s a r m e u n n u e v o t e r r o r , l a p r e s e n c i a 
de a q u e l p á j a r o d e m a l a g ü e r o a c a b ó 
de s e r e n a r m e , y c o m e n c é á e n t r e v e r 
a u n q u e m u y v a g a m e n t e , u n m e d i o d e 
s a l v a c i ó n . F o r m ó u n p r o y e c t o c o n f u s o , 
q u e t o m ó c u e r p o y se h i z o c l a r o , c l a r í ­
s i m o é i n m e d i a t a m e n t e l o p u s e e n 

p r á c t i c a , c o n f i a n d o e n D i o s y c a s i se­
g u r a d e l é x i t o . 

L l e v a b a y o e n o l b o l s i l l o u n p a ñ u e l o 
c o n m i s i n i c i a l e s ; l o s a q u é y a c e r c á n ­
d o m e á P e n - d h ú ( q u e á p e s a r d e s u as­
p e c t o s i n i e s t r o , e r a e l p á j a r o m á s m a n ­
so q u e h a e x i s t i d o ) se l o a t é á u n a p a 
t a y t o m á n d o l e l u e g o e n m i m a n o l o 
l a n c é h a c i a l a a b e r t u r a p r a c t i c a d a e n 
l a b ó v e d a . 

P e n - d h ú v o l ó g r a z n a n d o y y o 
ca s i d e h i n o j o s y r e c é P a s ó u n 
d i a y - a s i u n a n o c h e s i n q u e m e en­
c o n t r a s e n , l a d e s e s p e r a c i ó n se a p o d e 
r a b a d e m í y l a d e b i l i d a d q u e s e n t í a 
e r a e s t r e m a d a , c u a n d o o í v o c e s q u e 
m e l l a m a b a n , l a s c u a l e s p a r e c í a n ba ­
j a r d e l c i e l o . 

L o r e s t a n t e y a l o a d i v i n a n u s t e d e s 
¿ n o es c i e r t o ? M e b u s c a b a n a n s i o s a 
m e n t e , v i e r o n m i p a ñ u e l o e n l a p a t a 
d e l c u e r v o y le v i g i l a r o n ; c u a n d o l l e g ó 
l a n o c h e b a j ó á s u g u a r i d a d o n d e p e n ­
s a r o n q u e y o e s t a b a , c o m o r e a l m e n t e 
e r a . H e v u e l t o á v e r á m i m a r i d o , he 
v i s t o o t r a v e z á m i m a d r e , v i d e n u e v o 
á m i s a m i g o s y a l so l ; p e r o m i s ca­
b e l l o s h a b í a n t o d o s e n c a n e c i d o y p o r 
e s to m e los e m p o l v o , 

¡ A h í s i e s t u v i e s e e n e d a d d e j u g a r 
a l e s c o n d i t e , a s e g u r o q u e n o l o h a r í a 
e n l o s v i e j o s c a s t i l l o s de B r e t a ñ a . . . . 

X 

E l Anil lo de Hierro, b e l l í s i m a z a r * 
z u e l a e n t r e s a c t o s d e l o s s e ñ o r e s Z a ­
p a t a y M a r q u é s , o b t u v o a n o c h e e n 
P a y r e t u n b u e n d e s e m p e ñ o . L a r o m a n ­
z a de s a l i d a d e M a r g a r i t a ( S r a . S e u b a ) , 
s u d ú o c o n E o d o l f o ( S r . D . J o s é M . 
N a v a r r o ) , e l c o r o d e l a s e r v i d u m b r e 
d e B í d f o r t q u e a c o m p a ñ a á T i b u r ó n 
( S r . R o v i r a ) , e l a l e g r e d ú o d e é s t e c o n 
L e d i a ( S r a . G u i n d a ) , y e l final d e l se­
g u n d o a c t o , f u e r o n l a s p i e z a s m á s n o ­
t a b l e s d e l a n o c h e . E n m á s d e u n a 
o c a s i ó n d e b i e r o n se r a p l a u d i ó o s s u s 
i n t é r p r e t e s , y s i n e m b a r g o n o s u c e d i ó 
a s í ; e l p ú b l i c o , q u e e r a b a s t a n t e esca­
so, p a r e c í a e s t a r m u y d i s p l i c e n t e . Y 
d i g o e s to , p o r q u e o t r a s v e c e s , s i n sa­
b e r p o r qué, se v i e n e e l t e a t r o a b a j o . 
E s d e c i r , c u a n d o p i t o s , tiautas; c u a n d o 
flautas, p i t o s . 

P . D . E n m i r e s e ñ a d e a n t e a y e r 
a p a r e c e u n a e r r a t a q u e d e b o r e c t i f i c a r . 
D o n d e d i c e : B o i t o , e l a p l a u d i d o a u t o r 
d e Gioconda, l é a s e : B o i t o , e l a p l a u d i d o 
a u t o r de Metisiófeles, q u e f u é l o e s c r i t o . 

SERAFÍN RAMÍREZ. 

Y a se h a n fijado en l a s e s q u i n a s 
u n o s c a r t e l e s p r e v e n t i v o s , a n u n c i a n d o 
q u e p r ó x i m a m e n t e l l e g a r á á l a H a b a 
n a l a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a d e l a d i s ­
t i n g u i d a p r i m e r a a c t r i z M i r í a T u b a u , 
c o n o b j e t o d e o f r e c e r u n a s e r i e d e r e 
p r e s e n t a c i o n e s e n T a c ó n . E n l a c i t a d a 
C o m p a ñ í a figura c o m o D i r e c t o r d e es­
c e n a C e f e n n o P a l e n c i a , e l c e l e b r a d o 
a u t o r d e Carrera de Obstáculos, Xieces 
y o t r a s o b r a s d e m é r i t o . 

P a y r e t d i s p o n e p a r a e l d o m i n g o , á 
l a u u a d e l a t a r d e , o t r a e s c o g i d a f u n ­
c i ó n , á r u e g o d e a l g u n a s f a m i l i a s d e l 
C e r r o , M a r i a n a o , P u e n t e s G r a n d e s , 
( x u a n a b a c o a y l a C h o r r e r a , q u e d e s e a n 
d i v e r t i r á s u s n i ñ o s e n u n e s p e c t á c u l o 
d i u r n o . Z a r z u e l a s e l e g i d a s : E l Tam­
bor de Granaderos y Chivallerla Kusti-
cana. 

E l e s t r e n o d e l a f a m o s a o p e r e t a E l 
Duque de Medina so h a fijado d e f i n i t i ­
v a m e n t e p a r a e l p r i m e r m a r t e s v e n i ­
d e r o . 

Carta dsl soldado Pepo Alrarez á su 
amigo Tadeo Izquierdo. 

M i m u y q u e r i d o R a m ó n : 
c o n g r a t a s a t i s f a c c i ó n 
c o j o l a p l u m a y t e e s c r i b o , 
p a d i c i r t e q u e e s t o y v i v o 
e n l a T r o c h a d e M o r ó n . 

U n a T r o c h a q u e d á m i e o , 
y c o m o e l p r o p i o M a c e o , 
v e n g a a q u í , q u e n o v e n d r á , 
q u e d a r á m u c h o m á s feo 
d o l o q u e d i c e n q u o e s t á . 

P u e s t a l es m i r a b i a y U r í o . 
q u e te j u r o á fe d e P o p e , 
q u e c o m o v e n g a ese t í o 
l e d o y y o s ó l o u n j u l e p e 
d e p a d r e y m u y s e ñ o r mío . 

P e r o , n o t e n g a s c n i d i a o 
q u e c o m o e s t á r o d e a o 
p o r t o a s p a r t e s d e t r o p a , 
c o r r e q u e p i e r d e l a r o p a 
p a r a n o se r a t r a p a o . 

E n fin, c h i c o , a q u í m e meñéi 
a r m a a l b r a z o n o c h e y d í a 
t r a s esos mambises, n e n e s 
d e c r a z ó n d e j u t í a 
s i se m e t e n e n be l enes . 

P e r o q u é l e h e m o s d e h a c e r , 
s i s u t á c t i c a es c o r r e r 
p o r e l m o n t e y p o r l a f a l d a , 
v o l v i e n d o s i e m p r e l a e s p a l i a 
p o r n o d e j a r s e c o j e r . 

¡ V á l g a m e e l S e ñ o r S a n B r u n o , 
s i s o n v e i n t e c o n t r a u n o ! 
e n t o n c e s es l o c o n t r a r i o : 
c o r r e n t r a s e l t e m e r a r i o 
c o n u n a r r o j o m o r u u o . 

Y l u e g o e n u u dos p o r t r e s , 
l o s t r a i d o r e s c o l l o n a z o s 
a l d e r e c h o y a l r e v é s , ' 
l o l l e n a n d e m a c h e t a z o s 
d e l a c a b e z a á los p i é s . 

V e r d a d q u e h a y t r e m e n d o s d í a s 
s i e m p r e e n t r e v e r d e s m a l e z a s 
s u f r i e n d o m i l a g o n í a s : 
p e r o e n t r e t a n t a s t r i s t e z a s 
h a y a l g u n a s a l e g r í a s . 

S i n i r m á s l é j o s , a y e r , 
f u é e l s a n t o d e l C a p i t á n 
y e r a l o q u e h a b í a q u e v e r : 
y o m e c a u s é d e b e b e r 
d e u n a c e r v e z a c h a m p á n 

T a n r i c a y t a n s a l u d a b l e , 
d e o l o r t a n p u r o y t a n s ano , 
y t a n b u e n a y c o n f o r t a b l e , 
q u e c o m o s o y a s t u r i a n o , 
m e / a r í e d e h a b l a r e n b a b l e , 

¡ C e r v e z a W e s t f a l i a ! c h i c o 
n o p r o b é n a d a t a n r i c o 
d e s d e q u e a n d o p o r a q u í : 
y o t e r u e g o y te s u p l i c o 
s i a l g o m e a p r e c i a s á m í , 

Q u e á c a sa de L e o n a r d 
v a y a s y c o m p r e s a l p u n t o 
d i e z ca j a s ¡ u n c e n t e n a r ! 
n o q u i e r o q u e d a r d i f u n t o , 
s i n q u e le v u e l v a á c a t a r . 

Q u e s o n m u c h a s ; t e e q u i v o c a s : 
t ú v e r á s q u e e l r e g i m i e n t o 
q n e t i e n e m i l y c i e n b o c a s 
se l a s b e b e e n u n m o m e n t o 
p a r e c i é n d o l e m u y p o c a s . 

X s i se e m b o r r a c h a , t n e r a 
v a n o , p u e s d i c e F o r n a r i s 
d e l a m á s g e n t i l m a n e r a , 
q u e c o n Agua Apoll inarii 
se q u i t a l a b o r r a c h e r a . 

A d i ó s , q u e r i d o T a d e o ; 
c u a n d o m a t e n á M a c e o 
b e b e p o r m í u n a b o t e l l a 
d e W e s t f a l i a s í , de a q u e l l a 
q u e e n t o v í a s a b o r e o , 

Pepe Alvarez, 

G A C E T I L L A 

R E V I S T A D E B E L L A S A R T E S , L I T E ' 
R A T U R A Y A C T U A L I D A D E S M a g U Í f i -
OM g r a b a d o s e n c i e r r a e n s u s a t r a c t i ­
v a s p á g i n a s e l n ú m e r o 38 d e l a m a t r i ­
t ense i lus trac ión Española y Americana. 
V é a s e el s u m a r i o ; 

" B e l l a s A r t e s ; Casta y Susana, d i b u ­
j o de C i c í l i o P í a , — C a r i a Difici l , c u a ­
d r o d e A r m a u d B e r t o n . — L a V u ü a d 
la Viuda, c u a d r o de G e e t s . — V i a j e d e 
lo s E m p e r a d o r e s de R u s i a ; E l v a g ó n 
i m p e r i a l . S e l l o del i m p e r i o r u s o . M o n t 
j a r r e t , p r i m e r p i c a d o r de las c a b a l l e ­
r i z a s d e l E l í s e o , Los E m p e r a d o r e s d e 
R u s i a y su h i j a la p r i n c e s a Olga I s ­
l a s F i l i p i n a s . M a n i l a : C a ñ o n e s d e 
g r u e s o c a l i b r e en l a s f o r t i f i c a c i o n e s . 
Una s e c c i ó n de la G u a r d i a Civil. Co­
lumna de cuadrilleros del somatéo. 

O v i e d o : m i s a d e c a m p a ñ a c e l e b r a d a 
p a r a d e s p e d i r a l B a t a l l ó n d e V o l u n t a ­
r i o s d e A s t u r i a s . A u t o r i d a d e s c i v i l e s , 
m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s o r g a n i z a d o r a s 
d e l B a t a l l ó n V o l u n t a r i o s d e A s t u r i a s , 
— L a g u e r r a e n C u b a ( d i v e r s a s v i s t a s 
d e l a c a m p a ñ a ) . — S a r r i a ( L u g o ) : E d i f i ­
c i o d e d i c a d o á e s c u e l a s p ú b l i c a s , f u n ­
d a d a s p o r e l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
M a t í a s L ó p e z , é i n a u g u r a d o e n s e p 
t i e m b r e ú l t i m o . I n a u g u r a c i ó n d e l m i s ­
m o . " 

E n u n g r a b a a o r e l a t i v o á O v i e d o j 
a l B a t a l l ó n d e l P r i n c i p a d o , e n t r e e l 
g r u p o d e m i l i t a r e s y p a i s a n o s se des­
t a c a e l r e t r a t o d e l b i e n q u e r i d o gene ­
r a l d e B r i g a d a d o n F r a n c i s c o d e B o r j a 
C a n e l l a , e n t r a j e d e g a l a . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s , a c ú ñ a s e á 
O f i c i o s , 56 y á O b i s p o , 135 . E n a m ­
bos p u n t o s se a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s y 
se f a c i l i t a n n ú m e r o s s u e l t o s . 

E L FÍN D E L A G A R B E R A . — A c a b a d e 
o b t e n e r e l g r a d o d e L i c e n c i a d o en M e 
d i c i n a y C i r u j í a e l e s t u d i o s o j o v e n d o n 
S a n t i a g o d e l a B o y a , h i j o d e l a c r e d i t a ­
d o d o c t o r d o n J o s é d e l p r o p i o a p e l l i d o . 
E l m é d i c o n o v í s i m o a l c a n z ó l a n o t a d e 
s o b r e s a l i e n t e en t o d o s sus b r i l l a n t e s 
e j e r c i c i o s . 

N u e s t r a c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n á ios 
s e ñ o r e s L a H o y a , h i j o y p a d r e , a l p r i ­
m e r o p o r h a b e r t e r m i n a d o s u s e s t u d i o s 
b a j o t a n b u e n o s a u s p i c i o s , y a l s e g u n d o 
p o r q u e y a t i e n e u n b á c u l o p a r a c u a n ­
d o toque e n los l i n d e r o s d e l a v e j e z . 

B A I L E D I U R N O . — M a ñ a n a , á l a u n a 
d e l a t a r d e , t e u d r á e f e c t o e n l a S o c i e ­
d a d de A s a l t o s ( a l t o s d e P a y r e t ) , e l 
a n u n c i a d o b a i l e a b e n e f i c i o d e l p i a n i s ­
t a y c o m p o s i t o r d e m ú s i c a , A n t o n i o 
P e ñ e s . S a b e m o s q u e l a C o m i s i ó n d e 
S e ñ o r i t a s p r o t e c t o r a s d e l a fiesta, h a 
c o l o c a d o g r a n n ú m e r o d e b i l l e t e s . 

L a f a m o s a o r q u e s t a d e F e l i p e V a l -
d é s e j e c u t a r á b o n i t o s d a n z o n e s , a l g u ­
n o s n u e v o s , y los d e l i c i o s o s v a l s e s d e 
P e ñ e s t i t u l a d o s A Tí y Josefina. 

P o r t o d o l o c u a l e l b a i l e r e s u l t a r á 
e s p l é n d i d o . D e s d e a h o r a p o d e m o s va ­
t i c i n a r a l b e n e f i c i a d o e l m e j o r é x i t o , 
t e n i e n d o e n c u e n t a l a s n u m e r o s a s s i m ­
p a t í a s q u o h a s a b i d o c a p t a r s e e l a u t o r 
d e l p o p u l a r í s i m o v a l s d e l p a í s , Jose­
fina. 

M u c h a c h a , c o m o t e e m p e ñ e s — e n q u e 
v a l s o y en q u e p o i q u e , — m e l l e v a r á s á 
r e m o l q u e — a i b e u e t i c i o d e P e ñ e s . 

F R A N C I A Y R U S I A . — E l Gaulois h a 
e x h u m a d o u u d o c u m e n t o c u r i o s o y q u e 
e n F r a n c i a es d e s i n g u l a r a c t u a l i d a d . 

E l a ñ o 18G0 se e n v i ó á O r i e n t e u n a 
m i s i ó n c o m e r c i a l q u e p a s ó p o r R u s i a y 
v i s i t ó l a s p r o v i n c i a s m e r i t l í o n a l e s y a l 
f r e n t e d e l a CUÍII i b a u n c o n o c i d o ne­
g o c i a n t e d e l H a v r e , q u o n o e r a o t r o 
q u e M . F é l i x F a u r e . 

E n e l m i n i s t e r i o d e C o m e r c i o se g u a r ­
d a e l i n f o r m e d e l h o y p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a . E s t e d o c u m e n t o es e l q u e 
Le Gaulois a c a b a d o d a r á l u z . 

M . F a u r e h a b l a , e n s u i n f o r m e , d e 
l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a d e R u s i a , p o r 
a q u e l l a é p o c a , m u y m a l c o n o c i d a e n 
F r a n c i a , y h a c e e l o g i o s d e l l i b e r a l i s m o 
r u s o . " H a y e n o r m e d i f e r e n c i a , d i c e , 
e n t r e e l l i b e r a l i s m o y l a a u t o c r a c i a 
d e s p ó t i c a , b a j o l a c u a l s u p o n e m o s n o ­
s o t r o s , p o r f a l s a s y r a n c i a s n o t i c i a s , 
q u e v i v o R u s i a . " 

E A t o d o c r e e r í a M . F a u r e , a l e s c r i b i r 
e s t a s l i n c a s , m e n o s e n q u e h a b í a d e ser 
é l q u i e n , a l c a b o de v e i n t i s i e t e a ñ o s , 
r e c i b i e s e , c o m o j e f e d e l E s t a d o f r a n ­
c é s , e l a b r a z o f r a t e r n a l d e l E m p e r a d o r 
d e t o d a s l a s R u s i a s . 

CANTARES.— ( P o r N . D i a z E s c o ­
b a r . ) 

Y a n o c a n t a t u c a n a r i o 
c o m o c a n t a b a o t r a s veces , 
q u e l e f a l t a n t u s c a r i c i a s 
y d e t r i s t e z a se m u e r e . 

No hube . 

N o m e i m p o r t a b a l a v i d a 
c u a n d o t ú m e c o n o c i s t e , 
y a h o r a q u e t a n t o t e q u i e r o 
¡ q u é p e n a m e d a m o r i r m e ! 

ESPECTACULOS 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á ­

t i c a d e N a v a r r o . — L a s z a r z u e l a s , Cá­
diz y E l Tambor de Granaderos .—A 
l a s 8. 

A L B I S Ü . — C o m p a ñ í a d e C a s t i l l o . — 
E l d r a m a L a Carcajada. E l j u g u e t e 
Lanceros.—A l a s 8. 

1 E T J O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — B e n e f i c i o d e 
E n r i q u e y d o A r a n g o , Viv ir al D í a . 
C o n c i e r t o . Caneca Torero. C o n c i e r t o . — 
A l a s 8. 

ALHAMBRA—A l a s 8: L a s Nacio­
nes Amigas.—A l a s 9: L a Ninfa Aerea. 

A l a s 10: Pagar el P a í o . — B a i l e a l fi­
n a l de c a d a a c t o . 

SALÓN D E V A R I E D A D E S . — ( A n ­
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — L a Dio 
sa del Aire. P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
n e t t e s . T í t e r e s , F a n t o c h e s , P a n o r a m a , 
ü e 7 á 1 1 , t o d a s l a s n o c h e s . 

TIENDA D E CAMPAÑA,—San M i g u e l 
y O q u e n d o . C o m p a ñ í a d e a c r ó b a t a s 
y g i m n a s t a s . E s c e n a s c ó m i c a s y p a n ­
t o m i m a . F u n c i ó n d i a r i a . A l a s 8. 

L o s R A Y O S X . — C a f é C e n t r a l , f r e n t e 
a l P a r q u e , p o r Z u l u e t a . A p a r a t o p a r a 
v e r s e los huesos . E x h i b i c i o n e s p o r 
t a n d a s , d e s d e l a s 7 d e l a n o c h e . 

P A N O R A M A D E S O L E R , — B e r u a z a 3, 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

CAFÉ D E L "CENTRO ALEMIN,"— 
N e p t u n o f r e n t e a l P a r q u e . — E x h i b i c i o ­
nes p o r t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s d e ó p t i -
l a y d e f a n t a s í a . — D e 7 á 1 1 . 

GRAN C A R R O U S E L L . - S o l a r P u b i -
l l e n e s , N e p t u n o f r e n t e á C a r n e a d o , 
F u n c i o n a t o d a s l o s d í a s , d e 5 á 9 de l a 
n o c h e . R e g a l o á l o s n i ñ o s d e u n ca­
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á d e m a n i ­
fiesto e n e l m i s m o l o c a l . 

SsFficiosSiítariliipales 
Desinfecciones verif icadas el d i a 4 por 

l a B r i g a d a de los Servicios Mun ic ipa l e s . 
Las que resul tan da las d e í u u c i o n e a de l 

d í a an te r io r . 

R E G I S T R O C I V I L . 
N o v i e m b r e 5-

N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 

N o hubo. 
BKLEN. 

1 v a r ó n , mest izo, l e g í t i m o , 
2 hembras , blancas, legi t imas. 

G U A D A L U P E . 
1 v a r ó n , mes t izo , l e g í t i m o . 

JESUS MARIA.. 
JL hembra^ mestiza, n a l u r a u 

CERRO. 
N o h n c o . 

M A T B I l v I O N I C S 

No hubo . 
U E F U N C I C N E S . 

CATEDRAL. 

D o ñ a M a r í a Ta lens y Vega , 26 años4 M a ­
tanzas. I L ds Paula . Tubercu los i s , 

JUELE^:. 

No hubo . 
GUADALUPE. 

D o ñ a Gab ina Ramos y A n d i n o , 60 a ñ o s , 
Puer to Rico, b l acca , P rado . 94. Caquex ia 
ca rd iaca . 

R a m ó n Chang-fa t , 67 a ñ o s , C a n t ó n , Ge­
ne ra l Casas, 8. H e m o r r a g i a cerenra l . 

D o n Celedonio Orozco, 12 meses, H a b a ­
na, b lanco , A g u i l a , 116. M e n i n g i t i s 

JESÜS MARÍA-
D o ñ a M a r í a del Carmen P o r t i l l o , i mes, 

A l q u i z a r , •blanca, Corrales, n . S9. En t e ro 
c o l i t i s . 

D o ñ a Dulce M a r í a Blanco y B a l a g u e r ^ i S 
meses, Habana , b lanca , Corrales , 237. V i ­
ruelas. 

D o ñ a Ala r ia Regla Centeno y G o n z á l e z , 
7 d í a s . Habana , blanca, Esperanza, 7. T é -
no íuTan t í l . * 

PILAR. 
D o ñ a Leopo ld ina P imen te l , b lanca , H a ­

bana, 4 a ñ o s , San J o s é , n ú m e r o 107. F iebre 
p a l ñ d i c a . 

D o ñ a L u c i l a Flores, 4 d í a s , b lanca , H a ­
bana, Zequei ra B. T é t a n o i n f a n t i l . 

D o n J u a n W . V a l d é s , 11 meses, Caba-
ñ a s , b lanco, P r í n c i p e , 15. M e n i n g i t i s . 

D o n F e r m í n B u r r o , Huesca, 24 a ñ o s , 
b lanco , Hosp i t a l de ta B e u e ü c e n c i a . F iebre 
a m a r i l l a . 

D o n A n t o n i o Torre.ns, Barcelona. 22 a ñ o s 
blanco, Hosp i t a l de la Beneficencia. F iebre 
a m a r i l l a . 

D o n A n t o n i o S á e n z , L é r i d a , 21 a ñ o s , 
b lanco, Hosp i t a l de l a Beneficencia. F iebre 
a i n a r i i l a . 

D o n Q u i n t n J i m é n e z , C á c e r e s , 20 a ñ o s , 
blanco. Hospi ta l de la B e n e ü e i a . F iebre 
a m a r i l l a . 

D o ñ a M a r í a de los Dolores A r m o n a , 27 
a ñ o s , H a b a n a , b lanca . I n f an t a , 22. Pe r i to ­
n i t i s aguda . 

D o n R a i m u n d o Alonso , b lanco. Hosp i t a l 
de l a Beneficencia. Fiebve a m a r i l l a . 

D o n Estanis lao Luengo , blanco, H . da la 
Beneficencia. F. t i fo idea . 

D o n Bernardo P é r e z , Albace te , 21 a ñ o s , 
b lanco. Hosp i t a l de Madera , F iebro ama­
r i l l a . 

D o n A le j and ro M a r t í n e z , 25 a ñ o s . G ü i r a 
de M e l e n a , blanco, Flores, 25 Vi rue las he-
m o r r á g i c a s 

CERRO. 
D o ñ a M a r í a del P i l a r A r c i e g a , 2o a ñ o s . 

Habana , b lanca, C á d i z , n ú m e r o S6. T u b e r ­
culosis. 

D o ñ a M a r í a Bus taman te , 2 a ñ o s , Santa 
M a r í a del Rosario, b lanca, S. C r i s t ó b a l , 10, 
V i rue l a s . 

D o n Juan F . de J e r ó n i m o , 5 meses, H a ­
bana, b lanco , V e l á z q u e z , n ú m e r o 22. V i ­
ruelas. 

D o n J o s é L ina re s , 33 a ñ o s , b lanco , G a l i ­
cia, L a B e n é f i c a . 

D o ñ a Serafina Espino , 3 a ñ o s , Habana , 
b lanca , Remedios, 21 ( J . del M o n t e ) . Tabes 
mesen t é r i c a . 

D o n J e s ú s Camino , 27 a ñ o s , Petanzos, 
blanco, L a Bené f i ca . L a r i n g i t i s . 

D o ñ a Cla ra L ó p e z , 39 a ñ o s , Habana, 
b lanca . Col ina , 11 ( J e s ú s del Mnn te ) . T u -
berculosi*. 

H E S U M B N . 
Nacimientos a . . 
Ma t r imon ios 0 
Definiciones 26 

A N U N C I O S 

Re?,! ArcMcoíMa Se DesaHpi* 
PARROQUIA D E MOXSERRATE. 

E l sihado 7. á las 7?¿ de la mafiana. Sagrada Co­
munión General por el Excruo. é l l tmo. Sr. Obispo, 
y á las Gi de la tarde, después del Rezo del rosario 
y novena, se canfar.l á toda orquesta un precioso 
"Himno á la Santísima Virgen—las letanías de Pastur 
y la Gran Salve de Anckermann. 

El Domingo 8 de Novieralire. á las 9 de la maña­
na ise celebrará la solemne fiesta, ea la que oficiará 
de Medio PonliKcal el Excmo. é l l tmo. Sr, Obispo 
Diocesano, ejecutándose á grande oiqnesta la cele­
brada 31 isa del maestro Aiickermann y oenpari la 
cátedra del Espíritu Santo el elocuente orador sa­
grado R. P. Pedro Muntadas. Rector de las ESCUÍ-
Us Pías de Gnanabacoa, á ia terminación de la fies­
ta se cantarán solemnes Rogativas por !a pacitica-
ci^n de este país. 

La orquesta será dirigida por el Sr. D. Carlos 
Anckeraiann. 

La entrada al Templo en el día de ta n a n fiesta 
para el público será por la puerta de la Calzada de 
(ialiano. Por la de Concordia entrarán únicamente 
las personas invitadas, acreditándolo con el Billete 
de invitación expedido á nombre del interesado, 
quedando terminantemente probibida la entrada por 
la Sacristía. 

Habana 6 de Noviembre de 1896.—El Secretario, 
Nicanor S. Troncoso. 8?S18 a?-'? «12-7 

S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno n. 105 en siete centenes con sala, 
comedor, l eñar los grandes .patio, etc., con a^ua y 
azotea, la llave enfrente é impondrán Salud n, 23. 

C 1257 a 1-30 

U L T I M A 

H O R A 
Á LOS SRES. J E F E S 

Y O F I C I A L E S 
D E I > E J É R C I T O 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e d a n m u e ­
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e ­
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n ­
d a t a r i o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g í l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a Gr, I n o c e n c i o S á n ­
c h e z . 8 1 8 5 a 8 - 4 

E L C R I S O L 
Nuevo Almacén de Víveres 

A L POR MAYOR Y MENOR 

A b i e r t o a l p ú b l i c o e l n u e v o A l m a ­
c é n d e V í v e r e s a i p o r m a y o r y m e ­
n o r s i t u a d o e n N e p t u n o y C a m p a ­
n a r i o . 

I n v i t a m o s a l p u b l i c o q u e h a g a u n a 
p r u e b a e n e s t e n u e v o e s t a b l e c i ­
m i e n t o , q u e s e e n c u e n t r a s u r t i d o d e 
t e d o s l o s a r t í c u l o s d e s u r a m o d e 
s u r a m o d e p r i m e r a c l a s e , y p r o m e ­
t e , c o m o e l p ú b l i c o v e r á , s o s t e n e r 
s u s p r e c i o s a l t i p o m á s b a r a t o , a t e n ­
d i e n d o l o s p e d i d o s q u e s e l e h a g a n 
c o n v e r d a d e r a e x a c t i t u d y l e g a l i ­
d a d . 

L a s s s ñ o r a s q u e d e s e e n h a c e r s u s 
c o m p r a s p e r s o n a l m e n t e , p u e d e n 
e n t r a r p o r l a r e j a q u e d a á N e p t u n o . 
E l n u e v o d u e ñ o p r o m e t e a t e n d e r á 
l a s s e ñ o r a s c o n v e r d a d e r a g a l a n t e ­
r í a . L a c a s a t i e n e t e l é f o n o . 

E L C A F É S E R A E S P E C I A L . 

Neptuno y Campanario. 
01306 alt i3-4 *2-& 

| D E T O D O 

l U K T P O C O j 
t S i f u e s e c i e v t o ! 

"Se á o r m i a , mas uno de e s o a s u e ñ o » 
en que el sueuo y l a v i d a j u n t o s van , 
de t a l manera que al s o ñ a r d o c í a : 
" ¿ S e r á esto u n s u e ñ o , no s e r á verdadT" 

S e n t í entonces el roce de su t ra je 
pero no supe cuando se a c e r c ó ; 
t ampoco supe cuando entre mis i a b i o t 
los suyos puso en beso embr iagador . 

D e s p e r t é y v i l a luz, y era luz t a n t a 
que pude lo insondable d i s t i n g u i r . 
j C u á n bennosa la v i t a m b i é n á e l la ! 
— L i b r e e s t á s , d i jo ; v á m o n o s d e a q u í . 
— i Hasta d ó n d e ? — l e di je suspirando. 
—ÍNOS vamos á t u p a t r i a , quo ea a l lá-
— Y t ú , q u i é n eres, pues? 

— ; Y o soy L a M u e r t e i 

¡Oh . si m i sueño fuese r ea l idad! 
J . David Guarin-

C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s . 
L A H U M E D A D D E L C A L Z A D O . 

S u c e d e c o a f r e c u e n c i a q u e e l c a l z a ­
d o , á c a u s a d e l a l l u v i a , se m o j a de t a l 
m a n e r a q u e i m p i d e su u s o e n a l g u n o s 
d i a s , p u e s s i e x p u e s t o a l a i r e , se seca 
c o n l e n t i t u d , e x p u e s t o a l f u e g o se q u i e ­
b r a y c o r t a l a s u e l a . 

P a r a c o n s e g u i r l o c o n a l g u n a mdn 
p r o n t i t u d y s i n p e r j u i c i o de q u e se es­
t r o p e e , se p o l v o r e a e l i n t e r i o r d e l a b o ­
t a ó z a p a t o c o n p o l v o fino d e c l o r u r o 
d e c a l c i o , ó se i n t r o d u c e n p a p e l e s d e 
fieltro c o n i n t e r p o s i c i ó n d e e s t e p o l v o , 
c o n s i g u i é n d o s e a s í l a a b s o r c i ó n d e l a 
h u m e d a d . 
C O N T R A L A OXIDACIÓN D E L I T I E R R O . 

P a r a e v i t a r q u e l o s o b j e t o s d e h i e ­
r r o ó a ce ro p u l i d o se o x i d e n , se l i m ­
p i a n p r i m e r o c o n a c e i t e d o e s p e r m a , 
l u e g o c o n c a l v i v a p u l v e r i z a d a , h a ­
c i e n d o uso d e u u t r a p o fino y s u a v e 

C h a r a d a , 
(Dedicada á Tomas i l l o . ) 

iPrima dos tres on t u casa? 
O pritna dos prima primad 
Pues, chicos, yo á tres ¡n i á tlrof» 
N o l a quiero en l a comida . 
¿ Q u i e r e s el todo3! ü u consejo: 
Loe menos. Cosa sabida. 

L . Gante. 

J e t ' O f f l í f l e o c ó n i p r i m i d o . 
( P o r A . R . M a u d i t o y d e d i c a d o á 

J u a n P a b l o . ) 

1 

S i l l a n a n t é r i c t i . 
( A B . C. y M . ) 

1 2 
? 3 I 5 4 2 1 3 7 
I -. W - . G . .4. 

2 3 7 6 4 7 

r ' o 4 
1 2 '{ ü 7 l¡ 
0 2 
1 4 1 3 4 7 

1 2 3 4 o Ü 7 
1 7 3 .1 4 5 7 

7 tí 'J 3 4 5 7 
3 4 6 7 
7 3 1 ? 
3 7 
3 3 

S u s t i t u y é n d o l e los n ú m e r o s por le t ras , «« 
e n c o n t r a r á eu cada l í n e a borizoHtal lo q u » 
sigue: 

1 L e t r a . 
2 Enfermedad de los ojo.*. 
3 T i e m p o de verbo. 
4 Nombre de mujer . 
5 C o n j u n c i ó n . 
(> Helleza, hermosura . 
7 L e t r a . 
8 Empor io de ejemplos. 
9 L i n d o nombre de mujev, ¿ 

10 I d e m idem. 
I I I d e m idem. 
12 I d e m . 
13 Obra de la natura leza . 
14 A r t í c u l o . 
13 C i f r a romana . 

Cuadi' í tdo. 
i K c m i t i d o po r M a r í a Tere**.) 

+ + + + 
+ + + + 
+ -H + + 

f f + + + 
b u s t l t u í r las signo? por le t ras , de m o f i * 

que resulte h o r i z o n t a l ó ve r t i ca lu ieu te l o s i ­
gu ien te : 

1 Vas i ja . 
2 E n el mar . 
3 L a usan los labradores. 
4 Verbo . 

A n a g r a m a , 
( P o r A r u g e s . ) 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e y 
a p e l l i d o de u n a b e l l a s e ñ o r i t a d e í a 
c a l l e de M a n r i q u e , 

S O L U C I O N E S . 
A l a Charada anter ior : A s í r o n o r a i a . 
A l Je rogl í f ico anter ior : Engrandecer . 
A la Pajar i ta n u m é r i c a an ter ior : 

A L B E R T O 
B A S T O N 
B E R T A 
L E O N 
E T N A 
N O R I A 
T I K A N O 

L 1 B R E T A S 
1 S A B E L I N A 

L A B E R I N T O S 
L I B E R T I N O S 

L O T E R I A S 
B E R L I N A 

A l A n a g r a m a anter ior ; A m a d a V a l d é s . 

H a n r e m i t i d o soluciones: 
Rufo y Cora; 2 K. Narios; El Suizo; P. Zj 

Dos Amigos ; J u a n Lanas; T . V . O.; M 
de antes; T . G- Dor ; El de B a t a b a n ó ; Dos 
nov ios reconciliados; E l v i g i l a u t o noc tu rno ; 
P r i squ i t a . 

lupiesta y Estenotipia del DIARIO M L.\ Bt i l l f t . 



D I A R I O D E L A i ñ A R m k . - ^ ' ^ ^ ' 

T e l £ g r a , m a 3 por e l cacle. 

SERVICIO TELEGRAFICO 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

A L DIAÍCÍO DK LA MARINA-
B A B A D A . 

TELiEG-RAMAS DE AICCCHE 

K A C I Ó F A L E S 

Madrid, C 6̂ noviembre. 

A L O S S O L D A D O S 
M A D I ? I L E 5 : O S 

SI Ayuntamiento ¿s esta Ccrte ha 
acordado premiar al héroe do Casccrrc 
oon mil pesetas y con quinientas á cada 
soldado madrileño que regrese herido. 

R E F O R M A D E U N D E C R E T O 

El Ministro de Ultramar ha llevado 
hoy á la firma de S. K . la Reina un De­
creto reformando el publicado en Fehrero 
de ISSi per el cual se concedían derechos 
pasivos á los maestros. 

G O N Z A L E Z A L C O R T A 

SI juez instruotor do la causa que se 
sigue contra D. Losniro Ghazílez Alcor-
ta ha dictado un auto disponiendo que 
dicho individuo sea puesto á disposición 
de los tribunales de justicia ¿g la isla de 
Cuba. 

M A L E S T A R P U B L I C O 

En los círculos políticos dominaba hoy 
gran preocupación, sin que pueda preci­
sarse nada concreto que motive el males­
tar. Han circulado los más absurdos 
rumores, que á los pocos momentos eran 
desmentidos para ser sustituidos por o-
tros. 

CAMBIOS 
Las libras esterlinas se co tizaron hoy 

en la Eclsa á 31'95. 

TJ^iLinGR A M A S de AlTSH TARDE 

EXTRAÑJEHOS 
Nveva York, ~t de noviembre. 

Oi íNiON líN LOS ESTADOS. 
Además de los estados que en nuestro 

telegrama del día 4 áigimes estaban por 
l í e . pnier, hay que agregar los de Cali­
fornia, Oregon, Delaware y Daoota sep­
tentrional. Los restantes estuvieron por 
Bryan. 
D E C L A R A C I O N K S 

\ s m M H . KIXLRY, 
Me Kinley declara en su manifiesto 

que el pueblo americano detesta las ban­
derías de partido y el seocionalismo, co-
sa-s que él también repudia, no aceptando 
más quo el interés general do la nación 
como principio único. Dice asimismo quo 
no hay deshonra en la derrota cnando se 
acata la voluntad de un pueblo-

E>í H A W A I , 

El Presidente de las islas Hawai 6 de 
Sandwich ha perdonado á la es Eeina de 
aquel archipiélago, Lilinokalani, devol­
viéndole todos sms deraches civiles. 
EL M URCA D O Q B X l . ^ V A YOKK-

El morcado financiero ha abierto hoy 
en Nueva York muy firme y animado. 

TELEGRAMAS DE ANOCHE 
Knern. Yorlc. i\ de luiricmbre. 

SENADOkCS 
Los ultimes datos demuestran que ê  

número de senadores cristas y el de pla-
tistas será igual poco más c minos du­
rante el próximo bienio. 
DEC LAB ACION ES 

DE MR. BRVAX 
Mr. Bryan declara en sn informe quo 

â causa de los platistas no ha sido ven­
cida: sino sencillamente detenida en su 
avance. Agrega que es urgente y necesa­
rio continuar la campaña para alcanzar 
U victoria en las elecciones del año 1900 
EL DUQTJE DE W[TRTEMBE1 \< 1 

Ha fallecido el Dur/ae de Wurtemberg 
Guillermo Nicolás. 

E L B E R M U D A 
El vaper T i / H a n , en viaje de Eali-

fas para la Habana, trajo á remolque al 
vaper B e r m u & a que cargado de papas 
y pescado había sufrido percances en su 
máquina y se hallaba imposibilitado de 
maniobrar. 

LA CAM A RA HUNGARA 
En las elecciones recientes para la Die­

ta húngara, los liberales jler.os ocnstitu-
yen una gran mayoría. 

(Quedaprohibida /<* reprociueción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
ai urticulo 31 de la Ley de Propiedad 
Infehctual.) 

L a e l e c o i 38 M I m l s i 
En el orden político, nada teiue-

mos del advenimiento de Williaiu 
Mac Kinley á la Presidencia de los 
Estados Unidos. Su triunfe sede-
be á los elementos conservadores 
del país vecino, representados por 
la banca, el comercio, la industria, 
)a propiedad, las profesiones qnese 
unierou en apretado haz para evi­
tar grandes perturbaciones econó­
micas, y para mantener una ciren-
ínción monetaria sana y honrada, 
como se decía en el curso de la caiu-

añ». Esos mismos elementos hi-
uirían poderosamente; en caso ne­

cesario, para impedir quo la Adaii-
nistración entrase en una política 
avent'jfera, hollando los fueros de 
¡as leyes iuteruacionales, vnluerau-
cta los derechos de España, desa­
liando á la Europa entera, y provo­
cando una ^uei-ra. que paralizaría 
allí misujo, en la Utthft) americana, 
la producción, el comercio, la nave­
gación, la industria y todas las ar­
tes benéficas de la paz. Nada te­
memos en este género de ideas. 
Nos favorece la fuerza del derecho. 
y nuestros vecinos saben muy bien 
que, si el honor lo exige, habremos 
de recurrir asimismo al derecbo de 
la fuerza. 

Pero, desde el punto de vista eco­
nómico, no es posible desconocer 
que la elección de Mr. Mac Ivinley 
entraña uu gravísiino peligro para 
la Hacienda y para la vida indus­
trial de Cuba: consideración que 
nos oblifira á adoptar, sin pérdida 
de tiempo, las medidas adecuadas, 
para atenuar los efectos de esa ca­
lamidad, (pie como uube ue<rra, 
empieza á cenürse sobre uuestias 
cabezas. 

Ya lo habíamos dicho hace largo 
tiempo. Desde 1S94, al ver el re­
sultado de las elecciones verifica-
en los Estados Unidos para consti­
tuir el Congreso, cuyo término es­
pirará el 3 de marzo próximo, pre­
veíamos que el partido democrático 
estaba completamente despresti­
giado en ese país, y que la campa­
ña presidencial de 1896 había de 
dar la victoria á los republicanos, 
elevando á la primer nmcfistratura 
á Mr. Mac Kinley, ó á otro de su 
comunión política que se colocase 
incoudicionaluiente bajo su jefatu­
ra y protección. Dijimos entonces 
<pie, además de las razones de equi­
dad y de justicia que militan para 
la derogación d é l a ley de llelacio-
nes Comerciales de estas Antillas 
con la Península, era de estimarse 
la probabilidad de que el triunfo 
de los republicanos en esta úl t ima 
campaña resucitase las pretensio­
nes altamente proteccionistas, y 
hasta prohibitivas, del bilí Mac 
Kinley con una cláusula parecida 
á la que Mr. Rlaioe sugirió bajo el 
nombr de Mr. Aldrich. 

Añadíamos que siendo los Esta­
dos Unidos el único mercado en 
que pueden colocarse nuestros azi!-
cares y otros productos de Cuba, 
nos veríamos, en ese caso, en la ne­
cesidad de sucumbir á las exigen­
cias de la diplomacia y del partido 
proteccionista de los Estados Uni­
dos, aceptando un tratado de reci­
procidad que, como el anterior, si 
favorecía fea producción de azúcar, 
no haría extensivo sus beneficios á 
la del tabaco elaborado, disminuiría 
de hecho la importación de produc­
tos europeos, aún de los mismos 
peninsulares, y de todos modos nos 
privaría de nuestra libertad de ac­
ción eti el arreglo del sistema aran­
celario. Kn esto último hubimos 
de insistir eou mayor fuerza, cuan­
do la insurrección estalló, recordan­
do la necesidad, que los aconteci-
mienlos nos imponían,.de elevar 
nuestros aranceles, de manera que, 
proponiéndose obtener derechos pu­
ramente tiscales, aspirasen, sin em-
liar^o, a elevarlos en la cuantía pre­
cisa, para conseguir pingües rendi­
mientos de la renta de aduanas. 

Estas razones poderosas nos au-
toiizabau para confirmar ouestros 
argumentos en favor de la eeroga-
ción de la llamada ley (le Kelacio-
nes Ooinerciaies; porque estimába­
mos que si la modificación se hacía 
en términos racionales y equitati­
vos, sobre las demás ventajas que 
las Vntillas obtendrían sin verda­
dero perjuicio de la industria pe­
ninsular, nos veríamos asistidos 
de un motivo poden so para opo­
nernos á las pretensiones que los 
Estados ruidos formulasen 

Eu efecto, si uue-tras tarifas se­
ñalaran, por ejemplo, un (50 ó 70 p .^ 
á los productos extranjeros, y un 
30 ó .35 p.S ¿á los peninsulares, esta 
proporción, favorable sin duda á la 
industria nacional, habría «le apa­
recer ante la diplomacia americana 
tan racional y equitativa, que no 
existirían términos hábiles para pre­
tender una enmienda radical. Lo 
m;1s que entonces se solicitaría 
por el Gobierno de los Estados 
Unidos sería la concesión de un 
privilegio sobre los demás pro­
ductos del comercio extranjero, re­
bajando 5Í un 40 ó á un S i p.5 los 
derechos de las procedencias ame­
ricanas: en cuyo evento habrían de 
rebajarse también, en el propio res­
pecto, los gravámenes impuestos á 
la importación peninsular. 

Pero si en vez de esto Imbiesen 
de continuar los efectos de la famo­
sa Ley de Kelacioues Comerciales, 
la diplomacia americana habría de 
señalar de segurólos resultados si­
guientes. Las procedencias penin­
sulares, cualquiera que sea su esti­
mación, ya se consideren artículos 
de primera necesidad, ó de utilidad 
relativa, ó aun de lujo, no pagaban 
hasta hace poco derecho alguno, y 
después se sugetaron á un impues­
to transitorio "de un diez por cien­
to, que se ha elevado al quince. Los 
productos americanos, como todos 
lus demás extranjeros, sin embargo 
deque eu er. mayor parte se clasifi­
can de primera necesidad, y entre 
los que «irven partí táciiitar ia pvo-

dnccióu, satisfacen crecidos dere­
chos que eu algunos casos llegan 
hasta el 300 p . § ; dándose así el 
ejemplo anómalcTde que las sedas y 
terciopelos y otros efectos de lujo, 
importados desde la Península, á 
veces sin que sean realmente nacio­
nales, pagan insignificantes cuotas, 
al paso que á los artículos extranje­
ros de primera necesidad se exige 
una tributación realmente mons­
truosa, que lleva consigo el carác­
ter prohibitivo. Ante tan enorme 
diferencia, el gobierno americano, 
cuando llegue el caso de proponer­
nos un tratado comercial ó un mo-
das vivendi i)rovisional, llevará sus 
pretensiones, como antes las llevó, 
al extremo de solicitar tipos de t r i ­
butación iguales á los eslablecidos 
para la Península. 

He ahí porqué, entre otros moti­
vos, interesábamos con urgencia 
desde 1894 la modilicación de la 
Ley de Relaciones Comerciales, en 
el sentido indicado por las Cáma­
ras de Comercio de esta Anti l la , 
por ta Liga de Comerciantes I m ­
portadores, por el Círculo de Ha­
cendados, por la Sociediid Econó­
mica de Amigos del País, por maes­
tros partidos políticos, y por todas, 
absolutamente todas las fuerzas vi­
vas de esta Antilla, 

Por desgracia nuestros clamores 
no han sido atendidos basta ahora; 
pero la elección de Wil l iam Me 
Kinley para la Presidencia de los 
Estados Unidos empieza á desper­
tar fundados recelos, no sólo eu la 
Península sino también en el ex-
trajero, dadas las ideas proteccio­
nistas con (pie ese personaje siem­
pre se ha distinguido. Nosotros 
continuamos creyendo que el nue­
vo Presidente, ayudado por una 
mayoría formidable en la Cámara 
de lie presentan tes y hasta en el Se­
nado, formuhuá en breve el pensa­
miento de excluir del comercio en 
América á las naciones europeas, 
y de someter á los pueblos ameri­
canos de origen latino, especial­
mente á Cuba, á condiciones impe­
riosas, que los obligueu á sacrificar 
su renta de aduanas, so pena de 
que sus productos se vean rechaza­
dos de los puertos de la Unión. 

Hay tiempo todavía, por lo 
que á nosotros hace, de adoptar 
medidas de precaución. El nuevo 
Presidente no inaugurará sus fun­
ciones sino el 4 de marzo próximo. 
La Cámara de Representantes, que 
se acaba de elegir no se constitui­
rá sino á principios de diciembre 
de 1807, esto es, al cabo de trece 
meses; á menos que el Presidente 
juzgue oporruno convocar antes al 
Congreso en sesión extraordinaria. 
Podemos, pues, desde ahora, pero 
sin pérdida de tiempo, realizar 
nuestra reforma araacelaria, de ma­
nera tan equitativa, racional y pru­
dente que no dé motivos ó pretex­
tos a! Gobierno americano para lle­
var sus pretensiones, respecto de 
Cuba, más allá de los límites que 
la conveniencia nos señala». 

De otro modo, si se desoye nues­
tra pretensión, que tiene en sn abo­
no las verdaderas exigencias del 
patriotismo, nos veremos pronto 
expuestos á una disyuntiva, cuyos 
extremos serán altamente deplora 
bles. O habremos de sucumbir á las 
exigencias de la diplomacia ameri­
cana, en el tratado que nos pro­
ponga, ó nuestros productos queda­
rán excluidos del único mercado 
con que. en la actualidad contamos. 

Tal es la situación en que dentro 
de poco nos veremos colocados. 
Necesario es que el Gobierno Su­
premo se decida á adoptar, en bre 
ve plazo,la única solución que exis­
te para semejante con dicto: la re-
forma arancelaria. 

H I G I E N E . 

LA ASISTSITCIA DEL VARIOLOSO. 
Nadie duda ya de la eficacia que 

tiene la vucuua para evitar las v i ­
ruelas, pues si alguien naco obsti­
nada oposición á tan valioso medio 
preventivo, débese más (pie todo á 
sugestiones del charlatanismo ó á 
obcecación de la ignorancia. 

Si la vacunación es un preserva­
tivo eficacísimo, no menos impiden 
la difusión del mal ei aisiamiento 
y la desinfección de los lugares y 
objetos contaminados. 

Dada nuestra legislación sanita­
ria, se hacía necesario que todos los 
!meólos de esta Isla tuvieran^ un 
hospital ó barraca para, desde lue­
go, aislar á los variolosos que lle­
gan, por mar ó por tierra, de otros 
lugares; pero como esto no «e ha 
hecho ni lleva trazas de realizarse 
conviene que nuestros conseios ¿e 
concreten hoy por hoy á lo que es 
más realizable. 

Cuando en una familia cae un 
individuo atacado de tiebre inten­
sa, | el médico hace el dhirnóst ieo 
de viruelas, es preciso (fDHtítf pre­
cauciones para evitar la propaira-
ción del mal y para fácilitai Ui cu­
ración del enfermo. 

Si el individuo contrae las virue­
las eu una casa paiticular, lo pri-
mero que debe hacerse es colocar e 
en uua habitación amplia y venti­
lada, sin más BUiefttai une ia cama, 

¡un asiento y una mo^a pequeña. ^ 
¡ no se le puede trasladar, se s-U'aráa 
1 del cuarto lodos los objerjs que 

constituyen el mobiliario, dejando 
exclusivamente lo indispensable; 
pues esos muebles y objetos se con­
taminarán y serán motivo de la 
propagación del mal por las dificul­
tades que siempre presentan para 
ser desinfectados. 

Se hará salir de la casa á todos 
aquellos individuos que no hayan 
tenido las viruelas y, á no ser esto 
posible, se vacunará y revacunará 
á los que hayan de permanecer en 
ella. 

Se pondrá al cuidado del enfer­
mo uua persona inteligente, que no 
podrá, en manera alguna, ponerse 
en contacto con otras, ni salir á la 
calle. Para las diligencias que ha­
ya de hacerse fuera de la casa, se 
elegirán personas que no entren en 
la habitación del enfermo. 

A la salida del cuarto del vario­
loso habrá una palangana con a-
gua, á la que se añadirá un poco 
de bicloruro de mercurio, para que 
se laven las manos el médico de a-
sisteucia y el enfermero. 

La ropa del enfermo y la de su 
cama, cuando sea necesario sacarla 
de la habitación, se inmergirá en 
un depósito qno previamente con­
tenga agua con creolina ó agua con 
sulfato de cobre ó agua con bicloru­
ro de mercurio. E l depósito se lle­
va á la habitación del enfermo pa­
ra recoger con él la ropa contami­
nada, la cual no se extrae del cuar­
to sino ya desinfectada, luego po­
drá lavarse, procurando que haya 
estado en contacto con el desinfec­
tante cuatro ó más horas. 

El enfermero llevará puesto nn 
delantal, del cual se despojará 
cuando salga del cuarto, y hará sus 
comidas tuera de la habitación del 
enfermo. Es preciso que el asisten­
te se lave las manos siempre que 
haya tocado al enfermo ó á algún 
objeto contaminado. 

El vaso de noche se tendrá siem­
pre con agua y sulfato de cobre, y 
se fregará con esa solución cuan­
do se baya ensuciado. 

El agua que se ha empleado en 
bañar al varioloso se desinfectará 
antess de tirarla por los caños ó el 
inodoro; bastará que tan pronto 
como el enfermo haya salido del ba­
ño, se eche en el agua uno ó dos 
jarros de solución de sulfato de co­
bre ó de agua con bicloruro de mer­
curio. Es una infamia tirar á la ca­
lle el agua con que se ba lavado á 
un varioloso, pues este es medio se­
guro para contaminar á los vecinos 
y t ranseúntes. 

Las basuras resultantes del ba­
rrido del cuarto del enfermo so de­
positarán en nn cajón, regándolo 
con creolina ó con solución de sul­
fato de cobre, y no se ver terán en 
la acera ó en el arroyo. Sí la casa 
tiene patio, pudieran quemarse, en 
un anafe, y así es más seguro qae 
no causarán daño á. nadie. 

Los individuos que habitan en un 
solo cuarto ó que viven en cindade­
las y solares, deberán ser traslada­
dos á una quinta ó casa de salud, 
procurando que en estos lugares se 
les tra.te con las consideraeiones y 
cuidados que los fuen» de la lnuna-
nidad exigen. 

Deben suprimirse los velorios y 
tertulias en las casas donde haya 
enfermos de viruelas, pues estas 
costumbres solo sirven para difun­
dir las enfermedades y perjudicar 
á los enfermos. 

IJOS desinfectantes á que nos re­
ferimos anteriormente m preparan 
del modo siguiente: 

Sulfato de cobre.. 20O gramos 
Agua 20 litros 
Iv te desinfectante es de precio 

siuuamente módico y pueden pre­
pararlo y usarlo todas las personas, 
por pobres que sean. 

La desinfección por medio de la 
creolina, se hace poniendo esta sus­
tancia á una cantidad cualquiera 
de agua, hasta que la mezcla tome 
color blanco de leche. Debe prepa­
rarse en el momento de usarlo. 

El líquido desinfectante á base 
de bicloruro de mercurio deberá 
recetarlo un médico. 

Las personas pobres podrán ca­
recer de cualquier recurso, pero no 
podrán alegar ningún protesto para 
eximirse de cumplir los preceptos 
higiénicos que arriba enumeramos. 
Los sentimientos de amor ai prógi-
mo exigen que procuremos e vitar, 
por todos los medos, ia difunsióu 
de esta y otras enfermedades con­
tagiosas. 

M . D E L F Í N . 

G I R O S 
La Hacienda vendió ayer letras so­

bre !$I«dríd á J. M. Borges y C , por 

A R I N A . 
E l " R e i n a Mercedes,, 

A ver tarde se hizo á la mar el cru-
com d • ntteattÉ marina de guerra Rei . 

1 wi Mercedes. 

7 I I I E N T 0 M A R I T I M O 

U S p C M POP0LAR 
S uscripcicn para la EBCuadra Nacional. 

Comiré de las fábrica de tabacos y charros 
de Pedro Murías. 

RECAUDACION 

c; tf^- te ^ 
tC h-' 00 

o o 

Habana, 31 de octubre de 18.%. 
(1 Hay una pequeña diferencia eu la 

suscripción extraordinaria, debido íi varia­
ciones hechas después de la publicación de 
la carta anunciando la coustitncióu del co­
mité. 

BARRIO DE MONSERRATE 
La comisión gestora quo suscribe 

cita á todos los vecinos residentes en 
el misino que deseen contribuir para 
el aumento de nuestra marina de 
guerra. 

En tal virtud, la comisión espera 
concurran todos á la casa número 108, 
de ia calle de San Miguel, el próximo 
domingo, ó. las doce del día, al objeto 
indicado. 

Habana, noviembre 3 do 1806. 
•losé Lizama—Francisco Blanco— 

Manuel Diaz—Nicanor F. Troncoso— 
Miguel Alonso Maza—.Joaquín Fer­
nández—Antonio Suárez— Francisco 
Salceda—Antonio Pérez Galván—An­
tonio González del Río—Manuel Alon­
so—Pablo Corral—Baltasar Vega— 
José Díaz—Santos González—Eze-
quiel Fernández—Joaquín A. Franqui 
—Celestino Fernández—Ricardo Igle-
s i as—San ti a go A1 on so—A nton i o F r a n 
(•(•---Francisco Couzález del ítíp—Ce­
ledonio Alonso Maza. 

Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A 

Muy seílor mió: Agradecería de su 
fina atención, tuviese la amabilidad de 
hacerse eco en sus patriotas columnas 
de lo siguiente: 

E n vista de las excitaciones de la 
prensa y de la iniciativa tomada pol­
los operarios de las fabricas do taba­
cos y demás industrias y comercios, 
de fomentar por medio de una suscrip­
ción patriótica nuestra marina de 
guerra y deseando contribuir á la mis­
ma en la medida de mi pequeños es­
fuerzos, que pueden resultar muy gran 
des sino me falta el apoyo de este pa­
triota pueblo, estoy organizando una 
brillante y solemne corrida de toros 
para dentro de breves días y en esta 
ciudad, que dado el carácter d^ la mis­
ma no puede dudarse que será exce­
lentemente acogida. 

De nsted ato. s. s. q. b. s. ni., e! ma­
tador de novillos, Joaquin Ohjuacii 

PAR i Kí EDA. 
HahaJta, 5 de noriembre de 1806. 

Sr. Director del D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

Muy señor mío: ruego á T., por en­
cargo del Excmo. Sr. Obispo, la inser­
ción en el periódico de su digno cargo, 
de la lista de Sres. donantes para so­
correr á los perjudicados vecinos de la 
Villa de Rueda, oon motivo del incen­
dio ocurrido el día 3 y 4 de agosto úl-
timo. 

EL P A X A M A 
Ayer tarde .se liizo .1 la mar, con nimbo 

á Voracruz, el vapor español Panamá, cou-
unciendo carga v 14t> pasajeros, 

EL M E X I C O \ 
TA capoi- español México salió ayer tarde 

Sres. Donantes. Oro. Plata. 

ü. Policarpo Luján, D. A-
belardo Ferrery D. Gus­
tavo López, Presidente, 
Vocal y Secretario res­
pectivamente de "La 
Cruz Roja", de Matan­
zas 10 50 

Sociedad Castellana de 
Beneficencia, no como 
tal sociedad, sino parti­
cularmente la mayoría 
de los socios 21 20 44 90 

Don Victoriano Estéban 
González, Capitán de) 
batallón de Andalucía, 
mím. 52 20 

ION I D I I C l f i L 
D E L DÍA 6. 

Abierta la sesión y aprobada el acta 
de la anterior, se leyó una invitación 
por la cual la Junta directiva de la 
Archicofradía de Nuestra Señora de 
los Desamparados invita al cabildo 
para que concurra á la fiesta de igle­
sia que se verificará el día 8 del actual 
en honor de la Patroua de los Bombe­
ros Municipales. 

Se nombró uua comisión para que 
concurra á tan solemne acto. 

El señor Canales propuso la recons­
trucción de los muros del puente de 
Cristina, que se bailan eu muy mal 
estado. 

Se aprobó de conformidad con la 
proposición del señor Canales. 

Dióse cuenta, por último, de varios 
expedientes sobre plumas de agua, y 
se levantó la sesión. 

A D H E S I O N E S . 

C O M I T É P A T R I O T I C O 
de la droguería importadora "La Celltral,, 

y de la farmacia de la droguería 
"LA CENTEAL." 

Habana, octubre de 1800. 

Sr. Dbector del D I A R I O D E L A M A ­
RÍN A. 

Présenle. 
Tenemos el gusto de enviarle acta del 

acuerdo tomado por los empleados de la 
droguería L a Central, de Lobé y Torralbas 
y los de la farmacia de la droguería L a 
Central, de los Sres. Lobé y C, y relación 
de las cantidades recolectadas, suplicando 
la bondad de hacerlas publicar on el perió­
dico de su muy digna dirección. 

Anticipamos á usted gracias y aprove­
chamos la ocasión de ponernos con la ma­
yor consideración á sus órdenes, como muy 
atentos s. 8. q. b. s. ni., Cándido Fernández, 
José li. CustiUo. 

A C T A . 
En ia ciudad do la Habana, A los veinti­

siete días del mes de octubre de mil ocbo-
cientos noventa y seis, convocados y renni-
dos los empleados de la droguería L a Cen­
tral y los de la farmacia de la droguería L a 
Central, sida eu Obrapia, 33 y 3ó y Aguiar 
77, on el loca! de la primera, para tratar y 
toaiar acuerdo con el fin de coadyuvar a ia 
suscripción nacional para aumento de nues­
tra marina de guerra, so procedió á formar 
un comité que diese forma á la idea, resul­
tando nombrados por aclamación los si­
guientes señores: 

Presidente.'; lionorarioa 
D. Jerónimo LoDé y O. Frauci-sco Torraí-

ba s. 
Presidente 

D. Cándido Fernández. 
Viceprcsúle/ite 

D. Hernabó Lobé. 
Tesorero 

D. Onoí co Gómez. 
Secretario 

D. Mariano Bisquet. 
Vocales honorarios 

D. .lenniimo Lobc v Figueroa y D. An­
tonio Llernández ia. 

Vocales 
D. Domingo Rodríguez, D. Luis López, 

D. José B. Castillo, D. Domingo Iglesias, 
D. José Amor y D. Benito Cajaravilla. 

Seguidamente tomaron posesión de sus 
cargos los expresados señores, y dando prin­
cipio la sesión, después de manifestado el 
objeto de la reunión, so acordó por unani­
midad contribuir con su pequeño óbolo al 
engrandeciiuiento de la Armada Nacional, 
reuniendo fondos para tan patriótico pea-
samiento, on la forma siguiente: 

1° Hacer recaudación extraordinaria de­
dicada á primer fondo de entrada. 

'i? Contribuir mensualmeute con un dos 
por ciento sobre sus respectivos sueldos y 

3o Que hasta tanto recaiga otro acuer­
do, los fondos recaudados se depositen en 
la caja de los Sres. Lobé y Torralbas. 

En este estado manifiestan los señores 
D. Jerónimo Lobé y D. Francisco Torral­
bas y los Sres. Lobé y C" sus deseos de con­
tribuir á aumentar los fondos, adhiriéndose 
á tan patrióticos acuerdos, se suscriben los 
primeros con ciento seis pesos oro y los se­
gundos con; diez pesos sesenta centavos oro, 
como cuota extraordinaria quo han entre­
gado para fondos de entrada; ofreciendo 
además contribuir mensualmente cou la. 
cantidad de diez pesos sesenta centavos 
oro; los primeros y los Sres. Lobé y C'.' coa 
cinco pesos treinta centavos oro, tauibiéa 
mensuales. 

Inmediatamente so procedió á la recau­
dación de la cuota extraordinaria, (pie dió 
por resultado la cantidad de ciento trein­
ta y siete pesos ochenta centavos oro, y la 
de veinte pesos cincuenta centavos plata, 
cava relación nominal es la que á continua­
ción se pone. 

Habana, octubre 27 de 1890.—El Secre­
tario Mariano Bisquet.—Y0 B", El Presi­
dente. Cándido Fernández. 

Relación nominal de las cantidades re­
caudadas como cuota extraordinaria á fon­
dos de entrada para el aumento de la Ar­
mada Nacional. 

ORO PLATA. 

^ jpdi a LOíjpU, con carga y pasajijrüs. 

Totales 31 80 02 90 
Dichas cantidades se remiten en le­

tras á la orden del Sr. Alcalde de Kue-
da, importantes cien pefos. 

En nombre del 8r. Obispo, reciba 
"V. Jas gracias por esta molestia y que­
da ú sxxs órdenes atento y s. 8. q, b. 8. 
m.—E! Mayordomo de S. E. I , , 

Venancio Santander, 

D . Jerónimo Lobé 
Erancisco Torralbas.. 

. . Jerónimo Lobé y Fi-
gueroa 

.. Antonio Hernández lié-
via 

. . Cándido Fernández • 

. . Domingo Rodríguez... 

. . Bernardo Lobé 

.. Luis López 

. . Onofre Gómez 

.. Mariano Bisquet 

.. Francisco Lobé 

. . José Amor Díaz 

. . Domingo Iglesias 

.. Juan Cambras 

.. Manuel Pedreira 

. . Aveliuo Bergueiro 

.. José Ma Pedreira 

. . José Várela 

. . José Fernández , 
Jesús Cajaravilia 
Benito Cajaravilla 

.. Francisco Cuervo 

.. Segundo Pérez 
José Oarcia 
Domingo Paez 

.. José Barceió 
•.. José B. Castillo 

Ramiro Hernández.... 
. . Justo Castillo 
. . Juan Avila 

53 
53 

5 ¿0 

5 30 
5 oO 
fj 30 

ñ 30 
J . . 
1 
1 
I 
1 . . 
o 
I 

50 
1 . . 
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50 
50 
50 
50 

} . . 

o 
í I I 
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50 
50 

1 . . 

T O T A L E S $137 80 20 50 
Habnna. 27 de octubre de 1S%.—El Se­

cretario, Mariano Bisquet.—Y" B", El PICJ-
sidente, Cándido Fernárukz. 
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Centro de Expendedores de Carnes 
DE LOS 

M E R C A L O S D E L A H A E A K A 

Sr. Director del DIARIO DE LA M A U I X A . 
Muy señor mío: 

Por si estima conveniente darle publici­
dad en el periódico de su digna direcciou, 
adjunto tensío el gusto de remitirle una re­
lación de los donantes de este Centro para 
la suscripción patriótica que se vieno ha­
ciendo para el aumento de nuestra Marina. 

Anticipándole las gracias, queda suyo 
afectísimo seguro servidor Q. B. S. M.( 

E l Vicesecretario, 
Estebnn Alvares. 

Habana, 5 de Noviembre de 1896. 
Derrama que hacen los socios del Centro 

para la suscripción pojiidnr ccii objeto 
de adquirir de barcos para la Marina 
nadonal 

Oro. Piaíí. Mlrtfs 

4 30 
1 

5 :W 

M e r c a d o de T a c ó n . 
Señores don 

Luis Domínguez . . . 
Luis D o m í n g u e z , 

bijo 
Rafael Domínguez. 
Antonio del Uso. . . 
José Kcdriguez. . . . 
Alejandro Roaíi-

goea 
J'ablo Godoy 
Manuel García.. 
Manuel Pareiles 
Díiniid Kunios 
Juan Arliiras 
Francisco Articas.. 
J'cdro Malas 
Cesáreii I ; í i i . . . . 
_Aii«;cl FucliluS 
'i'oüiás lUe:i - . 
Pranctiaco IVMOZ-.-
Fruui'.iscn N úu«2— 
Isidro VuMés -
Esteban Kodiiguoz 
Maniud SuAifjz 
Los dopniiiiitMil.es.. 
Páco 
Juan Kc.máudcz 
Diunián Moreno... 
Uamón pfárj 
¡Sebastián Serrano. l'J i;tJ 
Luriimo Fardos— 
Joyo <lliias 
JU;III Miró 
Roniiluldo Forrer.. 
Kvaristo Moranle,. 
Juan Panondo 15 9Q 
Manuol y José 
Celedonio Parroudo 
Manuel Garda 
G rejgorto Peña 
José Díaz 
Andrós Paredes... 
José Novio 
Memiel Gerpos 
( 'dest ino Muñiz . . . 
Mainidl Alonso 
Kamiro García 
José Albó y Cotnp.. 
José Ivei t 
Domingo Ponce 
jMinio KasacJi 
Manuel I,ó|iez 
Manuel Marlinnz.. 
Manuel Fomándoz. 
Teodoro IJrruUa. 
Juan Valla,daios.., 
José Aiitoicha 
Amador Ijóyvdt* 
I )aniol Pcináiiiliíz. 
Manuel Prbnb.j . . . 
I'ancln) C^K.'ia 
l'anclio Xi'^nlo 
Fernando Ulanro.'. 
B3 1 'iuou yH I no 
Auyuslo líuvonlóa. 
José Soto | 
Manin'l Ne.i;iín 
Jopé. |{ort lal 
A'i dlo Kuiz 
F-elipe Tos6<) 
J . Garcés 
M. Siu'nez — 

M e r c a d o de C r i s t i n a . 
Señores do» 

Sevafin Pérez 
Knriiine Rivtui 
Knriiiuo. liivas, hijo 
José Arrojo 
Manhel Pérez 
José Gianchicol 
José Al varo z 
llamón Valencia... 
RsUael Marlinez-.. 
]\ainón Martíno/..... 
Rogelio Martinez.. 
Rutino f'éroz 
Josá ArmenlPios... 
Esteban Alvarez... 
Florentino Soto 
Donato Menéndez. 
I5;inie.l Varóla 
Vicente Pu£a 
Leopoldo Castañei-

ra 
José Komis 
Ramón Sierra 
Rafaol Remesar 
Kani ro Aíartinez.. 
Andrés Grancbicot. 
Lino A'aldéa 
Formindo Arrojo... 
Metías Goena 
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D E PILOTO 

Dionisio Cándano., 
Fernando Martínez 
Franc0 Fernández. 
Miguel Clac 
Sebastián Vinadcll. 
Juan Riera 
José Coll 
Ismael N á p o l e s . . . . 
Manuel Martínez. . 
Manuel Fernández. 
Belarmiuo Alvarez. 
N. N 
Guillermo Alvarez. 
José M e n é n d e z . . . . 
José Cliams 
Francisco Aveijén.. 
Aliguel A lvarez . . . . 
Antonio Santallusia 
Manuel Rodríguez. 
Agustín Ferrer . 
Guillermo Moner... 
Andrós Borra! 
Florentino Ramos., 
Antonio San Mar­

tin 
Vicente Pérez 
Bernardo Feroz 
Faustino Neo 
José lusua 
Manuel Sorasa 
Francisco Arrojo... 
Cristóbal Tous 
Blas Ballester 
Francisco Tatjer, 

Obiquet 
Seraím Arrojo 
Antonio Arrojo 
Cesáreo González. . 
Isidro Peruández. . 
Félix Martínez 
Benito Matas 
Constantino Canda-

no... 
José Ti ra toque. 
Antonio Santos. . . . 
Salvador Mosa. 
Crisa.iit,o Cbao 

M e r c a d o de Colón 
Señores don 

Fduardo Valdés . . . . 
Daniel Soler 
José Listo 
Santiago L i s t e . . . . . 
Francisco Santa na. 
José Penaval 
F.varisto Valdés 
José Snárt'/. 
Salurnino Pineda.. 
Celostino Veiga 
F i a.iicisco Veiga. . . 
Palito l>oig. 
Pablo Sisa 
A ngel Legran 
Prancisoo Roig. 
José ¡''ornández. 
Juan Liaz 
Marc<).ino Androu.. 
Francis.'.o Almirall. 
Pí a II> ÍS«H) A mor. . . 

5 30 

5 30 

nONTTNXTACIÓN D E 

E l HIJO DEL AJUSTICIADO 
POR 

Julio Bonlabert 

(CONTINÚA.) 
F s t e para, estar más ospedito, s o l i ó 

el onvnMorio de la ropa quo llevaba. 
— S i llego con Lien, d e c í a para au 

coleto, no fa l tará cualquier cosa que 
me den los comparieros para vestirme. 

Pensando en é s t o c l a v ó los ojos con 
a n - u s l ¡ a en la luminaria, qno s e g u í a 
siempre lejos, muy lejos. 

Y a más expedito Browu, s i g u i ó n a -
dontlp y a l e a u z ó á Domingo. 

Pasaron otros diez minutos, iniuu-
LOS que parecieron siglos. 

P.rown se s e n t í a desfallecida. 
—¿Domingo? , vo lv ió á decir. 
ííl negro, calculando lo que le que­

r ía decir su compañero , le replico con 
aspere/n: 

—¿Qué so te antojat 
— xa no puedo. 
—¿Qué me avisas?, repl icó el negro 

con c ín ico ego í smo. 
E r a hombre que solo en sí pensaba 

íiobre todo en lo» lances peligrosos no 
c o n o c í a amigos, ni era cap »z <ie hacer 
« 1 más mínimo sacrificio. A sus parien-
ies y hermanos, aún á sus mismss pa­
dres, hubiera dejado perecer por sa l ­
varse él . 

— Descansaremos un rato tendiét i -
•loi'.os ho-a ahajo; dijo Brown. 

— F s t á el mar muy alborotado, n s-
ponr i ióe l africano, y Á un descuido nos 
l l evar ían las olas m á s l e j o s del lug n 
udonde vamos. 

— E s qne ya se me acaban las luei / a • . 
— Uaz i o one o. ni eras, ñero cuidad-, 
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Habana, 5 de Noviembre de 189().—El 
Vicoseci otario, EsleJmn Alrarez.—El Teso­
rero, Serafín Pérez.—Vt" Bn"—El Presí­
dante, í íant t l Soler. 

DE La IHEüMlCOIOi 

101 teniente coronel A ldea bat ió en 
ingenio Arco Iris con fuerza de los ba­
tallones de. Valencia y Cuenca , gnerri-
llas y guardia c iv i l , á una partida, in 
su 1 recta, causát ido le cuatro muertos 
qne fueron recogidos é identilicados, 
resultando ser uno de ellos el titulado 
capi tán (ruillcfmo (rould, hermano del 
fnglexüo y otro el titulado alfórez, A n ­
tonio Ivodi ígnez . 

Se les cogieron a d e m á s seis armas 
de lingo, machetes, caballos y -10 ha­
macas. 

Los c a d á v e r e s fueron entregados al 
comandante militar del Coliseo, 

Ayer de mañana , al pasar el tren de 
carga de la Empresa de los F e r r o c a ­
rriles l í n i d o s de la R a b a n a , entre las 
estaciones de Coliseo y Tosca, hizo ex­
plos ión una bomba entre la explora­
dora y la míiqnina del convoy, sin o-
easionar desgracia alguna, y sí peque­
ños desperfectos en la v ía férrea. 

Ayer an ibaron al Mariel dos lan­
chas con 13 n k n ragos. í n t e r r e g a d o s , 
parece ser que p e r t e n e c í a al vapor in­
g l é s Goilia, de 320 toneladas, que ha­
biendo tocado en los bajos de los Co­
lorados emp 7.6 á hacer agua, tomando 
entonces rumbo á la Habana . Los tri 
pulantes dicen que tuvieron que aban-

que. te puedes morir; yo sigo, porque 
DO me simpatiza irme á fondo. 

—Quieres decir que me abandonas . . 
— No te abandono; pero tampoco 

quiero por darte gusto quedarme á 
que me trague el mar junto contigo. Si 
ya está escrito que tú te ahogues, ¿á. 
q u é viene que me ahogue yo también? 

— Eres muy ego í s ta , Domingo. 
— Y tú muy necio, Brown. 
VA i n g l é s no replicó: haciendo un es­

fuerzo inaudito t r a t ó de aventajar a l ­
g ú n trecho, venciendo el dolor de un 
fuerte'calambre que le acomet ió : para 
respirar mejor, so l tó el p u ñ a l que l le­
vaba entre los dientes; pero de mo­
mento en motnent > s e n t í a qne se le 
agotaban las fuerzas. 

E m p e z ó á diticultarse la respira­
c ión . 

S e n t í a qne el peeho se le opr imía , y 
el corazón se le paralizaba. 

No despegaba los ojos del faro en­
cendido por Griffart. 

De s ú b i t o le p a s ó por los ojos u n a 
nube 

D e j ó de ver el faro. 
Quiso gritar y no pudo, porque al 

abrir ta boca t r a g ó agua amarga. 
E r a qne en lugar de sobrenadar co­

mo antes, se h a b í a dejado sumergir 
por una ola: pero estaba tan turbadlo 
que no reparó en ello. 

Aquel hombre que tantas veces d u ­
rante su criminal carrera, h a b í a ma­
tado con indiferencia c ín ica , despre­
ciando la vida ajena, t e n í a mucho ape 
go á la vida propia y le atemorizaba 
la idea de una p r ó x i m a muerte. 

Por instinto hizo un esfuerzo supre­
mo y llego á sobrenadar otra vez pero 
q u e d ó s e anonadado al var que y a el 
negro le aventajaba tanto trecho, qne 
¡0 perdía de vista. 

—Domingo! e x c l a m ó con acento des­
garrador, 

—Qué Q u i e r e s ? r e s p o n d í d una vos á 
lo leius. 

donarlo á dos millas de la costa, h u n ­
d i é n d o s e p r ó x i m a m e o t e á la a l tura del 
ingenio Asunción^ s a l v á n d o l e en los 
botes el c a p i t á n qne se l lama Federico 
Wilson y los y a citados tripulantes. 

E l barco p r o c e d í a de la is la de Ma-
naco, cargada de cocos, naranjas y 
p l á t a n o s , consignados á C h a r í e s t o n 
(Estados ü d i d o s . ) 

E l naufragio tuvo lugar á las cuatro 
de la m a ñ a n a de ayer, jueves. 

L a s cajas que I n b í a en los botes, d i . 
cen que son ú t i l e s del maquinista y el 
ayudante de marina dice que la docu­
mentac ión del barco es tá corriente. 

CARTAS jfALIGAS 
l iorna, 15 de octubre do 1S96. 

P i n ile la» ñ e s t a j d a Par í s .—La polít ica en O r i e c t í . — 
L a s bodas reale» en I ta l ia .—Pérdida* en «1 S a ­
cro Colegio T «u con í t i íuc ióu actual 

I 

T e r m i n ó al fin la semana l lamada 
imperial por la prensa francesa, como 
consagrada á la vis i ta de los Czares á 
P a r í s , cuya primera jornada descr ib í 
en mi crónica anterior. Parec ía impo­
sible que d e s p u é s del e s p e c t á c u l o ofre­
cido en los Campos El í seos , en la 
plaza de la Concordia, en el palacio 
presidencial del Elisseo y en la Grande 
ó p e r a , sin contar el verdaderamente 
f a n t á s t i c o del Sena, del Trocadero y 
de la torre Ei l fe l , con cascadas asom­
brosas, con barcas empavesadas, riva­
lizando con los d í a s más gloriosos del 
canal grande de Venecia, y con fuegos 
artificiales, dejando a trás las girando-
las de Roma y lo que cuenta la tradi­
c ión de Menlis, de N í n i v e y Babilonia, 
pudieran estas escenas ser sobrepuja­
das por las de los d í a s siguientes en 
el hotel de la Vi l le de P a r í s , en el 
Pantheon, en los I n v á l i d o s , en N ó t r e 
Dame y en el Teatro F r a n c é s , y más 
tarde en Versal les y en la revista mi­
litar estupenda de los campos de Cha-
loas. Y , sin embargo, lo fueron, como 
la s igni f icac ióu de los brindis cambia­
dor por el Czar y el presidente de la 
l í e p ú b l i c a , bajo las m a g u í ü c a s tiendas 
de c a m p a ñ a , que no se habían desple­
gado desde los tiempos de N a p o l e ó n 
111 en Solferino y junto á S e d á n , y 
con los telegramas expedidos p )r Ni­
co lás I I antes de dejar la tierra de 
Franc ia . 

Como el t e l égra fo lo anticipa todo, 
seré más conciso en esta reseña , de lo 
que lo fui en la de la primera jornada. 
Paso así r á p i d a m e n t e por la s i g n i ü c a -
t iva visita de los Czares á la catedral 
de Nuestra Señora de P a r í s , donde 
les reciben el cardenal arzobispo, K i -
chard, con sus tres grandes vicarios, y 
sonando la campana titulada L a Sabo-
yarna, ofrenda reciente de la Saboya, 
rivalizando en grandeza con las de 
Moscou, cuyos templos han querido 
presentar una ofrenda de igual g é n e r o 
á N ó t r e Dame. Impres ionó mucho á 
los Emperadores el tesoro del h i s tór ico 
templo, donde oraron por el alma del 
gran Pasteur, cuya memoria igua lará 
en el porvenir las g'orias del que de­
bi l i tó los estragos de la viruela, como 
el sabio francés , las de la rabia y de la 
tisis mortales, H a n sido notadas las 
es p ec i a 1 i s i m a s n i a u i fes ta c iones de a pre-
cio y de respeto dispensadas por el 
Pont í f i ce de la Iglesia griega al car­
donal arzobispo, como al pronoitcio. 
cardenal Ferra ta , hac i éndo las exten­
sivas, por medio del representante de 
León X í l l , al Padre Santo. 

D e !a catedral, y visitando el her­
moso palacio de J a s t i c í a , pasaron á la 
D a m á d a Santa Capi l la , que^ encierra 
tesoros religiosos, r e m o n t á n d o s e á los 
tiempos de Cario Magno y aun de Clo-
doveo. Los sacerdotes que en ella ofi­
cian, como esos otros sacerdotes de la 
just ic ia humana que se llaman los ma­
gistrados, y que revisten la toga ves­
tida por los Maiesherbes y los Benyers, 
cuyas e s t á t u a s contemplaron los au­
gustos viajeros en los salones del pa­
lacio de Just ic ia , impresionaron viva­
mente al Czar , quien leyó correcta 
mente el Evangel io en eslavo, qne la 
catedral de l ieims mando como reli­
quia á la Santa Capil la . 

Como toda esta visita se hac ía en el 
Cuartier latín, ó sea el barrio de los 
Estudiantes , d ió motivo á manifesta­
ciones entusiastas, á las cuales no fué 
agena la antigua Universidad de la 
Sorbona. E n el Pantheon, antigua 
iglesia de Santa Genoveva, y donde, 
como en nuestro Escor iar e s p a ñ o l , se 
encuentran los sepulcros de grandes 
celebridades, N i c o l á s I I quiso visitar 
la tumba de Carnet , asesinado hace 
tres años por un anarquista italiano, 

—Me muero! 
— L o siento. 
—Auxi l io! auxilio! 
— A v ú d a t o , y Dios te a y u d a r á . 
—Cobarde! 
Domingo respondió á este insulto 

con una risotada que en aquel trance 
era realmente feroz. 

— V o y á morir por culpa tuya. 
— S e r á ó no será . 
Brown v o l v i ó á hundirse en el a-

g u a ; y a no nadaba, sino que mano­
teaba. 

E r a el principio de la a g o n í a . 
V o l v i ó á sobrenadar un instante, y 

gr i tó con dese sperac ión : 
—Auxi l io , Domingo! 
E l negro no respondió . 
—Maldito seas! adiós! e x c l a m ó el in­

g l é s agotando el ultimo esfuerzo en 
esta imprecac ión . 

E l africano r e s p o n d i ó v a l i é n d o s e de 
las manos ahuecadas como de b ó -
cina: 

— S i tn m a l d i c i ó n surte efecto será 
otro dia; loque es por aboia ya estoy 
en tierra y á salvo. 

Brown d ió un grito de rabia, y pu­
do oírse que e x c l a m ó : 

— M a l d i c i ó n ! morir en la playa ! 
Y d e s a p a r e c i ó por ú l t ima vez. 
A otro dia las olas azotaban un c a ­

d á v e r contra las orillas del presidio. 
Domingo s i g u i ó su camino hác ia la 

luz, y un menos de media hora se juu-
tó con Griffart. 

—Qtié es de Brownt p r e g u n t ó el 
parisiense al negro.. 

—Se q u e d ó en e! camino, r e spond ió 
el africano s e ñ a l a n d o al mar de un mo­
do muy significativo. 

— Q u é , se ahogóT 
— E l agua ha sitio sudark» para él; 

pero déjenlos eso quo no Mono reme­
dio, y vamonos de aquí cuanto antes, 
pues ya debes figurarte que me urje 
alejarme de estos ¡ugMrcs. 

—Vamonos, pues, dijo Güíur t . 

cuando iba á abrir la E x p o s i c i ó n de 
Lyon , d e s p u é s de haber puesto en 
Nancy y con el gran duque Constanti-
no de Pvusia las bases de la alianza 
entre esta n a c i ó n y la F r a n c i a , Junto 
al sepulcro de su padre estaban los 
hijos de Carnet , uno de los cuales mi­
litar, como el actual duque de Magen­
ta, hijo de Mac-Mahon, estaban en la 
cripta del Pantheon, mereciendo las i 
frases m á s afectuosas del C z a r , de! 
igual manera que la Emperatr iz Ale­
jandra las p r o d i g ó en una cord ia l í s ima 
visita deseada por la C z a r i n a y que 
madama Carnet había hecho en el pa­
lacio imperial. 

D e l Pantheon se pasa al templo y 
morada de los i n v á l i d o s de la F r a n c i a , 
lleno de la concurrencia m á s distin­
guida y en el cual N i c o l á s I I perma­
nece profundamente emocionado tam­
bién ante el sepulcro de N a p o l e ó n el 
Grande; y revista á esos veteranos, 
muchos de los cuales se h a b í a n batido 
con los heró icos soldados moscovitas, 
en la torre de MalakoíL en Sebastopol, 
y en los campos de A l m a . Siempre 
objeto de ovaciciies que van creciendo 
hasta el frenesí , los excelsos viajeros 
vuelven al palacio de la Embajada 
rusa, donde les esperan para almorzar 
con ellos los principes m á s ilustres de 
las familias de Orleans, de Borbón y 
N a p o l e ó n i c a . A l l í e s t á n , en efecto, el 
veterano duque de Aumale , la prince 
sa Matilde, los duques de C h a m e s , 
hermanos del Conde de P a r í s , los du­
ques de Penthievre y de A l e n z ó n , la 
j ó ven princesa de Montpensier, nues­
tra infanta, el principe de Joinvi l le 
con su hijo el conde de E n , esposo de 
la que debió ser emperatriz del B r a ­
sil, con otros personajes, pues los E m ­
peradores no han querido hacer dis­
tinciones entre los partidos de la 
Franc ia ; como el presidente «le la Ke 
p ú b l i c a y sus ministros han tenido el 
buen gusto de no oponer la m á s mini-
ma objeción á estas distinciones, satis 
fechos con la visita e s p o n t á n e a de 
N i c o l á s I I á los presidentes del Sena 
do y al Cuerpo Legislativo, simboii-
zando la forma republicana. Son de 
notar dos circunstancias especiales en 
esta reunión de pr íuc ipes . L a primera 
consiste en qne estando vedado el 
territorio de la F r a n c i a a los pr ínc ipes 
representantes de las familias mouár-
quicas, como el duque de Orleans y el 
pr ínc ipe V íc tor N a p o l e ó n , el joven tiu­
que de Luynes, encargado por el prime-
de presentó un prec ios í s imo ramillete ¡ 
ro, flores á la Czar ina , con los augurios } 
de su felicidad. A lo cual Ale jandra j 
Fedorowna, profundamente conmovi­
da, c o n t e s t ó pidiendo al duque de 
Luynes , fuese in térpre te cerca de Fe­
lipe de Orleans, á la s a z ó n en B é l g i c a , 
de los votos que hacía por su p r ó x i m o 
y feliz enlace con la archiduquesa 
María Dorotea de A u s t r i a - H u n g r í a . 
D e igual manera e n c a r g ó á la princesa 
Matilde expresase su reconocimiento á 
lasmanifestaciones s i m p á t i c a s d e la em­
peratriz Eugenia y de su sobrino Víctor 
N a p o l e ó n , aprovechando el C z a r la oca­
s i ó n para anunciarle haber promovido 
á coronel de la guardia imperial del 
ejérci to ruso al principe Lui s Napo­
león . T o d a v í a fué m á s significativo lo 
acontecido con el duque de Aumale. 
Se hab ía excusado é s t e con F é l i x F a u 
re de no poder aceptar el puesto que 
le fué ofrecido en el gran banquete 
del E l í seo , recordando que por un de­
creto de la R e p ú b l i c a qne cuenta ya 
m á s de un lustro, había sido privado 
de vestir el uniforme de teniente ge­
neral del ejérci to f rancés , no obstante 
su sangre abundosamente vert ida en 
Afr ica , al apresar la «S'waíía, ó tienda 
del famoso A b d - e l - K a d e r , y en ma­
chos combates de la patr ia francesa. 
O b s e r v a c i ó n é s t a que i m p r e s i o n ó dolo-
rosamente al jefe del Estado y a ú n 
m á s al C z a r , cuando le fué conocida. 
Quiso verlo en la Academia Francesa , 
siendo uno de los cuarenta inmortales; 
y le a n u n c i ó que siendo su proyecto y 
el de la C z a r i n a pasar en la primavera 
algunas semanas en F r a n c i a , consa­
grar ía diversos d í a s á hacer una visi­
ta al decano hoy de los principes de 
Orleans en su magní f i co castillo y par­
que de Chanti l ly . 

U N A N T I G U O D I P L O M Á T I C O . 

auxilios espirituales cerró sus ojos pa­
ra siempre abrazada á la cruz del Sal 
vador. rodeándola en su lecho, su afli­
gido esposo y las personas m á s intimas 
de la familia. 

Durante las horas que estuvo en la 
capilla ardiente se recibieron numero­
sas coronas, á que se hizo acieedora, 
por su carácter afable de sus amigas y 
parientes. E n t r e las que recordamos 
estaban: 

LTna corona de rosas ter con inscrip­
c ión sobre bandas de moaré li la; A 
A n a . su Alberto, 

O t r a de flores blancaa^le rosal: A 
mi madre, Bert i , 

Preciosa cruz de Jazmines y alejan-
drias. Recuerdo de !a señora Fel ic i ta 
P a g é s de Pulido, 

O t r a corona de jacintos y lilas de 
biscuit, de su sobrina Victoria. 

Otra de pensamientos y a l e l í e s , con 
dedicatoria: --A nuestra inolvidable 
A n i t a . Irene L loverás é hija"'. 

O t r a de rosas y flores de lila, con 
inscr ipc ión en las citas: A mi querida 
madrina, recuerdo de Guil lermina. 

Otra de bouquet de rosas y he léchos . 
Recuerdo de ffl' L u i s a G ó m e z de L u -
zarreta. 

U n a cruz de ñores de heliotropos y 
hortensias de biscuit, con letrero en 
las cintas, ' 'A nuestra amiga Annie, 
Lamadrid y señora," 

U n a corona de siemprevivas de bis­
cuit. A Annie. M* L u i s a . 

Ocj'a de pensamientos y camelias. 
A A n a , Arseuia-

ü n a cruz de flores de li la y pensa­
mientos. Eecuerdo de Fe l i sa y Angel . 

O t r a de losas egipcias y pensamien­
tos. A nuestra querida A n a , Francisco 
L loverás é hijos. 

Una cruz de margaritas de, biscuit. 
I n é s á A n a . 

U n a corona de canóf i l o s y rosas, de­
dicada á Aunie por sus amigas J u a n a 
é í s idra . 

O t r a de cá l i ces de rosas y campani­
llas de biscuis. Recuerdo a A ñ i l a , de 
«losé Gonzá lez y Sra . 

Otra de dores de siempreviva y un 
pensamiento. Recuerdo á su amiga 
Ana, Angela O'jregóu de Bernal . 

E l cortejo que a c u d i ó á rendir el 
postier homenaje, á tan buena señora , 
fué numeroso. L a carroza fúnebre iba 
marer ía lmrnte cubi 'rto de coronas. 

E n la capilla lateral del Cementerio, 
se caiiLaroa con toda solemnidad las 
ultimas preces, pidiendo >i Dios el des-
causp eterno de su alma, y en hombros 
de los amigos y parientes, acompaña­
dos de la comitiva á pie, se s a l v ó la 
distancia hasta llegar al magní t ico 
panteón propiedad de la. familia, donde 
íuo miiiimado el c a d á v e r . 

Rociban nnestro p é s a m e su descon­
solado esposo, el Dr. D. A l b e r t ó S. de 
Bustamante , distinguido y apreciable 
amigo nuestro; p é s a m e que hacemos 
extensivo á su respetable familia, y 
principalmente á su hermano I) . A n ­
tonio, Presidente de la Sociedad de 
Escri tores de esta Isla, residente en la 
actualidad en Europa. 

i n»J> i —«O'-J —i — -— 

del distrito de la Catedral , de cuyo 
cargo ha tomado p o s e s i ó n y en el que 
tiene la g a l a n t e r í a de o trecérsenos pa . 
ra cuanto se relacione con la buena 
a d m i n i s t r a c i ó n de justicia. 

Hace pocos d ías real izó notables 
ejercicios en nuestra Universidad, pa­
ra la Licenciatura en F a r m a c i a , el in­
teligente y distinguido joven don A r ­
turo Mart ín Peralta, quien ha cursa-
do su carrera con gran rapidez y apro-
cha miento. 

Felicitamos por sn triunfo al nuevo 
Licenciado, a u g u r á n d o l e un brillante 
porvenir por sus excepcionales condi­
ciones de actividad y competencia. 

E l Tribunal Supremo del imperio 
de Alemania ha resuelto que desde el 
momento en que un comprador pone 
sobre el mostrador de la tienda una 
moneda para que el vendedor se cobre 
el precio de lo comprado, esta moneda 
le pertenece; y si el comprador la toma 
de nuevo ileg l ímente puede ser perse­
guido por robo. 

NOTAS TEATRALES 
Don profét ico. E s c r i b í a el D i a r i a 

del Fjjérciio el jueves por la tarde, cuan­
do aún no se hab ía representado £¿& 
Pata de Cabra en Alb isu: 

^ E n el teatro del Sr. Azcae , donde 
cuentan p o r ¿.ritos las represeniacioiH,* 

de la uFa ta de Oabra," NOS DÍCF. el 
s eñor Casti l lo. 

Y efectivamente, la Pato no se re­
p r e s e n t ó hasta el jueves por la noche 
y el d e s e m p e ñ o no fué cosa del otro 
j u e v e s . . . . casi corrió parejas con 'a 
s i n t á x i s del profeta. Se expone á quie­
bras todo aquel que. se adelanta ú io.i 
acontecimientos . . . . 

(Jomo dijimos ayer, esta noche s^ ro,-
presentan en el "Teatro P i l a r e ñ o , " ¡<jl 
J írujo y L a Farai l ia dt; Hoca r rá s , par­
tituras de Marín Varona, á beneficio 
del bien querido éruarachero, Raúl 
Del-Monte. Le valieiuamos una en­
trada esl.u p i u l a . 

Eunc íones para hoy, sábado; 
PayrH.— Las zarzuelas de espect ácu­

lo ¡ C á d i z ! y Vtl Tainhor de ( ¡ r in tndr rox , 
— A las <S. 

Albisu.—-El drama, ¡ ja Cnrc/i.jada y 
el juguete Laneeros.—A las 8. 

I r i j o a . — Beneficio de E . Monterdis y 
el Violinista Arango. — Pouf pourrí por 
la orquesta. V i r i r a l D ía . Concierto. 
Caneca Torero. Concierto íns t rameDta l 
y v o c a L — A las 8. 

AUiambra .—A las S: Las Naeionex 
Amibas. — A las í): La. N i n f a Aérea .— A 
las 10: Pagar el Pato. Bai les de ñ a p a . 

Con pena recibimos la noticia de ha­
ber fallecido en esta capital la distin­
guida y virtuosa s e ñ o r a D" A n a C a -
tm-rón de S á n c h e z de Bustamante. 

F u é modelo de esposa y de madre, y 
por sus virtudes a l c a n z ó una muerte 
ejemplar. D e s p u é s de recibir todos los 

Y dió un grito particular, al que 
respondió otro igual. 

— Por aquí , dijo Griffart al negro. 
L o s dos bandidos se encaminaron á 

la orilla, y encontraron á Pepe espe­
r á n d o l o s en un barquillo. Con j ú b i l o 
indecible se metieron en é s t e , y á po­
co desembarcaban en ISiza, c iudad 
que entonces no p e r t e n e c í a á F r a n c i a . 
A l l í estaba María esperando á G r i f ­
fart, quien h a b í a juzgado por conve­
niente cumplirle lo prometido mien­
tras no pudiera hacer otra cosa. D e 
Niza emprendieron el vuelo á Bruse­
las estas buenas alhajas, y allí se en­
contraron con Milady, m á s determina­
da que nunca á fraguar la ruina de 
K a r d e l . 

E n junta acordaron los bandidos se­
pararse, y é n d o s e Pepe á Londres á 
vigilar á Del mona, y los d e m á s al cas­
tillo de Dunes á expiar á E v a y sus 
amigos. 

Milady, que no p o d í a tener papel 
activo en todo esto, í u é s e con Pepe á 
Londres. 

Resultado inmediato de estas intri 
gas, tué que Griffart c o n s i g u i ó hacer 
que recibieran las s e ñ o r a s de Valsce l 
en su servidumbre á María , con lo qne 
tuvo informes de todo lo que ocurría 
en el castillo. 

E l , por su parte, poco exigente en lo 
relativo á su residencia, y sabedor de 
que en las ruinas se encontraba ref'u 
gio seguro, fuese á meter en ellas. E x a 
m i n ó los aposentos todos, bastante mal 
tratados por cierto, y e l ig ió para domi 
citío aquella sala en que hemos visto á 
Merinval , Delmona y K a n i g a l . que­
riendo asesinar al piloto de la Mancha 
durante su s u e ñ o , s u e ñ o que ellos mis­
mo hab ían procurado con un narcót ico . 

E s t a sala estaba pared por medio 
con el laboratorio de Nerella, en donde 
no debía tardar en aparecer Karde l . 

E n efecto, Griffart y Domingo lleva­
ban uuos cuantos d í a s de estar en su 

SFJÑALAMI IDNTOS P A B A H OY 
Sala de lo C i v i l . 
Apelación en un efecto oída A don Carlos 

Senes, como apoderado do don Pedro An­
drés, en las diligencias de suspensión de 
pagos de la sociedad Lobé y Torralbas. Po­
nente: fir. Vías. Letrados: doc.ror (ioti/.ález 
S.main y Ldo. González del Valle. Procu ­
radores: Sres. López y Valdés Hurtado, 
Juzgado, do. Guadalupe. 

Secretario, Ldo. La. Tone. 
J D I O I O S O R A L « 8 

Secci&n 1 ' 
Contra Francisco López y otro, por esta 

fa. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Montorío. 
Defensores: D. Castellanos y Ldo. Rcmirez. 
Procuradores: Sres. Valdós Hurtado y Sler-
ling. Juzgado, de la Catedral. 

Contra Andrés Sosa, por estafa. Poucute: 
Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Montorío: Defensor: 
Ldo. Mesa. Procurador: Sr. López, .luzga-
do, de la Catedral. 

Contra Halad Escalona, por hurto. Po­
nente-. Sr. Maya. Fiscal: Sr. Monforio. De­
fensor: Ldo. (Jutiérrez. Procurador: Sr. Vi­
llar. Juzirado, de la Catedral. 

Secreiarío, Ldo. Odoanlo. 
Seeeión Segvuda. 

Contra Adolfo lí. Galvoz, por lesiones 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Si-. López 
Aldazabal. Defensores: Ldos. Mesa y Gar­
cía Balsa. Procuradores: Sres. Pereira y 
López. Juzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. Lleraiidi. 

C r ó n i c a g e n e r a l . 
E l señor don Manuel Maza y Kuíz 

nos participa en atento B , L . M. ha­
ber sido nombrado Fiscal Municipal 

G A C E T I L L A . 
K Ü B J S T B A SÍESORA Í)K Lr»S DfSSAftf-

r A K A D O S . - Por medio de atento R. L . 
M. el señor Nicanor S. Tro acoso, vSe-
cretario de la Ilustre An-h icorradía de 
los Desamparados, nos invit-i para las 
solemnes festividades que. hoy y ma­
ñana, dedica e.n el Mc.ns^rrate aquella 
Corporación á su excelsa Patroua, en 
la forma s i g n í e n t e : 

" E l sábado 7, a l a s 7^ de la m a ñ a n a , 
Sagrada Coinnñinn General por e l 
E x e m ó . é lllmo. Sr. Obispo, y á las GĴ  
de l a tarde, d e s p u é s del rezo del rosa­
rio y novena, se cantará á toda orqnes-
ta a n precioso Himne á ia S a n t í s i n a 
Virgen—las l e tan ías de Pastor y la 
G r a n Salve de Anckerm ann. 

" E l domingo 8, á las íí de la m a ñ a ­
na, se ce lebrará la solemne fiesta, en 
la que oficiará de Medio Pontifical el 
Exemo. é lllmo. Sr. Obispo Diocesano, 
e j e c u t á n d o s e á grande orquesta la ce­
lebrada Misa del maestro Anckermann 
y ocupará la c á t e d r a del Espír i tu San­
to el elocuente orador sagrado K . P . 
Mnntadas, Rector de las Escuelas P í a s 
de Guanabacoa. A la t erminac ión de 
la fiesta se c a n t a r á n solemnes Rogati­
vas por la paci f icación de este país . 
La orquesta será dirigida, por el s e ñ o r 
1). Garios Anckermatm. 

"Nota: L a entrada al templo en el 
d ía de la gran tiesta, para el públ ico , 
será por la puerta de la calzada de 
(ialiano. Por la de Concordia entrarán 
ú n i c a m e n t e las personas invitadas, 
a c r e d i t á n d o l o con el Billete de invita­
c ión expedido á nombre del intere­
sado." 

Nos consta que ninchas familias s» 
proponen asistir á los referidos cultos 
religiosos, á los qne darán realce con 
su presencia el Sr. Gobernador Civ i l f 
el A'calde Municipal, los Jefes y Ofi-

puesto, euando una noche oyeron un 
ruido insól i to que no dejó de sorpren­
derlos. 

E r a K a r d e l , que en medio d é l a tem­
pestad, pues era tempestuosa, llegaba 
á la cita que había dado al doctor Me­
r inval . 

— ¡ G e n t e viene! dijo Domingo, que 
no dormía. 

— E s e ruido es de la zorra ó del gato 
de aqu í Junto, dijo Grif fart . 

—No lo creas. 
— ; Q u i é n dice quenot 
— H e oido una voz que dijo entre dos 

d e s v e r g ü e n z a s : "¡Maldi ta tempestad!" 
— S e r á a l g ú n labrador que busca 

abrigo contra la tempestad. 
—Nada de eso. , pon cu idado . . 
—Tienes razón. 
E n efecto, se oía con toda claridad 

el ruido de los pasos del falsario que 
entraba al laboratorio de Nerella. 

— H a y más , dijo Domingo. 
—¿Qué m á s hay? 

Me ha parecido que la voz la de 
K a r d e l . 

—¡Si fuese c ierto . . ! 
— Voy á salir de dudas, 
—Bueno; pero á n d a t e con tiento: 

K a r d e l es muy astuto y no se deja. 
—No tengas cuidado; yo sé lo que 

hago. 
Domingo sal ió descalzo de la sala de 

los guardias y se e n c a m i n ó al labora­
torio con infinitas precauciones, sin 
hacer el ruido más leve. 

Karde l acababa de encender luz, 
Domingo pudo espiarlo por las hen­

diduras de la puerta, y lo conoció . 
E l falsario echó l eña á la chimenea, 

y se sentó á la mesa. 
Domingo fué á dar parte á Griffrt de 

lo que había visfo. 
—¡Me alegro! dijo el parisiense: el 

cielo nos lo e n v í a de seguro; pero an­
demos precavidos, 

— Y cuidado si olfatea que somos sus 
vecinos. 

— Entonces, mal negocio para él. 
— Y o vuelvo á espiar á ver qué hac©^ 
— A n d a . 
Vo lv ió Domingo á espiar, y al ver 

que llegaba el s eñor de Merinval, que­
dó no poco sorprendido, pues d e s p u é s 
de lo que, hab ía pasado entre ól y e\ 
doctor, no contaba con qne esl,uvier&j 
é s t e vivo y bueno y sano, 

—¡Qué diablura! dijo el negro par* 
su coleto; se conoce qne es médico y 
que tiene m á s vidas que un gato; pero 
se conoce también que los milloucitos 
de la n iña E v a ejercen en él lo mismo 
qne en tantos ot ros, un prestigio que 
parece cosa de encanto; pero lo que es 
esto, y a lo arreglaremos, y puedo ase­
guraros, caballerito, que los millonee-
jos t o d a v í a distan mucho de ser vues­
tros, 

Pero lo que más me encocora en to­
do esto, es el aplomo de K a r d e l y su 
desparpajo: bien dice Griffart , que de­
bemos perseguirlo á muerte. 

E l muy ma dito nos d e c í a que el ne­
gocio de la s e ñ o r i t a de Merinval y a no 
vale nada, y que los d e m á s e s t á n eu el 
mismo caso; pero era para quitarse de 
encima á todos nosotros y buscar ayu­
da por otra parte, aunque no ha de 
encontrar quienes sean mejores que 
mis compañeros y que yo. S i , e s t á vis­
to que Griffart. tiene razón; debemos 
acabar cuanto antes con Karde l y des­
p u é s con su querido c ó m p l i c e el doc 
torcito; pero por ahora vamos á espiar­
los y no perdamos ni una letra de lo 
que van á decirse. 

E l s eñor de Merinval. á i n v i t a c i ó n 
del falsario, tomó asiento á la mesa 
frente á é s t e , y ambos hicieron c o l a c i ó n 
con |ps manjares y burdeos, en tanto 
que Domingo sazonaba en los t é r m i n o s 
que dejamos estauipados. 

coiít*HHÜ* á . j 
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ri iks de Bomberos do ambos Cuerpos 
w otras personas al efecto invitadas, 
ft la milagrosa Virgen d é l o s Desam-
oarados se le consagra en esta eiudad 
ferviente devoción. 

P A S E O S P O R L A C I U D A D . — E n el si­
tio donde se cruzan las calles de Ma­
drid y Marqués de Ja Torre, se ha for­
mado una laguna artificial, á causa, 
sin duda, de haberse roto la eañeríade 
9*aa ó la que da salida á líquidos mal 
olientes. 

La laguna de referencia impide por 
allí el tránsito de. pedestres, ya que no 
existen aceras en el populoso barrio de 
Jesús del Monte. ¿Desuparecerán pron­
to esas aguas estancadas, buenas para 
el desarrollo de fiebres palúdicas? 

V á propósito ¿porqué no se encien­
den ios faroles en las esquinas de Mar­
ques de la Torre y Madrid, y Princesa, 
v la primera? ¿Porqué mantener aque­
llos lugares sumidos en la más tene­
brosa obscuridad? 

«E. S A K T A C R U Z * . - — A s í se denomi­
na un paso-doble para piano, compues­
to por el distinguido maestro de músi­
ca Ignacio Cervantes y que éste dedica 
al Sr. Eugenio de Santa Cruz, conde 
de Mompox y Jai tico y capitún de los 
ComisetaH Rojas del Cuerpo de Bombe­
ros Municipales, 

Al enviarnos Uti ejemplar de dicho 
ftasó doble la casa do Anselmo López, 
t?e nos dice que se hallan de venta en 
aquellos almacenes, Obrapia 2S. Avi-
BO á los aficionados á la música exqui­
sita. 

l&T&iÁjaú U E ruEciuis.—En el po 
puiae al macón de víveres finos L a Viz 
cuiita. Prado 112, se facilitau á las per-
souas que los soliciten. Por dichos ca­
tálogos se viene en coriociiniento de 
«ue no tienen rival los vinos de Nava­
rra y de la Kioja, suaves y puros, que 
allí 'se espendeu; que son inmejorables 
el café molido, la latería, los dulces 
del país, los vinos de postres y otros 
artículos que se ceden con relativa 
equidad y pesados al fiel de la balan­
za, sin supercherías indignas de un es 
tablecimiento serio y que tiene con­
quistada merecida reputación. 

L a Vizcalmt cada quince d ías impri­
me nuevos catálogos; exhibe siempre 
efectos de primera, calidad, de las me­
jores marcas, y frescos; envía á domici 
lio los artículos que se lo encarguen, y 
respecto á comestibles tiene la "flor'' 
de lo que se importa en este puerto. 

Juró la gallarda moza—bajo el árbol 
de Guernica—vender á precios baratos 
—mucho bueno, cosa rica. 

D O L O K A . — L o que humilla, salva. 
Cuando murió la infiel, celoso uu hombre, 

En la tumba de Inés 
Pisoteando la losa, fué su nombro 
Borrando con los piés. 

Fue mala: mas al ver con cuanta furia 
E l hombre la humilló, 
La dió por penUencia aquella injuria 
¡Y Dios la perdono! 

R . de Campoamor. 

D E S P L A N T E . — E l objeto de los cinco 
sentidos es, según el hijo de Gedeón, 
el siguiente: 

Los ojos, para llorar. 
L a boca, para hablar. 
L a nariz, para meterse los dedos. 
Las manos, para jugar. 
tas orejas, para que el maestro nos 

las estire. 

E e a l Casa de 1 Sonef lcenc ia y M a t e r n i d a d 

de l a H a b a n a . — D i r e c c i ó n . 
Kc-laciín délas cantidades recibidas por varios con­

ceptos en esta Dirección, donativos en otras es­
pecies, y alta y l>aja de los asilados en esta Real 
Casa, diirante el mes de Ootubre líltimo. 

LIMOSNAS EN E F E C T I V O 
OllO. 

7.50 E l Sr. Dr. D. Antonio G. de Mendoza...... 
L a Asociación de auxilios de vendedores y 

dependientes de escritorios del Comercio 
é n.dni.ttu de la Habana 120.00 

$127.50 Suma 
LIMOSNAS E N E S P E C I E S . 

1.a Sra. Doña .luana A. Icrlesias, dueña del estable-
cimieuto "'La FaxhionaDle", varias repitas de ni-
Cos; la Sra. Doña Josefa Diar do Pizá, un baúl 
con ropa usada de niño; el Sr. Inspector del arbi­
trio vendedores ambulantes, un saco con pan, 2 
cestos con legumbres y otros efectos y un tablero 
con carne. 

E X I S T E N C I A de asilados pertenecientes á la lie al 
casa el 31 de Octubre en cuyo mes ha ejercido 
la diputación el Excmo, Sr. D, Manuel Calvo, 

DEPARTAMENTOS. 

Obreras 
Niñas 
Varones 
Obreros 
Párvulos 
Lactaucia. . . . 
Mendigas 
Mendigos 
Mendigas y mendigos en el asilo 

L a Misericordia 
Mendigos en los Hospitales.. . . . . . . 
Varones, y mendigos con licencia. 

Crianderas y manejadoras. 
Hermanos cristianos 
Hermanas déla Caridad... 
Sirvientes 

38 
146 
133 
29 
82 
50 
4 
6 

86 
6 

17 

M 
13 

547 

65 

Total 612 
Habana 6 de Noviembre de 1896,—El Director. C. 

C. Coppinger. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

DIA 7 D 3 N O V I E 5 I B E B . 
E l Circular está en el Santo Cristo. 
Bao Aquilea y san Rufo obispos y confesores, y 

san Herculano. obispo y mártir. 
San Aquilea, obispo y confesor. Nació en Ejipto, 

y dotado de un ingenio privilegiado, eetadiú las sa-
grsdas letras en la escuela de Alejandría, al frente 
de » cnal estuvo después como maestro. E l patriar­
ca san Pedro le conlirió las sagradas órdenes, y vivió 
como correspondía é la alta reputación deque goza­
ba. A ella debió el ser elevado á la silla patriarcal 
de la misma ciudad de Alejaudria el año 311. Nues­
tro Santo murió por el mes de noviembre del mismo 
tfio 312. 

#an Rufo obispo y confesor. Floreció á fines del 
siglo IV , y fué ef octavo obispo de Metz. Mostróse 
digno imitador de las virtudes de sus predicadores, 
que casi todos son honrados por la Iglesia en el nú­
mero de ¡os santos, 

F I E S T A S ÜL DOMINGO 
Misas solemcM. E n la Uataüral la de TeroU á la 

S, y en las demis igleaiM las da ooitunbrt. 

Corte de María.— Dia 7—Comesponde rísi-
lar á la Divina Pastora en Jesús María. 

S o M i í o del E a s í r o ¿ e i s a f o r 

Eetct btnefieiada$. I KUot. Prtcsot. 
Torcí r ccvilloi 12ói ^del7 á 18 ct* k 
BaeTes y íaca* 2̂  > \ Í5597 ¿ de 13 á 14 ot«. t 
TírnerMf noríllaí.. 11S) (.de20 á 22ot«. t 

4Í; Sobrante 204 

Rastro de ganado menor. 

P RUO 108. 

K-jnt" Sfi .4 40 ot«. k 
Carne M 6 40 „ 

M „ 
Cerios | 19 70 ' 89 ¡29! 
terneros..! . . ! 20 I 2óli 

SobrfiüiexCe'do». 5:̂ 3 Caraeroi, 48 
fifibent. 5 de KoviembM U 1«S6.—SI AcainU-

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

SEllVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

¡ D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AI, DIARIO DE LA IUARÍJCA. 
H A B A N A . 

WTUIAS COMERCIALES, 

JSttira Tork , Noviembre 5. 
á l m b i de la tarde, 

Onrftseepanolft!!, fi?15.C;5. 
Centenes, á S4.ÍJ0. 
Oewnento papel comercial, 60 djT. , de G 

A 7 por ciento. 
Cambios sobre Londres, C0 djT . , banqueros, 

Cdeci sobre Parts, 60 d/y., banqueros, A 5 
firauecs 18i. 

fdem «obre iiaia burgo, (JO djT,, banquerof, 
i 94*. 

Bcnofl registrados de los Estados-Cuides, 4 
por ciento, á !!•>, ex-capda. 

Cci;{rfíug«s, n. 10, po!. 06, coátoy Hete, & 
U , 

CcutnlKf-ras en ptezá, d 2i. 
Regular gbuen reñuo, cu plaza, á 3. 
ktfívsiv de miel, en plaza, de 21. 
El mercado, flrsae. 
S!leles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Sanlrca áelOs^te,ea tercerolas 4 Í10.55, 
¿iariua yetent Rinnesota. Ilrme. fl S4.80. 

Londres, Noviembre 5. 
AstTcer de remotacha, á 9/3. 
Izííear ceutrlfaga, poI.Ott, í irtno. a 10¿0. 
Idem regular retino, X 0/í). 
Cocsolidadog, á 9Si, ex>lnteré4. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100, 
Cuatro por 100 espafiol, á GU, ex-Interés« 

F a r i s , Noviembre 5. 
Renta 8 por 100, 6 lOJ irauios i i k cts. ex-

Inlerég. 

(Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al art ículo 31 de la Ley dt Propiedad 
Intelectual.) 

C C T I Z A C I C m 
D E L 

C O L E G I O D B C O R K B X S O i e á S . 

Cambie*. 

BBPARA. 

I K G L A T E B B A . 

F R A N C I A . 

ESTADOS U N I D O S . . 

D E S C U E N T O MERCAN-1 
T I L , ; 

N O M I N A L 

Sin oparaoto&Mj 

A Z C C A E S S F D B i i A D O a 
Blanco, trenes, de Derosne j 

Rillleus, baio & reealar.... 
Idem,idem,iaem, idem, bue­

no 6 superior 
Idem, Idem, idem, id, florete 
Cogucho inferior í regular, 

número 8 á 9, (T. I T . ) . , . . . 
Idem, bueno á superior, nú­

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior í regular, 
n(huero 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16, Id . . 
Id. snperio rn? 17 á 18, i d . . 
Idem florete n. 19 A 20. id.M 

C E N T R I F U G A S U E G C A B A F O . 
Polarización 96.—Saco»; Nominal. 
Bocoyes. No hay. 

A Z C C A B D B MIB!* 
Pol*riiftci¿i! 88—Nominal. 

AZUCAR HASCABADO. 
Comfin f regular raflno.—No hay. 
Beñerec Correderaa da semana. 

DECAMBIOS—1>. Guillermo Bonnet. auxiliar 
de corredor. 

D E F R D T 0 3 — D . Maunel Vázqnez de las Heras 
E s copia.—Haoan» 0 de Noviemlire de 1898—B 

Sindico Freeidente interino. J . Potersón. 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 

e l d í a 6 de N o v i e m b r e de 1S96 

Tipo 
de las 

ftltimas 
rentoj 

...... 
• • • • • • . . • . . . . . . • • a . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . 

10 i l l p S D.oro 

t i B . . e i a . . a . M « « a « U«M« 

11 4 12pg D. oro . „ , „ 
^ * S pg D. oro 

2:) á ¿j pg Dj uro 

63 *64 Dg D. OTO . • • a a a 
• • • • a a . a . . » . . . B a . . xaaaaa 

• • ' • n . a a a a a u m m m u u 

• . . a a a c c G a m i . . . . M s a a a 

88A88P.S D. oro „ . „ . 

F O N D O S P U B L I C O S 

genta 8 por 100 Interes/ 
ano de smortusclóñ 
o u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem. id. j 2 i d . . . . . . . . . 
Idem da anualidades.... 
Billetes hipotecarios \el 

Tesoro de la Isl da 
de Cuba 

Idem del Tesoro de Fuer-
Rico a 

Obligaciones Ulpoteca-
lias del Excmo. Ayun-
Biento de la Habana. 
1* emisión 

Idem, icom 2? emi¿ónM 
A C C I O N E S 

B»nco£spafiol déla Día 
oe (Juba.. . . . 

Idem del Comercio y F»-
rrocariles Unidos de la 
Habana y Almacene* 
de Besla 

Banco Agr íco la . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento T 
Navegación del Sur . . . . 

Compa&ia de Almacenoa 
dt Hacen dorio».... 

Compafiia de Airo?cene* 
de Depósito de la Ha 
baña 

Comnafiia de Alumbrada 
de Gas hisnano Ame­
ricana Consolidado.... 

Comoafiia Cubana de A-
lumbrado oe G a s . . . . . . 

Nueva Compafiia da Gaj 
déla Habana. . . . .> . . . . 

Comp&ñia dei Ferrocarrl 
de Matansas 4 babani 
l ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compafiia de Camines <ts 
Hierro da Cárdenas 4 
4 J á c a r o . . . , . . . . . . . . . . 

Compafiia ¿e Caminos de 
Hierro de Cienliegoií 
Vill a c l a r a . . . . . . . . . . . . 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Caibaríén 4 
Bancti -Spntua . . . . . . . . 

uompifiiade caminos de 
Hierro de Bagua la 
uranae. 

Compsuí» del Fenocam: 
uruano. 

Ferrocamldel Cobre., 
Ferrocarril de (Juba...... 
Idem deGuantanamo.... 
dem de San Cayetano 4 

Vifiales 
Befinerla de C i r i s n " •-
Sociedad Anónima Bed 

Telefónica da la Haba­
n a . . . 

Idem tuem Naeva Com­
pafiia de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca* 
t&üna... « 

dem. id. Nuera Fibnea 
á» B i e l o a . . . . . . . . . . . . 

O B L I G A C I O N l i S 

Hlpcíecaria* de Fsrro 
cerril de Cienfuegosy 
Villaclara 1* em^iés 
ais p g . , , . . , 

Idee icem. de 3* id. al 
7 por 100 

Bonos hipotecanoi de i* 
Compañía de Ga?HUp. 

Aúer. Con*9li<Í44U,,..aa v ^ ¿ .1 . . . . . . . . . 

:; t " p.2 D m mmmmmm 

42 i 43 p.g D. OTO m—mm 

N « ? P g D. Mt wmmmm 

51 4 55 p.g O ero —««i 

55 456 p.g D. era MMM 

81 432 p.g D. OTO tmmmmm 

tmmmmmmmmm*mmmm9*9 
85 96 6*2 D. Ote a a a s a a 

W í l « r g D. ore 

31 é 2." p g D. oro. 

• a . * . . .<JI . i 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 

Oro moneda de 119 á i U 9 é 

P l a t a n a c i o n a l do 9 7 * á 99 

Compi. Ve cds 

Valor P .g 

80 

50 

78 

68* 

95 

53 

á 100 

Nominal 

S6 

56 

45i 

61 

44 

35 

37 
Nomiual 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayunumiento 1* hipoteca 
Obligaciones Hipo;ecar!u dei 

Excmo. Ayuntamiento....... 
Billetes Hipolecarios de la Isla 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Español uu ie. Isla de Cuba 
Banco Agrícola,. . 
Banco del Comercio, Kerrocarrl-

iee Unidos de la Habana y Al­
macenes d e E o z l a . . . . . . . . . , . , , , 

Compafiia de Caminos da Uterro 
de C&rdanae y J - . c i r o . . . . . . . . 

Comcafila Unida de IOI tf arrooa* 
rrifes deCaibanén . . . . . . 

Compafiia ds Caminos de Hierro 
daSía'anaaa4 Sabanilla. . . . . .a 

Compafiia da Caminos de Hierre 
de Sagua la G r a n d e , , , , . . . . . . . 

Compafiia de Camlnoa de Hierre 
de C¡anfaezos4 Villaolara.. , . . 

Comoafii^ del FerrocarrilCrbano 
Como, del Kenocarrli del Uute. 
Comp. Cabana de Alumbrado Ga< 
BonosHiDotccarics dala Compa-

fila de Oas ConnolicUdx....., 
Compafiia de Gas Hiepano Ame­

ricana Consolidada . , , 
Bonca Hipotecarios Convertldoe 

de Oaa Consolidado.. . . . . . . . . . 
Retínería da Arílcarde Cárdena* 
Compafiia de Almacenae da Ha> 

condadot . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa ¿a Fomento y Navega­

ción del Sor 
Compafiia de Almacenes de Da-

pósito ¿e la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Ooligacionee Hipotecarias de 

Cienfo.egos y Vi l lac lara. . . . . . . 
Compafiia de Almacenes de Santa 

Catalina , , , . . . a 
Bed Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecario 

déla Isla da C u b a . . N o m i n a l 
Compafiia da Lonja de Vireres... Nominal 
Ferrocarril de Gibara y Holgxín 

Acetónos Nominal 
Obligaciones......... Nominal 

Ferrocarril de San Cayetano 4 
Vif iales .—Acd;jc«s. . . . . . . . . . t. Nominal 
O b l Í £ ; a o i o n e a . . . a . , , . . . . . . . . . . N o m i n a l 

Habana 6 de Noviembre de loDtí. 

31í 

8* 

6&« 

X I 

65 

51 

60 

60 

44 
88 
65 

36 

12 

Nominal 
3 4 

12 4 

10 i 

Nominal 

70 4 110 

Nominal 

22 

40 

70 

Comandanc i a G e n e r a l de M a r i n a 

d e l A p o s t a d e r o de l a H a b a n a y E s c u a d r a 

de las A n t i l l a s . 
E S T A D O MAYOR.—Sección 3?—ANUNCIO. 
En la Comandancia General de Marina de este 

Apostadero se ha recibido la lioal orden siguientei 
"Excmo. Sr.—Habiéndose interesado del Ministe­

rio de Fomento se deje sin efecto la Real Orden de 
28 de Enero de 1895 aclaratoria de la de 23 de Abril 
de 1893 expedida por dicho Departamento, determi­
nando que el señalamiento de la roña que deben o-
oupa.' los buoues para la práctica de las operaciones 
comerciales ele carga y descarga en los puertos co­
rresponde á l»s autoridades de aquel ramo; S. M. el 
Rey (q. D. e.) y en su nombre la Beina Regente del 
Reino de conformidad con lo informado por el Ase­
sor General de este Ministerio ha tenido á bien dis­
poner que mientras no recaiga resolución adminis­
trativa se suspendan en la Armada los efectos de la 
mencionada Real Orden de 28 de Enero de 1895.— 
De la de S. M. lo digo á V. E . para su conocimiento 
y tines cansigaientes. Dios guarde á V. E . muchos 
años, Madrid 11 de Septiembre de 1896.—José Ma­
ría de Beran¡;er.—Rubricado. 

Lo qae de ordeu de S. E . se publica para gen jral 
conocimiento. 

Habana 9 de Octubre de 1896.—El Jefa do Esta­
do Mayor, P. O. Cayetano Tejero. 4-11 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y PLA55A D E L A HABANA. 

ANUNCIO. 
E l vecino de esta Cspital D. Salvador Nct y Pnig 

cuyo domioilio se ignera se servirá presentarse en 
la Secretaría de este Gobierno Militar de 2 á 3 de 
la tarde en m'a hábil de oñeina con objeto de ente­
rarle de uu asunto que le interesa. 

Habana 28 de Octubre dr. lt>«fi.—De ordfin de S-
E . F l Cte. Secretario, Jnstiniano García. 4 30 

VAPCE3SS 2 £ T R A V E S I A 

Nov. 

Dbre 

Nov. 

K E E S P E R A N . 
7 Ciudad Condal: Veracruz f «jo. 
ü Bernranca: Mueva Yo K. 

10 Berencner el Grande: Canarias y «»c. 
10 Catalina: Barcelona y esc. 
11 Séneca. Nneva Yoric, 
11 Kacatéb Tampico. 
13 Saratoea. VerAcrua y escalas, 
14 Santo Domingo: Cadir. 
14 María Herrera: de Puerto Rico r esoalas. 
15 Habana Ne-* York. 
15 Vidlancla: Nneva York. 
18 Gallego: Ijiverpool y esc. 
18 Guido: Liverpool y esc, 
ai M. L . Vüiaverrte: Kantiacoda Cohs j ese. 
25 Cayo Mono: Londres y Amberes. 
27 Leonora: ijiverpooi y esa. 

4 Manuela Puerto Rico y escalas. 
B A L D E A N . 

7 Oriraba- Nevr York. 
5 Setmranca Tamuico r eacalas, 

10 Alfonso X I I : Cádiz y ese. 
10 Ciudad Condal New York. 
10 Manuela Puerto Rico r escalas. 
12 Séneca: Ver&crus. e¿c. 
12 Yucatán: jsueva York 
14 Baratoaa Kew York.. 
16 Vigilancia: Tampico y esc. 
20 Mana Herrera: Puerto Rlao T eaealaa. 
30 M. L . Vllaverde: Pto hico y eno 

V A P Ü Ü S S (JÜSTEKüa. 

S E E S P E S A N . 
Nov. 8 JoEefita en Hataband, para Uienruegos, 

Tunas, Jéearo, Santa Cruz, Manzauiilo, 
T Santiago de Cuba 

8 Adela, de Cárdenas Sajrua y Caibarién. 
9 Julia, do Nuevitas. Puerto Padre, Gibara, 

Mayar:. Baracoa, Gnantúuamo y Sgo. de 
Cuba. 

. . I I Antlnógenes Menéndez. en Batabaad, pro­
cedente de Cuba v escalas. 

„ 14 Mana Herrerm: ae isgo. de Cuba. £to. Rico 
y escaiae. 

— 19 Morteia: de Nuevitas. Gibara, Uaraeoa, 
Guantánamo SÜO. de Cuba y P. Rico. 

— 23 M. L . ^uiaverae: de S. de Cube y esc. 
Dore. 4 Manuela deSantiaso de CuOa y escalas. 

S A L D R A N 
Nov. 8 Purísima Concepción: de Bataoano para 

Cenfuegos, Trinidad, Tunas, «Júcaro, San­
ta Cnis. Manzanillo v Santiago de Cuba. 

10 Manuela, para Wuevitas, Puerto Padre, Ql 
bara 8agu» de Tánamo, Baracoa, Guantá­
namo y Cuba. 

„ 12 jeiefita, de Batabanó: de Santiago di Caba; 
Manzauiilo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, 
Trinidad y Cknfnecoa. 

. . 15 Jaita, de Ncevltas. î uerto Padre, Gíba-
JTI. Mayarf. Baracoa. Guantánamo y Cuba. 

— 15 Antlnógenes MenSndea: de ÍÍ±^¿*JAÚ par-
Coba y escala*. 

— 15 lYiton: para Cabafias, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimes, Arro­
yos y L a Pé. 

— 19 Reina de los Angeles, de Batabanó'para 
Cuba v escalas. 

— 20 Maria Herrera: para Nuevitas. Gibara, B a c 
raroa, 8. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe­
dro de Macoris, Pouce. Mayagiez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 

81 M. L . Villaverde: oara 8!0. de Caha yesc. 

F Ü E E T O L E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S 
Día C: 

De Amberes y escalas, vap. danés Nicolás 2o 
tán Jespeneu. trip. 26, tou. 164S, con car 
neral á Dusaq y Cp. 

R A U D A S 
Dia 8: 

Para Veracrai, vap. esp. Panamá, cap. C^uevedo. 
Colón y eícs'as. vap. esp. México, cap. Cu rail. 

capi-
i ¿e-

LSsvisaiento l e pasa]aros. 
S A L I E R O N . 

Para V E R A C R L ' Z en el vap. ara. City of Was­
hington: ni 

Sre?. Andrés Alfonso—L, Muiicz—'.V. F.ruií—Al­
fredo Festar—K.fael CaneMadi—Joaquí-i t'liaraoay 
—José A. Ro.irifcuez—'I.'ji-muo Este ve/—Juan Mo­
rales, sehora J 5 hijos—Benito Guerra Antonio 
Gi.t rra—León IJrieto—Po iro Domínguez. 

Para NC£VA OíiLEANis eu el vap. am. Whií-
uev: 

Sres. José Antonio Lúpei y seú-jra-Alcmis 1» 

Entradas de cabotaje. 
Dia 6: 

De Bahía Honda, goL S. V. María, pat Barcel ó 
con efeotot. 
Matanzas, gol. Victoria, pat. Pérez, con efectos 
Carahatas, gol. Teresita. pat. Barreiro, 300 sa­
cos carbón. 
Sagua, gol. Bella Catalina, pat Vallés, 250 re-
ses. 
Nuevitas, gol. Tinima, pat Mas, 712 lios cueros 
Isla de Pinos, gol. 3 Hermanos, pat. Mayans, 
2000 sacos carbón. 

Despachados ds cabotaje. 
Dia 6: 

Para Nuevitas, gol San Femando, pat. Enseñat. 
Santa Cruz. gol. 8 de Septiembre, pat. Tbomas. 
Cárdenas, gol. Maria, pat. Artasa. 
Matanzas, gol. Josefa, nat Cayuso. 
Cárdenas, gol. Aguila ue Oro, pat. Cantero. 
Sagua, gol. Marta Andrea, pat. Dnráo. 
Cárdenas, gol. Camila, pat. Bonet. 

Enanos con registre abierto. 
Para Nueva York, vap, am. Orizaba, cap. Downs, 

por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vap. am. Olivette cap. 
Howes, por Lawton, Chile y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. A l ­
fonso X I I , cap. Moret. por M. Calvo. 
Canarias, vía Brunswick, bca. esp. Verdad, ca­
pitán Sosvilla, por Galbáu y Cp. 
Montevideo, berg. esp. Soberano, cap. Maris, 
por Otamendi, Uno. y Cp. 
Tampico, rap. am. Yucatán, cap. Rejnolds, por 
Hidalgo y Cp. 
Colón y esc. vap. esp. Méxics cap. Curell. por 
M. Calvo. 
Veracruz vap. esp. Panamá cap, Qaevedo, por 
M. Calvo. 

Bti^nesque se bazx despachado. 
New York vap. am. Yumurí cap. Boycc, por Hi­
dalgo y Cp. con 452i3 tabaco, 388, 00 tabacos, 
59 bles, piilas, 15 id. naranjas, 1259 lios cueros, 
y efectos. 

Euquoa q.rts han abierto registre 
No hubo. 

Póliasa* corridas del di» 5 
de Noviembre 

Tabacos torcidos 78.850 
Caietillas, c igarros . . . . . . . . . . . 52(i,900 
Picadura tcilos 21,1^^ 

Extracto de la carga de baques 
despachados. 

Tabaco tercios 425 
Tabacos, torcidos 388.400 
Piños oles 59 
Naranjas, barr i les . . . . . . . . . . . . 15 
Cueros, iios 1,259 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

D B LA 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S DB 

á M T O m O L O P E Z T 0 0 1 P . 

E L VAPOR C O R R E O 

A L F O N S O X I I 
c a p i t á n M O R E T 

saldrá para 

P u e r t o K i c o , 

C á d i z y B a r c e l o n a 
el día 10 de Noviembre á las 4 de la tarde llevan­
do la correspondencia pública y de oücio. 

Admite pasuieroa para aiches puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona. 
Tabacoi para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los Silletas 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los oonsigna-

tarina antes de correrlas, sin cu; o requisito serán 
nulas. 

Recibecarga á bordo hasta el dia 9 y documentos 
de étabarqne ii;istu el 

" Llamamos la atencián de los sefiores pasajeros ha­
cia ol articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
deu y régimen interior de los vapores de esta com­
pañía, aprobado ñor R. O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecna 14 deNoviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des­
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 

FundándoKe en esta disposición, la Compafiia no 
admitirá bulto alguno de equipiyc quo no lleve cla-
ráraente estampado el nombre y apellido de su due­
ño, así corno del puerto de destino. 

De más pormenores imooudrá su oonsignatarto 
M. Calvo. Oficios a. 28. 

L I N E A D E N D E V A Y O R K . 

en o o m b l n a d é n con loe v k l s s i E u r o p a 
V e r a c r a z y Centro A m é n o * . 

fta harán tres SLensaales, salieo.de 
los valorea ae este jmertelos diae 
10. 2 0 y 30. ? del do J í e w - T e r k les 
d ías l O . SO y SO de cada isaee. 

E L V A P O R C O R R E O 

C I U D A D C O N D A L 
capitán Agruirre 

•ellra para MBW Y O R K e! 10 da Noviembre á 
los * de la tarde. 

Admite carg» y pasajeros, i ios que se ofrece el 
buen trato que esta autigea Compafiia tiene acredita­
do en sus diferenteB lineas. 

También recibe earea para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás 
puertos da Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe basta la vis?ora de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Airaiais-

traoión de Correos. 
BOTA.—lisia Compañía tiene abierta una p(Jlt«« 

Colante, así para esta linea eomo para todas las do-
mis, bajo la cual puodon asegurarse todos los efec­
tos ouo so embarquen en tus ysporos-

Llamamos la atención de los señores pasajeros ha­
cia el arttoclo 11 del Reglamento de pasajes y del or­
den y régimen intenor de los vapores do esta Cora 
pañla, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecna 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los Doíaicros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des­
tino, con todas sus letras y con la mavor claridad" 

Fundándose en esta disposición, la Compafiia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de su ducúo 
asi como el del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá su consignitario 
M. Calvo, Oflcios nám 28. 

L I N E A D E L A S " A N T I L L A S . 

I B A 
S A L I D A . I L L S G A D A . 

De 1» Habana el dia 61-
ttr.:o de c&'ia mee. 

. . Nuevitas e l . . . . . . « i 
„ Gibara S 

Santiago de Cuba. 5 
•• P o n c e . 8 
M SXafafüea , . . . ._> fi 

A Nuevitas ol . . . .«Ma 
Gibara. , . . .« . . . •«• 

IH Santiago de Cuba. 
. . P o c c e . . . . . . . . . . • • 
«. Maycgfiee.....ua 
m Puer to -E lco . . . . » 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto-Rico a l . n 
MayagUes.... >••• 

„ P o n c e . . . . . . . . . . . . 
„ Puerto-Príneipo.. 
m Santiago de Cuba. 
„ Gibara. 

A Btayagüea e L . . . , . a 14 
. . Pocce 15 
m Puerto-Príncipe^, iü 

Santiago de Cuba. 19 
mm G i b a r a . . . . . . . . . . . . 20 
m Nuevitas.. . . . . .na 21 
— Habkna.m . . . . . . S3 a, B x e y i t u . . . M . . M . 33 

En su riaje de iü. . recibirá en Paerto-Bloo lo inrj 
81 de cada mes, la c%fg» y piaajeros que oara los 
puertos del mar Caribe amha exuresadoj y Paoíñco 
cíkaduica ol correo que túa da B&roalona el día • » 
¿eCááiaelSa ' 

JSn su yiaje de reireso. entrogu* el corroo ase sa­
le de Puerto-Rico el 15 ta carea y oasaioros uae ooa-
dsaca procedeute délas puertos dal mar Caribe j ea 
el P«£Íñno oara Cf i/ B roslona. 

ILÜ ia ¿poc» ce c/cirenc^us, a eo ae des . de Ms^ 
si 90 de Septiembre, se admite car^a para C£di*i 
Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajeroi i ü -
para los últimos puertos.—if. Oalvo y Uom§ 

U. Calvo 7 Camn.. O&cíos número 18. 

im m u RABAM A COLON. 
Sn coinblna«i6a coc ité voperet do Nnoy».-jroriy 

con la Compafiia del í^rrocarril do Panamá j Tapo 
res de la osta Ser y Norte del Pauífloo. 

SALIDAS. | L L B a A D A I 

Oe laBsbanael día» 8 
am Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
« Puerto Cabello... 14 
m Sabanilla 17 
m Cartci^ena... . . . . . 18 
m C o b a . . . . 30 

Llamamos la atención dolos sefiores pasajerosb*.-
ciael articulo 11 del Reglamento de pacajes y del or­
den y régimen interior de los vapores de esta Com­
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra­
mar, fecna 14 de Noviembre de 1887. el cual dice aaí: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
fullos de su equipaje, su nombre j «i nn«rto da des­

tino, con todas sus letras y con la mavor claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compafiia no 

admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y apellido de ta dueño 
así como el del puerto de destino 

L a oarga se reciba el día i 
NOi A.—Esta CorntalUa tleua abiem una póliia 

iotante. asi para esta linea como para todas las de 
Bis,bajo la oual pueden aseguraras u-cc? tos efesto* 
f i a ie embarre en «s « vacores. 

i s t n a - i s 

á T i s e á l o s c a r ^ a d e m . 
Bata Compafiia no responde del retraso o extrario 

«lúe sufran Vos bultos de carga qieno lleven estam­
pados cor toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamacionos que se 
bagan, por mal envase y íaits áe precinta en loa mía­

l a . » í>3 

P L A N T S T E A M S K Í P U N g 
ASTew-Tork en 7 0 herss. 

l e t r á p i d o s ff tporee o o r r e s i smor icanoa 

MASGOTTB Y O U Y S T T B . 
Cno ae esios vapores saioraaeeste puerto toaos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con oscila 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los treaea 
llegando loe pasajeros a Nueva York sin oambío al 
guno, pesando por Jacksonville, Savaaaoh, Cbaries 
ton, Rlchmond, Washington, Fiiadalfla y Baltimore 
Se vendan billetes para Nueva Orleans, St Loáis 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Dnidos, y para Europa en combinación coa las 
mejores líneas de vaporea qne salen de Nueva York 
Billetee de ida y vuelta á Nueva Yort:, $90 oro amft-
ricono. Los conductores hablan el castellano. 

Loa días de salida de y&por no se despachan pasa­
portes depués de \&a once de la mafiana 

AVISO.—Para conveniencift de les pasajeros el 
despacho do letras sobre todos los puntos de loe Bs-
t&dos Unidos estará abierto harta últim a hora. 

B . l e f l o i CHHCÜÍ S. ea C, 
Msxeaderes S S . altee. 

I 734 154-1 J i 

# 
WiTBIlllti» 

. L I N E A S D E L A S A N T I L I - A S 
T G r O L t F O D E M E J I C O . 

S É a i f0m ? i j a s mm\®. 

D E H A M B U R G O ^ el 10 de cada me». 
D E L H A V R E el 13 de „ 

P a r a l a H a b a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracruz. 

L a Empresa admite ignalmente ear¿a para Hatea 
zas, Cárdenas, Cieufuegos, Santiago de Cuba y cual-
(juici otro puerto de la coetp, Norte y Sur de 1* Isla 
de Cuba, siempre que haya la carga suliciente para 
aruerifar la escala. 

También se recibe carga CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Ameterdam, Am-
i>ere8, Birmingliatn, Bordeaux, Bremen, Cherbourg, 
Copenhagen, Genova, Giimsby, Manchos-tar, Lon­
dres, Ñipóles, Southampton, Rotterdam y Plymouth, 
«lebiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en diebos puntos para más pormenores. 

A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Esta Empresa poned la disposición do los sefiores 

cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa. Norte y Sur do la lela, do 
Cuba, siempre que la carjía que se ofrezca sea i>afi-
cicnte para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y HAMBURGO y taiatriAi para 
cualquier otro pnnto, con traíbordo en Havre ó 
Hp.mWrgo. 

PARA TAMPICO Y YERACRÜZ. 
Saldrá para dichos puertos S O B R E E L DIA 2 

D E el nuevo vapor correo alemán 
de porte de 2.381 toneladas 

capitán P R E H N . 
Admite cfcrpa á flete y pasajeros de proa y «nos 

cuan ios pasajeros de primera cámara. 
P R E C I O S D E PA8AJE. 

1* cámara Pros. 

A Santiago de Oubs si 
. . La G u a i r a . . . . . . . 

Paerto Caballo.,.. 

Püra T A M P I C O $ 2fi $13 
Para V E R A C R U Z „ SJ „ 18 

L a carga se recibe por el inuelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis­

tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata­

rios! MARTIN F A L K Y COMP. Sau Ignacio 54, 
Apartado 729. 

O MT IWMK Mv 

I E mm mmí 
L i n e a d o W a r d . 

Servicio regular da vapores correos amen^aaas aa> 
tre los puertos siguientes: 
Nueva Yorfc, CíenfuegoSt Tampico, 
Habana, Progreso, Campeoha, 
Nassau, Ver&cru, Frontera, 
Bantiaao de Cuba, TVzpan. Laguna 

aaiidas tie iNueva York para la Habaua y Tampico 
todos los miércoles á las tres do la tarde, y pora U 
Habana y puertos de México, todos los sábados á U 
ana de la tarde 

Salidas de la Habana para Nueva York, todos los 
heves y sábados, á las ouatro Cs t» larda, como 
signe: 
Y L ^ X U R I . . . . > • . • • • • • . ' Noviembre 5 
OH12AU A . . . . . . . . . . . . . . r . . v a a 
Y U C A T A N . . . . . ^ . . . . . . . . . . . . . . 
BARATOGA mmmimi 
S E N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
8SGÜRANCA a. 
V I G I L A N C I A 

Salidos ds la Habana para puertos ds ISóxloo 
I-ríos los ineves por la mañana y para Tampico dl-
i es amenté, los lunes al medio día. como sieue: 
Y U C A T A N . . • • . . . . . • . . . . . . « . a a Novicmbrs 2 
C I T I O F W A S H I N G T O N . . . . 
S E N E C A 
V I G I L A N C I A 
8 E G U R A N C A 
Y U M U R I . . . . . . a a a a a 8 . . . a . . . . . . 
D R I Z A B A 
Y U C A T A N 
BARATOGA „, 

Salidas de Cieníuegoe para Nueva York ría tSaa-
f ago de Cuba y Nassas los martas da eada ¿os sá­
manos como aifue: 

S A N T I A G O . . . . . . . N o v i e m b r e 3 
N I A G A R A „ 17 

PASAJES.—Estos Hermosos vapores y tan bien 
oonucidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes enmodioades para pasajeros ea 
tus espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondeuda se 
admitirá toioamente en la AdministraoiOD General de 
Correoa 

C A R G A . — L a carga ie reciba ea el mneits as u»-
balleria solamente ol dia antes de la salida, y se ad­
mite carea rara Inglaterra. HamWrzo, Bromea, 
Ametrrdan, Rotterdam, Hayro y ¿.raberas, Baeaas 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con coaa-
dmiontos directos. 

F L E T E S . — E l flfcte de la carga para puerto» do 
México, será pagado por adeiantade en taoac-is amo. 
rioana ó en equivalente 

7 
12 
14 
19 
21 
26 
28 

9 
12 
16 
19 
23 
26 
30 

Se a» Isa á los señores pasajero» qae paja aae^r p,i 
saje para Méjico ©evitar cuarentena en Nueva jíork 
deben oroveerse de un certiacfiáo da «ciimataoion 
del Dr. Burt-ess en Obispo in fsltos) 

Los vapores de la línea de los Bree. James E 
I Ward & Co., saldrán para Nueva York ¡os jueves y 

S a b a n i l l a . " . 1 6 ! Abados, á las cuitro en punto de la tarde, dabien-
17 i do SStar les T»?#£ii'.r'>s 4 hordo an t̂í» (l«> ŝn hora. 
19 i Fax* mas noi-macores dir.xirss t l u azoatsi. ffl-

w. 28 i 4al*o f <'<Map., Cuba BÍmGros 76 y 78. , „ 

Cartagena. 
Colín 

•a Sautiago de Cube, 

V a p o r e s c e s t e r o s 

I M P E I S A á e T Á P Q E I S E S F A I O L I S 

C e r r e o s d o l a s A u t i l i a a 
T 

T E A S P O E T I S M I L I T A B S S 
t a 

VAPOB ESPAÑOL 

M A N Ü E l i A 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 

Saldrá de este puerto el dia 10 de NavifabS 
á Isa 4 áe la tarde p^ra los de 

Nuevitas, 
Gribara, 

Baracoa. 
Cuba. 

Port-Au-Prlnce, Haití , 
puerto Plata, 

Ponce, 
Mayaguez, 

•guadi l la y 
Puerto Hico. 

Las pólizas para la corza de travesia solo se adni!« 
ten bosta el dia anterior de la salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Wuevitaa: Sres. Vicente Kodri^oexy O?. 
Gibara: Sr. D. Mauaol da Silva. 
Baracoa- Sres. Moués v C? 
Cabo: Sres G-dleuo Mes i y O* 
rort-Au-Frii.ce: Sres. J . E . Travieso y C? 
PnertoPlata: Sres. Sucesores de Cosme BatUe. 
Punce: Sres. Fritze Lnndt y C» 
Mayaeüei: Sres. Bdnlss y C? 
Aguaililla: Sres Valle, Koppisch y C* 
Puerto Rico: S. D. Ludwic Dupface. 
Se despacha por sus Armadores,S. Pedro u.i 

137 1K. 

V A P O R HSPANOL 

CF " ü " ZELJ I - A -
capitan D. J . MARIA VACA. 

Saldrá deestepeerto el dio 15 ds NatviembreA las 
12 del diu pora loe de 

Nu^vitao, 
Puerto Padrea. 

MayarL 
Baracoa, 

Guautánanaa 
y Cuba 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevltos: Sres. Vicente Rodrfi^iex y O? 
Puerto Podre: Sr. D Francisco Plá y Ploablt. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Uavari: Sr. D. Juan Groa. 
Baracoa: Sres. Monés y V* 
Guantánamo: Sr. D. Jos4 délos Ríos. 
Cuba: Sres. Gallego Messay C?. 
8e despacha por sos Armador «a Kan Peilio n. G. 

I 27 

Vapor Españo l 

A D E L A 

capitán N. G O N Z A L E Z . 
Itinerario do los viajes semanales entre este puof 

to y los de 

C á r d e n a s , 

C a i b a r i é n 
Saldrá de oatu puerto lodim los martes á los 6 ds 

la tarde, llcpfanilo á CánieHan al amanecer del miér­
coles, siguiendo viaje 4 Sagua para llegor 4 Caibar» 
ri.-ti los juvvea. 

RKTORNO, 
Saldrá de Calb.iriín los viernes por ia tarde; ama-

neeerd en Sti,"»!i, nigipenda vi^je á. Cárdenas dfl ca­
yo puerto saldrá los sábados á las 6 de la tarde ama-* 
nociendo las (Imiiiiijfos en IR Habana. 

Admito cui^a hasta las 3 de !a tarde del dio ds 
salida Bolfmeals paro los puertos de Sagua y Cai­
barién. 

T A R I F A 1>K P A S A J E S . 
De Habana & Cárdenas $ r>.30 en primera. 
De Habana á Cárdenas.. . . . ,, 3.(K) en tareera. 
De Habana á Saguo. „ 8.5') cu primera. 
De Habana á Sagua ,, 4.25 en tercera. 
De Habana á Caibarién.. . . „ 18.00 en primera. 
De Habana á Caibarién... . ,, 6.50 en tercera. 

CONSIGNATARIOS. 
En Cárdenas: Maribona. Pérez y Cotnp. 
En Sagua: Miguel Onnxáler Sarmiento. 
E n Caibarién: Sobrinos de Herrera. 

« I R O S d e L K T B . t S 

L . R Ü I Z Y C » 

B , C H K I L a L I T . 8 . 
Ecquiu» á ibtísrcad«re«. 

H a c e n p a g o s p o r e l C A b l a , 
Faci l i iau cartas da crédito 

Giran letras tob « Londres, Neir York, NSTV Or. 
leans, Miláu, Tarín, Roma, Veneeia, Florencia, Ná 
poles[ Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bromen, ílambor 
eo, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsuila, Lilia, 

.yon, Méjico. Versorus. Son Jaon do Puerto Rio», 
etc., su 

Sobre todas las oopitoles y pueblos; sobra Palias 
Mallorca. Ibixa, Mabín y Santa Crui da renerife, 

Y E N E S T A I S L i A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa ü'Urc* 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cieníae/Jd, 
Sancti-^íritcs, Santiago de Cabo, Ciego da Avil», 
Mat laniüo. Pinar del Río, Üiboro. Puerta Principa 
Naavi;as. eto. 

Gl BOS DK L E T R A S , 
C U B A , N U M E R O 4 3 , 

S K T i t a O B I S P O T O B R A P I A 

I 
L B E L i R 7 C 

I O S , A Q I T I A S . 1 0 3 . 
Esquina á Axaargara. 

E A C E N P A G 0 3 P 0 £ E L C A B L B 

Facil ita A cartas da crédito y giraa 
letras á, certa y larga r is ta 

•obreNueva üorK, Naeva Orleans, Veracru», Mé 
co, San Juan de Puerto Rico,, Londres, París, ÍJar­
de os, Lyon, Bayona, Uamburgo, Roma, Ñápelas 
Mil&iu Géoova, Marsella, Havre, Lille, Nanter, SAÍU 
Quintín, Dieppe, Touluosa, Veneeia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Mceina, así como sobra todas las 31-
pltales y poblaciones de 

S P ANA. B I S L A S C A N A R I A S 

J . i . ¥ 
B A N Q U B E O a , 

2 . O B I S P O . 2 . . 

BsQnina á Marcaderss 
E Á C E N P A G O S P O S E L C A B L B . 

F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o 

- g i r a n le t ras á e e r t » y l a r g a v i s t a 
^DreNKW-ÍORR.RO.VlON, C H I C A G O , SAN 

v-UArciSOO, N U E V A ORLKANS M E J I C O , 
CAW D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , PA-
wiS B C K U E O S , L Y O N , BAYONA, U A u B L R -
OO B R E M E N , B E R L I N , VIKNA, A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA. NAPOLKS, MILAN, 
GFNOVA. E T C . , E T C . , asi como sobre todul&s 
CAPITALES» P U E B L O S ds 

E s p a ñ a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN C O ­

MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CÜALOUIEBA OTRA C L A S K DIZ 
ÁVLOBES F b b L I C O b . 

http://salieo.de
http://rt-Au-Frii.ce


8 D I A R I O J E L A w s A r j r j A . 

8 
La guerra y la crisis son la causa del malestar general que se siente. Rara es la persona 

ctóe no sufra mornlmerite mas ó menos. Ese sufrimiento del espíritu fatiga el sistema nervioso y 
concluye por producir verdaderas (j>-ermedades, sino se sabe acudir con tiempo á atajar el mafl. 
La COCA es .el verdadero estimulante de los nervios; los indios de la América del Sur podían 
soportar grandes fatigas, alim?ntándose poco; pero á costa de chupar de continuo las bujas de 
Coca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del Perú, prepara el Dr. González su 

que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principales Médicos, en todos los e s t á -

d o s que reconocen por i M i n s a el 

A C O T A M I E N T O N E í l Y I O S O . 
Cuando las fuerzas decaen, el cerebro se debilita; hay insomnio producido por anemia cerebral-
se pierde el apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina como el V I N O 
D E COCA D E L DR. G O N Z A L E Z , para levantar el án imo , restaurar las fuerzas y devolver 
a l cerebro su potencia de producción. 

En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que de él hacen los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque so h a notado que ej 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado­
res de la Habana emplean con éxito el Y I E O DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende en la 

O T I C 
CALLE M 

NOTA.—?No coutuudir el Vino de Coca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio más subido. 
C 793 16 J l 
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V I N Q C 0 R O T A L í V'I.N'O OÍ a i v r U lero GOftlHiJU el V I Q O U U A N 

C E E E B E I N A 1 
COMPUESTO 

d e Ü L I l í C I 
(QC'lMICO) 

(Es el alimento más 
completo «i*.- jsrebro r 
nervios.) 

TE rais pthlerMOd BBCON'á Pl i'UV.-.X rfi¡ mis rápido y el T O -
iVIGG "nás aaér^iño J«l juírpo liamino y del corehro. 

Siempre bana bien, l^ndd tamarse cou toda conlianza. Su 
efe.'ío fortificante es inmediato. 

C STT j m • la D l í B l L I O A D NERVIOSA en todas sus 
% J i a . . a . ta\u;í<«:acioatíi: M JIaa iolia. iriiíezi, depre­

sión fisica y mealai, pédida de la memoria, decaimiento, iaoa. 
^acidad para estudios y negocio» pérdida de la enerva dol rigor 
sexual, pérdidas sonaiuaies. flujo* irónicos (flores blancas), pará­
lisis, vahiios, asma nerviosa, palpitación del corazón, neural-
gias, falta de sangre, trastornos en la monsíraación por debili-
aad eeneral y espermatorrea. Preserva de la tisis y catarros. 

C 727 ali 12-2 J l 

•¿ o c o a 

La Magnesia Aerfada y Antiblüosa J U A N JOSE MAR­
QUEZ, inventada en 18:>0 y oerfecaionada en 1840, siemlo su 
ún co propietario desde el año de lí<5t5 el Sr. D. M K i l EL 
J. MAliQUE?-. úni-a oouocIJa por el público por MAGNKSIA 
DE MAKQUEZ (padre), por n» haber ningaua otra regi^radft 
(como esta) en uoiuinios espan» les y extranjeros con este uom* 
bre y universbliienle conocida por sus propiedades, acaba de 
recibir un nuevo premio, por sus indit-cutible? méritos, tu la 
Exposición de Chicago, como lo acreditan la M E D A L L A I>K 
ORO. D I P L O M A é INSIGNIA que acaba de recibir y con 
los que en dicho Oerfanicn le lian premiado. 

A los que dudaban, ó propalaban sin dudarlo, que en la Fx-
posicíóu de Chicago se le hubiera otorgado M E D A L L A DE 

€ 1 
el mismo ki i»k') en que 

UUO. romo en la> Expopicioues de París. Lónáres', Marsella 
L Vioua, Bruselas, Tiinez, Argel, Génova y en cuantos se ha ex-
| bilido, tenemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 

si mismos esiminando los títulos y medalla» que están expues-
,_ a M AGNESIA en la Exposición de" Chicago y que en U actüJ;i-

<ud «e oncnei.tr;! la FAÍMUCA.'sAN IGNACIO N. 29. 
La MA(JNi;s iA Ai : ivKA!)A ANTÍ iULIOSA de J U A N JOSE MARQUEZ (padre), cuyos resulta-

Ios fiempre buenos en tn-los los casos de Gastralijia, Estreñiinientos. Gases en el estómago, Flatulencia, 
Acedías del estómago. Jaquecas. Indigestiones, Retención de la orina. Arena de la vejiga, Bilis, etc., etc. y 
en todas las mfermedades que provengan de! funcionamiento irregular del estómaeo c iutestinos. No tiene 
riv d en .-1 tuailrta. Clontirnínn su mcriio el sin m'imerode falsiñcaciones é imitaclunes de que ha sido objeto 
ile.sde 1><:;Ü, en (¡uc fue inventada, sin que baya sido posible reempiiíárla con ninguna otra magnesia ó me-
•licamento. De venta en todas las boticas dei mundo. Dt-pósilo principal: 

San Ignacio n. 29. Habana. Teléfono TGO. Apartado 287. 
Telégrafo: Márquez. Pídase MAGNESIA JDÜ MAUQUEZ (p^I,' 

<; 579 alt 2C-1 J: 
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PRIVIIEÜIO poa 20 í M l 

fl Y t i i í M ü ü I i 

r a d o z , E l P í e g r o B u e n o y E l F 4 a b 

S e l i a p r o p u e s t o r e a l i z a r s u s g r a n d i o s o s m u é -

j M e s á p r e c i o s de v e r d a d e r a y p o s i t i v a g a n g a . 

I ) E E S T E M O D O l a c a s a B o r b o l l a t e n d r á e l 

d e r e c l i o de m o d i f i c a r e l a d a g i o q u e d i ce : 

s u s m i 

~ D B 

Los Dieiores cigarrillos, los que por sn aroma, fortaleza y ba«a gusto obiieutsn d« codos los mercados del 
mundo la preferencia de los íumadores, como así lo acredita la extraordinaria exportación de esta fábrica, son 
las maguííicas P A N E T E L A S , los sabrosos E L E G A N T E S y B O D Q U B T S , los solicitados E S P E C I A L E S , G I G A N T E S y M B -

D I O G I G A N T E S y las exquisitas C A M E L I A S ; cigarrillos de los cuales, eu las siguientes clases de papeles P H O T O -

• S A L , ARP.OZ, T R I G O , M A Í Z , P U L P A , B E R R O , B R E A , A L G O D Ó N , OROzós F P A S T A D B T A E A O O , hay oonstantementi 
en esta fábrica un fresco y variado surtido. 

Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTES RIDALGDIA, conocidos también por SU-
VSÍNIS, cuya extraordinaria demanda aumenta todos los día^i, debido á los buenos y puros materiales que ea-
¿ran en su elaboración. 

T.vuto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados esclusivamente á máqui­
na. El sistema BONSAOK para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente y superior 

Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, proesdeutea de las mejores vagas di 
"Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligeiitísima en el ramo. 

Estos productos se encuentran de venta on todos los depósitos, vidrieras y establecimientos de esta capl-
ta! 7 del in tenor de la Isla. 

Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos imnediatamente con prontitud y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón "Carlos U l , " 103.—Gabl© y Telégrafo: BABSLL. Teléfono l e i t . 

Apartado de Correos, 117. Habana. 

C 736 26-1 Jl 

V I O m í a , DE C E S E B R M COIfDESTO 
preparado por X J L R I C I , químico. 

E í e l VIGORIZANTE MAS PODEROSO el RECONSTITUYENTE más rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R mds cn^rtrlco del cuerpo humano 
Mael sistfiun nervioso.—Este VINO es un rerdadero CORDIAL Su sabor es agradable. Puede lomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efect 
Suonincante es mmeduto. 

O U R A 
- i I R A 
^ í ( 1 f T R A lí\ 'i,,{tMll,d:V},?fnrr1al1' «xtennación, decaimiento, parálisis, temblor y flogedad sn las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Falta de apotito por 
^ A.y V ; i t r l . Atonía debilidad del estómago, dispepsia y diarrea crónicas. 
ÚÁ( ] l I K A Ia ,-'f,l,«'""wt'Jirea, pérdhias seminales y de la sangre. Tristeia, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios i 
K V J X I / X I L negocios. Vahídos desmayos. r r 

'̂1 'UJÍIJA !lada8,Í,Í(iad *eJCUul é il:nPotenci» Por abusos de la inventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descui 
B - . . . , ^ . ' 1 ^ l ' V ^ v ^ v ^ ^ . ^ w ^ qo» produce, bastan lo tomar un solo frasco para sentü alivio y alentar al paciente áj 
V-Ícntniiüu iisantlo el \ l ^ O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
| Precio: JO centavos el frasco. Se vende por Sarrá, Lobé, Johnsou, Rorira y Botica San Cárlos, San Miguel n. 103, HABANA. 

producida por insomnio, excesos de trahajos intelectuales y siifriMieutos morales 
eza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y moral. 

Ataques da nervios. Menstruación dificil j dolorosa. Flores blanca». Palpitación delf 
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BRICADO 

EN TODAS PASTES C O C I N A . 

E L L A S H 

¿J^Boft l|0 

L A 

HABANA.. 

E N E S T Á 

Itilll 

Kogal _. 
Fresno-. 
Meple_.. 
Hera We. 
Cedro _ _. 
Caoba... 

© a a m l a p r u e b a 
Meple de 
Cedro de 
Hierro de 
Bronce de 

E S C A P A R A T E S B E 

Palisandro de $ 20 á 550 
de 
de 
do 
de 
de 
de 

10 á 510 
15 á 450 
14 á 30G 
70 á 100 
10 á 100 
26 á 1)0 

C A M A S © E 
Palisandro de $ 30 á 255 
Nogal de 21 á 285 
Fresno... de 42 á Í36 

45 á 102 
10 á 40 
8 á 90 

42 á 150 

m m m Y PEIMSOEES es 
Palisandro de $ 30 á 190 

26 á 222 
27 á 185 
30 á¡ 90 
24 :í 50 
40 á« G0 
28 á 100 

Nogal de 
Fresno de 
Meple de 
Cedro de 
Bambú de 
Caoba de 

Lavabos con palang-ana inglesa, de 24 á 136$. De Palisan­
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi­
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al­
cance de todas las íbrrimas. 

La casa B O K B O L L A tiene el mejor s i r / t ido de Brillan­
tes y Joyas de ultima novedad, que ofrece á sus favorecedores a 
precios reducidísimos. 

Especialidad cu Relojes do repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, óGuillaucljé, desde 80 á 225 pesos. 

Además hay objetes de fantasía, últimas novedades. 

5 3 , 54^ 5 6 y 6 0 C o m p o s t o l a y O b r a p í a 6 1 . 
777 b Jl 

" V " i 3 N r o 

— I H i 

S E V E N D E E N 

í 
O - H E I L L Y 83 , 

2 O Ü C H I U O B 

12 m m & B 

2 C ü O a á E I T A S 
Total 4 docenas de piocas per solo 

XJTST C E N T S N , siendo este cubierto 
de metal blanco ii--sii:erable. 

R E A L I Z A D O S 
un cargamento de copas finas para 
vino, agua y liccres; asimismo pla­
tos de porcelana y loza, pedernal, 
llanos y bondos, fuentes, soperas, 
tazas, botellas para agua y vino é in­
finidad de juegos y adornos para to­
cador, contros para mesa, etc. etc. 4 
precios muy baratos, como de anti-
m o tiene acreditado 

' L AZUL DANUBIO. 

entre Villegas y Berna^a, 
<; 7!) i alt 1 13 

E L DOS D E M A Y O 
M í ? 1\UJJJLMIU V . 

S E R E A L I Z A N grandes exis­
tencias de J O Y A S oro de ley, 
guarnecidas con preciosos bri­
llantes, esmeraldas, perlas, ru­
bíes, etc., etc., todo por la mi­
tad de su valor, por ser proce­
dentes de préstamos. 

S E COMPRA plata, oro viejo, 
joyas de uso, B R I L L A N T E S y 
toda clase de piedras linas, pa­
gando los mejores precios de 
plaza. N i c o l á s B l a n c o . 

A N G - E I . E S 9. 

O 7Q7 alt 2-15 

m m i T £ H | I f O f t * 
íiflríJtouii [Al 

Dnicos agentes para la Isla de Cuba 
Bíayence , F a v r e dB d e . 

8, Uuelade ttrattjje-Bateílére, P A R I S . 

3 en ¡as Eip̂ sic'or.ct 'Jnivcs.-les üa f 

I Bórdeos. CiPLO.üA PE wnm rii ¡2 Evjoúcion Ce 1082 ¿ 
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¥ " A b uelas Inser*?:™ i i 

Surdeos (Fraaeia) 
^ Se dista pasarlo bien sirva comer cada dia 
^ Ciruelas deliciosas J . F A U ^ 

a-..o» 
VIAS D1QES 

kenus Victoria 

DE 

D E L 

D o c t o r J O H N S O N . 
Preparado con el principio ferrugiiiüso natural de la sangre 

KT 

La " f O S F A T I N A F A L I É R E S " es é l 
aliruento incás agradable y el más recomen­
dado pata los niños desde la edad de seis & 
siele meses, y parlicularmenle en el mumeulo 
dol destete y durante el periodo del croci-
mionio. 

Facilita mucho la denlición; asepura la 
buena fomiarión de los huesos; previenay 
neutraliza los defectos que suelen presentaran 
al crecer, é impide la diarrea que es tan ire-
cuente eu los niños. 

París, B.aTeana Ylctorla y en tofla* tas farmioias. 

ESTB£WííVliE^TO 
Ouraoión 
Verduiaroi 

sabor agrad 
6. avnne Vlctnrla v 

htm tKtÚ, SíDgre eo la U Í M L 

V 710 90 2«Jn 

CÜEACION m m Y SEüílEA DE LA AHEMIA, 
Indispensable en la convah cencía de las Gebres palúdicas y 

l í i ' A m tiloidea. 
D e v e n t a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 

CTolanson , O b i s p o £ 3 , h a b a n a . 

ULTIMA NOVEDAD 

P e r f u m e r i a 

I X O 

1 

J A S D N it 
ESEHCIA de 
A GUA da Tocador . . de 
POMADA d« 
A C E I T E p a r a el Pelo d« 
ROL VOS ÜB Arroz. . ** 
COSMÉTiCO ét 
VIHAGRE «le 

i X O R A ! 
I X O R A j 

I X O R A 

I X O B A j 
i X O B ^ i 
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